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D O R M I T O R I O 

M O D E R N O 

Armario l l a n a O l f P 
Gama 7 p a l m o s P t s . J < / A 

l l n e s i t a n o c h e t f # V 

R E G E N C I A 
SAH P A B ü O . 117 b i s 

(•»qulQ« Ronda) 

T R A N V I A 2 9 - A U T O B U S G 

Regenerador vegetal t E s t ó m a g o , 
h í g a d o , r i f ó n o s . In tes t ino* 

P O L V O D U C T O R B E L 
l )»*» de 36 a ñ o s de éx i to oreolentel 

Depósito.: Vda. Als ina. Pje. C r é d i t o , 4 

L a s e n f e r m e d a d e s d e l 

ESTÓMAGO • 
INTESTINOS 

DOLOR DE ESTÓMAGO 
DISPEPSIA 
ACEDIAS Y VÓMITOS 
INAPETENCIA 
FLATULENCIAS 
DIARREAS 
ÚLCERA DEL ESTÓMAGO, «ta. 
se curan positivamente con « I . 

ELIXIR ESTOMACAL 

S A M E O S 
poderoso tónico digestivo que 

triunfa siempre. 
' • « • e d i M h . SP«MI«I«M* 

— — — 

No transcurre siemana &>n gue este dU lo dediquemus a ios pequeño» Y es 
que en nuestra casa no sólo no dedicamos la acllvHa i exclusivamente a las per
sonas mayores, bino qu , por el conlrano, nuestros diminuto* che'tes son ob
jeto de nuestra predilección y de las mayores atenclunes y cuidados Para ellos 
selecclonami s los mo lelos mástKMUtos, lo más api optado para el pie que ha de 
usailos, reuniendo siempre.cuanto bignifique comodidad, duración y economía 

Visítenos, señora, acompañada de su pequeño, y tendremos una grao satis
facción en recibirla v complacerla Su nene tendrá la natural alegría al ser obse
quiado con un precioso juguete. 

Kecorten este inuncio, pongan su nombre y dilección y dirlialo al Apartado 
número '0 3 bajosobie franqueado con dos céntimos. Le enviaumos nuestro 
Catálogo ilustrado gratis y IllJie dé gastos 

Arttcnlo 6751 — BONITO ZAPATO en naco palo rosa 
Medilas 

P r e c i o P ta s . 

27|29 

12 

30|31 

13 75 
En cromo blanco al mismo precio, 
hn charol negro y naco gris 

P r e c i o P í a s . 11*25 12 '76 

34i38 

15-75 

15 

V I A L A Y E T A N A . 3 0 
Salmerdn. 7t Pelayo. 11; Rambla de los Es
tudios. 4, y ColóD. 2 (entrada a la Plaza Real) 
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DEPURATIVO 

W S E I I I I S 

E L DILUVIO 

Como eatabai ¡Como esto! 
Gracias al haber tomado a tiempo este 

Depurativo. 
E l DEPURATIVO SEIffiS, de compo

s i c i ó n puramente vegetal, uooat i tuye 
u n remedio infa l ib le con t ra loa her-

Íies. enfermedades da la piel y todas 
as que dependan de los humores de 

l a sangre. Eczemas, herpes, granos , 
manchas, a c n é , prosiasis , seborrea y 
toda clase de erupciones c u t á n e a s de
saparecen r á p i d a m e n t e con nues t ro 
depura t ivo , que l i m p i a y regenera la 
sangre, e l iminando fas toxinas que la 
a l teran , causa directa de todas estas 
enfermedades. De venta en casa S e g a l á 
y p r inc ipa les fa rmacias . 

MOL KD 

A V I S O 

Fiíüfe Tiíoiflea 
Llegada es ya la 

é p o c a del a ñ o p r e d i 
lecta para el bacilo 
de E b e r t h . E l ca
lor , las t ransgres io

nes a l iment ic ias , las aguas c o n t a m i 
nadas, que t a n frecuentemente e n 
cuen t ran los veraneantes, etc., e l e , 
son las causas de la a p a r i c i ó n de b r o 
tes e p i d é m i c o s de ¡a t e r r ib l e fiebre t i 
foidea. No v iva usted conOado, n i se 
orea indemne a la voracidad del ba 
c i lo si no e s t á usted ya vacunado o, 
aunque lo e s t é , si hubiesen t r a n s c u 
r r i d o ya m á s de dos a ñ o s . 

Cont r ibuya usted a ia labor san i ta 
r i a personal y social acudiendo a su 
m é d i c o en so l i c i tud de v a c u n a c i ó n con 
la SEROBACTERINA A N T I T I F O I D E A 
M I X T A I N M U N I Z A N T E de MUUFORD, 
po r ser la vacuna sensibil izada de m a 
y o r g a r a n t í a en todo el mundo, que se 
d i ferencia , a d e m á s , de las vacunas o r 
d ina r i a s s in sensibi l izar en que p r o 
duce la inmedia ta i nmun idad s i n m o 
lestias y s i n tener que abandonar sus 
habi tuales ocupaciones. 

L a v a c u n a c i ó n an t i t l f i ca MULFORD 
e s t á sancionada y cont ro lada por todas 
las autoridades c i en t í f i cas del mundo 
y avalada por la experiencia de doce
nas de mi l l a r e s de casos siempre p o 
s i t ivos y sin t ras to rnos . 

M U L F O R D no comercia en el sen t i 
do e s t r i ó l o de la pa labra M U L F O R D , 
que es la ent idad c i en t í f i ca m á s g r a n 
de del mundo, ILUSTRA, ACONSEJA, 
ALECCIONA, INSTRUYE y pone en m a 
nos del m é d i c o el producto de M A X I M A 
G A R A N T I A , que en este caso es la S E 
ROBACTERINA A N T I T I F O I DEA M I X 
T A I N M U N I Z A N T E de M U L F O R D . 

Quiera usted vacunarse con el p r o -
dncto que en p r i m e r luga r c o n t r i b u y ó 
s evi tar l a c a t á s t r o f e eberthiana en 
todos los e j é r c i t o s de la g r a n guerra . 

CLINICA L A C O R C H A 
Q B - ^ O M O B A S A L T O - í 

Vías Urinarias - Impotenda 
C o n s u l t a y c u r a , U N A p t a . 

WiiininiaiiiiiimBBiiiniinniiiiniiii,:,:,,,,,,,^ 

1 I EXPOSICION DE LA INDUSTRIA HOTELERA ! 
I Y D E A L I M E N T A C I O N - RESTAURANT A CARGO DE LA i H. J S G I 

I MENU PARA HOV, D U 20, A 8 PESETAS: Entremesa variados.-Tortilla con i 
| jamón. - Supremas de Lenguado San Geoner. - Patatas Lorettes. - Perdiz con coles = 
| Ensalada -Charloite a la Rusa. —Pastelería. -Frutas. 

I M E N U PARA MAÑANA. OIA 21, A 8 PESETAS. Entremeses variados—Mdca- ? 
| rrones tJü loñesa . -Merluza Colbert - Patatas, vapor — Pollo a la parrilla americaua I 
1 Salsa Diablo -Ensalada.—Copa Venus Golosina»—Corbeil te de F'utas 

i . ii • i.«.! >:i • • ••• « .••ifjii.«"i.iiiii.:i.,i. iui.:iMi;:t,,j\a,,iilLiaiii«iiiiuinti'iniiaui:!iiiiiiruuiii«iiiiiiii:>i,'irij|,l 

IR. C O S P 
O A R O A N T A - N A R I Z - O I O O . - Visita pariicuíat 
Salmerón, número 23, I.0; de 2 a 5. — Visita económica 
Ronda de San Antonio 6, entresuelo; de 12 a 1 v de ^ s 9 

» G O 
VIAS URINARIAS I I M A T R I Z 11 RAYOS X 

Cura r ad i f a l Blenorragia o r ó n i c a '-: Deacubrirniento cient í f ico 
Conde del Asal to , 18 - T e l é f o n o 1162-A - Da 10 a 1 y d« 3 a 9 

D R . M O R A 
7IA8 ORINARIAS, AfARiilSIS. MATRIZ. IMPüTti-.-U 
Cura radical de enfermedades secretas, crónica.^ de 
io a 12 v 4 a «-. eeoBfimlca le «a s. piza. Oniversldad, lí 

D r . P . A L C A N T A R A 
Vías urinarias, Avarlosls impoten
cia. Calle UNION, oúm 16. pnncl. 
oal. l e " s ' v ^ s íecon.MTiira) 

Eapeciallsta en 8ecrolas mariosl». Matriz. Pial. Peono. t»n '•amo i» 
'. -Para obrsro». Especial eeonftmíc» le l « 8 

BLEMliRRABU - P m U U C L I N I C A O ' I E N T A L m m r n r - ü m m 
506 914 a 5 pesnas auilcacióo. Consulta y «ora OKA PESETA — J 5 A N P A B L O , S 3 

H r i « D n n n U M n o n Ha reanudado Ua horas da oonauita habituales de DrOlQBta ICCQ )̂' 
ü r . r c r c a n i d U orinarlas j r l H í n e s ) c U U a i y 4 a 6 . - piaza Orqalnaona.2,i.' 

m S ÜRIHBRlIiS - PlBd- PROST i T i i - IMííOí'tHeífl 
306 - 814 - AIMAUSIS D E 8ANQRB I - : Po l lo l in loa Faprd P I J o á n . RarrtblB 

da Canaletas, 11 , 1.*. I A da 11 a l y do 4 a 8 

los í m i dé astips! M i \ m 

»corafl f M M m m el Iraía-
ffiieeio M Jars&g Veri DeifliceBíe 

£ 1 Jarabe V e r d ú Demulcente 
depura la sangre de todos sus 
humores mal ignos y. r e g e n e r á n 
dola, cura r á p i d a m e n t e ¡os he r 
pes, e s c r ó f u l a s , l lagas en la be 
es y garganta , ú l c e r a s , diviesos, 
t u m o r e s M a n ó o s , manchas en l a 
p i e l , sn ipcoiones en el cuero ca
belludo, oaspa persistente, l l a 
gas en las piernas, do lo r en los 
huesos, a lmor ranas . £ 1 Jarabe 
V e r d ú Demulcente c u r í r á p i d a 
mente todas las^ enfermedades 
humorales , ya sean h e r p é t i c a s , 
escrofulosas a a v a r i ó s i c a s . F r a s 
eo, ptas. 5. Pomada V e r d ú , p r e 
cioso aux i l i a r . Ptas. 2 bote. 

La mujer en ia edad critica 
üa perfectamente razonable quo lo lí n*-, 

Jar al llegar a loa cuarenta afios <!e p-ladaf»! 
Inquieta por au salud. 

Esta <pooa critica, indicada por m'!erJ*. 
ra» numerosos, vabidos, escaloírlo;, P ' ' '1 
taolones, emotividad exagerada, do lo r«^J | 
cabeza, dolores en la espalda, y mu;' 
nudo, otras dolencias mis graves, j ,I3UI1«« I 
sobradamente la ansiedad de la njujf-
embargo, al se toman a Uempo Us ir'-elEria 
necesarias para salvar la salud, nada sê j j 
oeumrA Bn en este montéate de la TI"8 I 
las Pildoras Plnk son. de un reears: P"; 
oloso. ¡Cuántos millares de mujeres ' ^ E j 
ben el haber recobrado la salad que e"EJ 
perdida para siempre I Las Pfldoras^jJJj 
pnnDoan j enrlquecsn ia sangre al ™ 
Uempo que tonifican el sistema ner"-*'' 
es gracias a esta doble acción que d e ! ) » ^ 
propiedades regeneradoras; ejercen en 
el orgairlarao un efecto recoastlluyen^ 
da nueva fuerza y vltalldai más ,ntfjrt^ 
todas las funciones. Merced a este ^ 
miento tan enérgico como seBolllo, f f l . 
miserias que acechan a la muj"-r en 5',_jp-
critica se disipan completamente y_le 8 , ^ . 
ran un equilibrio físico y moral 

Las Púdoras Pinfc se ballio de vlr3' ^ 
todas las farmacias, al precio de * V" 
la caja. 
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Dr. CiPELl, W S S 
Enfermedades Recto-ano, edema», 

pérdidas sangre, fisuras, etc. 

ALMORRANAS 
VARISES. ULCERAS (plems) 

Tratamiento» N O OPEBATO-
BIOS. N O DOLOROSOS y 

da radical curación 
SALMERON, 42 — Do 4 a O 

D r . L U C E N A 
De los Hospitales de Be r l í n . P a r í s 

M é t o d o s ios mas perfeccionados 
VIAS O RIMARIAS, M A T R I Z , BANURfi 

IMPOTENCIA y PERDIDAS 
Ronda Universidad. 14, p r a l n de 3 a 6 

Vis i ta muy e c o n ó m i c a de 7 a 8 

C O N S U L T A G R A T I S 
íSaEC AL PARA 

V I A S U R I N A R I A S 
CONSULTA ECONOMICA A H' RAS CONVENIDA 

ANALISIS SANGRE, ORINA, ETC. 
1 9 - U N I O N - 1 9 . p r a l . . d e 6 a 8 

las Elias oe mi coavemo 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

GRAN T E A T R O D E L L I C E O 
CONTINUA ABIERTO E L ABONO. - Hasta el día » se resetTariu 

loa encáreos de nue.es abonados. 

Tndaa las no
ches, a Las 11: A _ a s c a s t i g a d o r a s 

• 
T E A T R E C A T A L A R O M E A . 

G r a n C o m p a n y f a V I L A - D A V I 
Primera aclrio: MARIA VILA. - Prlmets actom OAVI i MOLLA. + 
ATUI. dljoos. tarda a les cinc. - ESPKCTACLE3 PER A INFAST. * 
Uran ézit del cuento en tres actes. U qoadres 1 un apoteosis de • 

Clovls Klmerich. • 

MESTRE GAT o EL GAT AMB BOTES 
Hit, a tres qnarts de deu. Primera de abonament de la Halda agrapacld 

TERTULIA. CATALANA 
|E L E X I T D E L D I A I 

L A C A R A V A N A P E R D U D A 
1 ESTANQ JEREIA MACA 

DemA tatda. a Ies cine: f ERRA BAIXa (oreas pooalars). - Mib LA 
CARAVANA PEROUOA 1 EttTAMQUERETA MACA. — Ulssabte. 
•ftapa del salnet en quatre actes. de Oastdn A. Mántua UM MIUO-
NARI DEL PUTAET o LA VESriiiURA NO PA LA F OJRA. — 
"lnmenie, tarda, a los tres i mida: McSTftE OAF. _ Tarda, a las 

clac i mitja 1 nit, a tres quarts de den-. 
U N M I L I O N A R I D E L P U M X E T 

^ . ' í L I u L a s c a s t i g a d o r a s 

T E A T R E C A T A L A N O V E T A T S 
Companrl» Catalana — Direccló: J. MONTERO. - Primera aecrlm J. 
'APUS.-Primor actor: K. MAKTXJUL —A icsclno, espectacles per 

latauts i ézlt d'en 
J O S t P M . * P O L C H I T O R R E S 

L a r o n d a l l a d e l m i r a c l e 
9**clpiis alsquadros •Lacarrooa ns espera» 1 «A Montserrat*. - Bn 
"«"«•b (Almario), en t E I . (UaloerAn). us taián riure. - Nit, A lea deu. 

Tertulia Catalanista LIQUIDO i PLKOO I 

I » T J T * T I r V 
J - O EL JOC DE L'AMOR I L'INTERES 
• S ^ S l 1 - Un estaiiIUnt de Vldi i Sed breva*.-Dlssabta. estra-
X , «^"c seirt<t» de Aveli Artla Uinmenge a dos quarts da 

cuatro La rondaba de: miracle. - A tres qnat u de sis i nit 
E l * cinc sen ti ta 

•++ 

El hombre da lo* pie* maraviüosoa 
se le llama a ELROY 

artista que actúa en OLIMPIA 

•*++-K--5-+«+-5--M-+***a 

i 

Dlrecciún escénica: PEPE VIÍÍAS 
Hoy. Jueces tarde, a las cuatro y medía. - Noche, a las diez menos 

cuarto. — 63 v 64 rei>io*entaclún 
Tomando paite: CONSUELO IIIDALUO. CLAREL. I.KS KERVA. 
LKS SOEUR» LUNliLA. KNID HDIWÜN. KOSAKITO FKKRKK. 
CONCHITA UARZON. PKPK VISAS. POUBSlHBT. KAFAE .110 
UlAZ.. MAKOEi. MURCIA JOSE TOKRtX v demás arUstas de la 

troupe internacional de este teatro. 
Mañana, Tiernos, noche, a las diez menos cuarto, todas lai noches y 

sábado y domingo por la tarde, 
C H A R I V A R I 

Ola 29 de Octubre: 
M a u r i c e C t i e v a l i e r 
Be despachan localidades con dlei días de anticipación 

T E A T R O E L D Q R A D Q 

i OMPAÑIA DK ZARZUELA ESPAÑOLA DEL MAESTUO 
J O S É S 353 J F t 1=L A . HXT O 
Mañana, viernes día 81, noche, a iasdiei debut de la compañía con 

L A R E I N . M O R A 
y estreno de la zarzuela oricioal da JOAN JOSE LOUENTE. md-Ica 

del maestro shu KA so. 

I L O S D E A R A G O N 

Un fenómeno de reeducación física 
se exhibe en OLVMplA. Se llama 

E L R O Y . 
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T e a t r o C ó m i c o 
Dlreoclón artxUca: MANUEL SUCRAAES 

Tarda, s l u enatro T media. H r 85 rapraaeotadón da la grandloaa 
rerlata en doa actos y rctsUenauo cnadrua. 

N O T - Y E T 
i>or laa principales tigoraa de la compañia v 
190 artistas Mpafioliu j extranjeras, (SO 

TRIUNFO VERDAD - fcX'TO INDISCUTIBLE 
SÍT 88 repreaantacldo dal cuento moalcal en un acto y ocho cnaJroa 

R O M A N A 

la obra cumbre del genial msi Btro 

J L M X J J S T A . 
Libro {rracloaú-lmo. — Ovacione» a todoa loa númeroe de música. 
Espléndida pwentaclón. Vestuario lajosíflmo de Max Weldv. Ma 
nnela Caplslrrta v madame Jaanette. - Sieta decoradores de Juan 
Morales. Una deeoraeion da Uabel Qarela. Es tn pe ata Interpretación 

Trianto inmenso de 

A m p a r i t o M i g u e l A n g e l 

y A n s e l m o F e r n á n d e z 
bererlni. Alblach Pslan Tornauüra. Uoa. Samad. Baidomerito y USO 
art atas e>pafioiaa y extraajerat—ÍMJ despachan localidade* con once 

dias da anticipación — leiófono 33í-a. - Hatacas, a 6 púa. 
Asientos uomeradoa a t tita» 

Uaüana, ntcho: MOr-YET y RuXAMA 

O JLá Y 1 M . F * I A . 
TARDE. A LAS CUATRO Y MEDIA 

C O L O S A L M A T I N E E I N F A N T I L 
oon los nuavo* éxitos do la « a m a n a 

E L R O Y - C A R R C - B I R K E N E D E R - D I A Z 

- A . ÜXT Q - E H . O 
oon aus dos midas, una cabra, tres perros, un tocino y un mono, 
toco moy oOilnw y aproooalto para los ntAos, sin tattar loa ciowns 

Mocha, a las Oioz, MOttA SCLScCfA 
' OROS»AMA ESCOGIDO 

Son laa nuevas atracciones que componen ua programa n»s>o f 
colosal. 

Bata M a t y 1 pascua. — Aaleatoa a 1'80 peaatsa. — GENERAL. Vm p i n t u i 
MAÑANA, VIEKNES. OSAN ÍDNCIOM 

l^róximamanta naovoa debutal 

T E A T R O R O L » I O R A / V l A 
Dirección artística. EMPRESA DEL TEA TKU LA RA 

Coaapafllada BIO^RDU CALTO-Pilmera aetrt» OI.OttlA BATA ROO 
Hoy. JUEVES ÜS MUDA.—A laa cinco y coarto, y días » onartoi 

A M O R Q U E V E N C E A L A W O R 
MUan», rlernas. a las etnco r coarto; Ultima representación 

H - A . M H . E l T 
A las dlea y cnartoi 

A M O R Q U E V E N C E A L A M O R 

« Z T . ' t f S ; ¿ - a s c a s t i g a d o r a s 

T E A T R O A R O L O 
CÜMPASlA COJUOOURICA. 

Dirigida por JOSE ORTIZ DE ZARATE 
Hoy, toares tarde a aaenaun r media. - Colosal Hatlnée da Moda. 
El potere ValOuena, La Magdalena ta guie y la obra cembs 

L » A S C A S T I G A D O R A S 

i * 
i 
+ 

* • 
i 
* 
i 

Maflana, Tiernas. Termonth alegre. — El yodeyi! con música, en tren í 
actos |A vor al cuidas do Amollsl — Noche y todas laa noclus t 

a las once, al magno aoontecimli-iito V 
X L A S C A S T I O A D O R A S X 

historieta en siete cuadros, de Losano Marino y maestro Aionsn -
Blata daooraciouat uuevas da Castalia. - 900 Trajea, Mu de Madaius 
Bayona, — Grandes OTadonea a toda la partitura. - Dos horas do rka 
eontlnns — Noche, s laa dlea. Butasss a 4 pesa t a alegría del 

batallón y el éxito Tardad del ato, la obra cumbre 

L A S C A S T I G A O O R A S 

ELROY realiza Imposibles 
X con loa pies, on OLIMPIA 
+ iMaravIlloaol 
•taaaifti ¡ti ia ¡ti * •* ^ ^ * 

T E A T R O B A R C E L O N A 
¿ S t t S S a L A D R O i N D H ( i U E V A R A - R i V B L L B S | 

ina0^ B e n e f i c i o d e l a p r i m e r a a c t r i z I 

\ iDaria íerBafliia ladriía He M m 
l arde, a laa cinco T coarto - Reposición de la preciosa comedia de O 

los bormanoa Quintero • 
. A . m o r o s y B U C Ü L O I I O S J 

Hoohe. a las C T D F- M C\ dala comedia nortea uierloa. ira- f 
dlea y cuarto *-'-3 * i a L - l l V dndda por MAÜLANU ALAKCI-» f 

E L P A S A D O D E P A U L I N O j 
Loa intermedios serAa amanlaadoa con la ejecaclán eiOctiieamnalr de 
obras selsctai en uu plano STKCK DUO AR1 interpretadas, porgiao-
dea oonorrtlstas (Agenda Casa Warner, S. A. Ronda L'ulvenldad. Sl> 
Maflana. rlernea. — Tarde, seganda fondón organizada por (I 

IMvorollary Hockey Club 

E L N I D O A J E N O 
•oabea EL PASADO DE PAULINO. 

- * • * * • ^ • ^ • • • » » * » * a 

Un hombro ala braaoa y que trabaja 
perfectamente oon los píos , 

lo' «or« on OLVMPIA. 

t 

COMPAÑIA URICA 1>E PRIMER ORDEN 
Hoy, taeraa tarda, a las enatro T media - EXTRAORDINARIO TEBUOlTB 

s benafido t id público 
• L BARBERO O I SEVILLA 

y la aanosla de gran aceptadón 

Moche, a las nueve T oaedla - La obra de mAs éxito 
JUAX SIN ALMA 

Tedas las coches. JUAN SIN ALMA y LAS CONCEJAIA» 
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* 
G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 

S Uor i»» >•• •• urde a ¡M cinco - Proarsina RuelAol, - Oento blan. 
En doseu fnifa ! • dona T t a t-opra. — Noche, a laa dlet-

| ¡ D I T X O S A N ¡ T D E N U V I S ! 
a UsíUuu v i o r o í t á r lai Í.P Vaniafoos úal barri» — NOCIMI 
£ it6TRBNO del roaevll en trca acuj 
i CINC MIL OiIS P£L QUE S'Hi TROBI. 

* vea V„ si DO lo ha víate % 
a e u i o r ea OLIMPIA % 

•j» {Ea extraordinario) ¿ 

| F O L I E S 
Bl. DDUSEO l>E MUDA - - MAKUUE8 DEL UOKUO. 60 

El l ia U de octubre de 1*7. noche.-SUTBENU KN BUPASÍ de U 
rarlsuea do* j catorce eaaditn 

L A S R E I N A S M A G A S 
aríffiaal da rOMIES DEL ALAMO V ASUMO, música del rn¿estro 
CALLEJA.—900 magulfioM colletes do CASA PAQJITA.-1B snntno-

603 decorados da MANEN V HUELA J 

« • • • • « • • • • • • • • • • « • ' i t ; ' * * » * * » * * * * * * * * * * * * 1 ! 1 » i 

'l'odas las no-
cites, a las Ib iLas cas t igadoras 

T E J ± . T n . O T A . I A . 

Hoy. Juoved. 
e ú e n e 

producción ITFAiwir Ll:lan 
ilarrur r Wlll>' Frliseh 

- A . T E O I K T E M A 
Orquaetlaa LMCAHO 

L a e a s t s i S u s a n a I 

P e l i g r o s d e l 

C S Í V O P C Í O S i o ^ n F l o r l d o r 5 

y l o s p l á t a n o s c ó m i c a 
- .r r- j , - 'i Jti #i A J. J- Já A J. « • * » * » « • ^ .> % » » » » « • ^ 

PATHE PALACE • Saién Reina Victoria { 
Hor. Juere».-Katreno, Una axtrafta aventurac!eLula Candalaa, 
Delicuia rspa&ota-La tercera llamada por lUlph U^wls. - El va-
lorda alemplo por Mary Pievoat r Mi ote II ns -Amor ala car- ' 
ta cómiea. -l'róxlmumen'e Barrara Infranqueable por Ai loe Joros 

y CIlreBrook 

• 9 * T E A T R O T R I U M F O , 

C I N E S M A R I N A y N U E ¥ 0 
Hor. J CU. VES. — «iraa seo ateo Unlonto de la etíraordlaarla peí lóala 
Monsieur Beaucaire, Í S A T ^ S Í S ! A c 
tuaüdades Qaumont - '-'̂ í™ Filomeno 
padre de familia - La hija del bandido 

A . t o r t a z o l i m p i o palíenla da irran 
— emoción — 

Domtniro. Casanova el galante aventurero •MBM 

HOY, ULTIMO OIA 

R E C L U T A S S O B B £ L A S O L A S 

Marqués dol Duero 
Gor. JUfcVEa. tarda, a las catiro en punto: EL ARCO DE LOS PEtH-
TcHTES Q actoa) T LAS MUJERES OC LA VIOA (5 sotos) - NOCHE, 
a la* dleai LAS MUJERES uE LA VIOA. - Prados pomlares. — 

Uutftcss a í pesotaa. — Asientos nnmerados a I SO ptas. — Oenerai 70 eU. 

G I N E I U A T O G R A P O S 

Y V A R I E D A D E S 

C i r c o B a r c e l o n é s 
Hor, tarda, a laa oinoo. — Noohe, a la* dlea. 

O R A N D I O S O 
Debut dal mAs grandioso y nunca visto ea Barcelona 

Cuadro Flamenco 7 Orandea flfluras dal canta loado, T 

Niña de jerez Niño de la Flor 
Genial cantadora Emperador de las solearas 

Niaa de Linares tais el de las Marianas 
Ganadora en todos los concursos Discípulo da Antonio CHAOOM 

NiBo de Albaicin Ghaconcito Vailejlto 
Célebre ya en ósta fenómeno Infantil 1 ar premio en Paros 

da Madrid 
So proyectará una Interesante palíenla de las 

Procesiones de Semana Santa en Sevilla 
m m be m u w m de [ q ü t i s f \ m m 
E*pacfacalo omocíonante. — Todo al Ciroo Bareetondo 

A n d a l u c í a e n Bapce lona 
precloj popnlaríslmos. — Se despacha ala aumento da U a l y tarda 

desda la? cnauo. 

^ I T O L j l N E I M i 

H O Y , G R A N E X I T O 

D E S L , A S U P E R P R O D U C C I O N 

: J ^ ̂  J » • » fm » _ 
( \ 

L A RUE 
DE L A P A I X 

I N T S R P R B T A C I O N D B 

A N D R E E L A F A Y E T T E , L E O N 

M A T H O T Y M A L C O L M T O D 

EXCLUSIVA DE PROCINE, S. A. 
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D í a 2 1 , E S T R E N O d e l a g r a n c o m e d i a 

F I R S T N A T I O N A L . 

MILLER MONTE BLÜE 
La nueva técnica en on asunto inédito 

en la pantalla 

Un nuevo éxito pira las 

Mmms Mi Luior Mi¡m 



EL DILUVIO Jueves, tO de octubre da 1027 PAO. T -
ARISTOCRATICOS SALONES 

K U R S A A L y C A T A L 
Les ore4IH>oto« de familias aisungiiisaa 

ÜQBÍÍTAS JOTER - TORRESU 
Boj jeeveü, grandiuno » exiraor 
dluarto pr igrom» da e*tr«KWi 

Noticiario 
El barbero de su 

vina i - r iNoiiciano fox volumen 3 
número 34 - El Üigolo ^X01,a , i^'í„dVaKo-
DI8 CX) magUtral Interprataclon nor «I gran aniña KOu l,A r.UQUK 

r laiBBstiitiea ccmcdla t-BAh LCXuB 

UNA AVENTURA EN E L METRO 
oomudla da u mor v Tentara en nn me lio preaentadn por Drimf-ra vea 
•n la paDialla coa efectos fotoer&ficoi de gran Ideslldsd txi>re«lva. 
formidable D"r los k 'oi de la uamaila Monte Hlne v Patar Xaih MUler 
Mañana, viernes, moda selecta, dosiisciiaudose de sol» a ocho butacas 
nomeradas para la sesión esneclal dul dnmlugo. 

S**-i->W&**** -i-l' ***•!•-Mi* ******* g 

v 

Templo de ia cinematografía. "Local maemíicarnéate retoimado 7 X 
dotado de toan confort. - Orquesta UUTKAS-VILA. i , 

HOT. JDEVES, TARDS t N<XJ11S. - ULTIMAS riiüYECCIO.VKS * 
del grandioso film «auectacn ar. de éxvo -ID prece lentes 

O O I V * J Ü J L I N , por J- flarrymore | 
Antea de la película DON MIAN se proyectar* la finjslma. moderna X 

Y altamente cúmlc X 

A CAZák M A R I D O S 
m 

Preferencia iBatacaa platos v auíiteatro) i'ta». l'BO.— General iBata- * 
cas primer piso; otas. 0 Su. * 

UAÜANA. Vlh lü í ta , TAKDB Y NoCHB.-ESTRENO en BSPASA T 
delasuper- f - f ^ f i j ! t m n o r í a l la interpretación enmbra f 
prodnccióu I l l i p c l l d l , de POLA NKÜKl. X 
Se completaii el espectAcnio con el estreno de la graciosísima como- 4. 

M m N a M : E n f e r m a de a í a o r , 1 

orotasomsta COLLfcEN MOOKB. • 

f-t -i 'l <• 'si-****. .1. C»}. »•> •> ********* »•>•>»» B 

: D i a n a : Condal : B o h e m i a : 

Argentina : R o p a i : Ipis-Park 
HOY. TARDE Y MOCHE. CINCO OBAND B ESfRENOS 

'2f'.3& rsr-át la famosa comedia diamática. Inter Sk. M i a ^ a pretadapor (jLOltlASWANsO». -

taaso U m m o ^ n v ^ x V S i ' ^ X Z : 
mltui L a g o b e r n a d o r a Ki.^S*' 
L'^at0 E r a c A r á a t e d e l n i ñ o 

| y ftioitciarlo F O X ^ggSS; 
el gian •fiini» espectacular 

C I E L E S S -A . IL .A . IIJbíEJRElFIXO 
CMÍÍO. «as ((unto » Casaneva). , 

•u^ j ' 0 J . Jueves urda jr noche. Orqne'tina y Jazx. Noticiario Fox; 
El í i T Sü0 uno, cOm.ca: Camino del desquita, por Tom M i l 
lní?ü»S. x y ,as é p o c a a . la ¡rran T dacción Firts £i rseuiandor da: 

a na lo, drama, wr Doria Keuvon T l.ioya llnshe^ 

************ 
O R A N e i N E A i Y i e ^ l C A 
~ MARQCKS DBL PPEBO. « t • 
Boy, jueves, tarda y oncha - Gran prognama de cine y rarietóa.— 

Dvbnt do la notable a .̂-upacldn 
X ^ a J o r - M i x l t l o o l o r 

^ S e U señoritas y dos caballeros y la estrella da la candón 
T J S H E S I T A . H O J A S 

¡ C A P I T O L C I N E M A 
Í FRES-KRICO POB LAS IÁXILÍÁS DE BOKS OIWIO. 

* Hoy. JCEVKS. XaicDltieo ...onraaiA íxlto brlítente do ia sentt-
* menUi tom odiada Arte. Lulo y l¡4 l.tis, 

I L A m m D E h é í P A D t 
I uí'li'MÍi*|iU¡t"fS lnUr»,«l*i« AífDP.h.f: I.AFAYBfrK y MIOS 

| ílA'.H-ü' ¡Béseme usted enseguida! 'SS^it 
| SSffi-Ulffí Doña Dinamita ^ 0 . - 1 ^ ^ : 
I E s t u í i s a n t a a y m o t f l s t i l l a a 
• adaptación d-; la novela de oosiumbios popúlalas, orlgtual de AUTO 
T MOCAfchRO, por nuestro-, artistas ELISA KUIZ HOMERO y JÜAK 
S DE OüDUáA. — TELEITONO A. 8B 

HOY, tardo i nechs 

LA SEMANA DE RibA 

RECLUTAS SOBRE LAS OLAS 
coa WALLACE BEERY y RAYMOND HATTON. 

Viaje de los Reyes a Marruecos 
PREHCIOR: 150 — l'OO — 0,10 paaatoa. 

&t*^*******************************'l'*******% 

| M O N U f f l E N T H b i P U D R O 

H \ / B L K P l f l : : E X e B L S i O R 
í Hoy, JUEVES. — Todo ESfiiENOS. - SIEMPRE SELECTAS 
;> PRODUCCIONES. 
';• l a iu trisante y sansaeion 1 prrdneclda da lacé: obre marea U. F. A 

% E L V I O L I N I S T A D E F L O R E N C I A 
A 

maiclalial imerorctaclóa d« loa oicelsos artir-t«5 NÜUA üKEGÜR f 

í La tercera llamada, I S ^ ^ 
* me creación de ELLA HALL y RALPH LKWIStt 
* R i t a n n c / - / - » r " a - r / > n a e (rran Jrama p^r MAklK ODETTE 

. j . Dueños corazones • Y W-INDAU SIAKUING. 

I Política de arrabal ífs's Aetaaliilades DniYersal 
S 
n 

DOMINGO. Boche. Sorprendentea ESTRENOS. 
i'l Ifl Jl̂ lfaiTi T ~ ITI illi ||L iliÉi 

C I N E D I O R A M A 
Programa piat • hor. Movoda-es kitamaolonalo*. - El coroai hurooSa 
por Caai le» Jones. — Manon tescaut por uva de Patty. - Coco jugador 

gran risa. — kj crecíante «zito. 

E L PlhLUEíiO DE M O N T M M T R B 
snper gene de lujo, ee^anda lomada. — El traa da loa oficinistas, cOsüea 

de extraordinaria risa. - Pronto, pronto LO MAS CO -OSAL. 

CUNTES B A - r t C E L s O r y ^ L 
UNION. 7. — ORQUESTINA 8AMPER 

Hoy, jueves, estrenos: ]Mu]arl, guarda tu corazón, por May Hae-AWBT 1 
M. Crovosc.-Amor y toquo de ciarinas, cómicas y Revistas, 
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m m m P A T H E - C I N E M 
H O V , J U E V E S , E S T R E N 

de la primera de las modernísimas producciones U F A de ambiente frivolo 

L A 
Según la celebrada opereta de « H L í B E I f c T 

Primera presentación de la bellísima estrella 

L I L I A N H A R V E Y 

CDSHKHKHKKKHWICíi 

piendid Cinema Cine Colón 
conaeio Oe Cíente. 21T. A. del Teatro. S8. 

H<w p"¿*J!!tc Kovsdades Hay qas vigilar ^ El 
eonde aicarditor"ui."^ strogoff (fO. -

iwr Ivau UOBJ"U»1..' 'lauau» eaiiunos 

Príncipe Alisen > i Dspe íes de placer 

AS AI-TO, M. — Hoy. film Nora Pina Ultra Paramoant 
L O S D S E Z M A N D A M I E N T O S 

Jnevoí HON6IKUII KAUCAülE, por Rodolfo 

• • • • V I E R N E S , E N E L 

c o i l * z s V B ¿ C 

H O T E L I M P E R I A L 

C I N E P R I N C E S A 
S i S a f ^ ün yankee sn la Argentina üf'.Tif^S 
Casado y con suegra ^ Í ^ T O M ' » 1 " HotielaFlo 
Pbif Ylne, YÍ y me fui ^ Hnbes de verano 

Uavla— DomlDgo. acaba, grasdea aetresea 

S E L E G T C I N E M A 
Mlmcron 171. Onjnestloa Oaiman. 

Hoy. RoiHata, El principo do Fila a o, O ato F M a y ti M|o del 
aaad porHodolfo Valentino. 

B A I U E S 

" " eesoi^i ii b» liar bien oí b'l-
ie do •sociedao. - Eíp^ela Idad en CHARI.EST iN v Hl.AUK B • •OSB 
Academia luudada r\ afto I8J0. - Ulng <* Boqueiía. «ntr.*. b" lauto cali* 
de la Uo<joería. - Oomlngos T día» fea ti roe, elaae* de onoe a nnft. 

C O N C I E R T O S 
PAi.AU IUISICA CATALANA 

O H Q U S S T R A P A U C A S A L S 
Avnl. nlt. a lea den moaya onart. - tiexcu eonecrt arob caopciaci<> del 
comyiKliorulaolBiaOONAUJ JCBANCl» l oVKT 1 del U l t f I U UUAi-'JK>O 
PRUUKAUA. — PUiNijUA PARl'i bulle deCaa.or el Poma UAMÍAU. -

Coocert de VIVALUL par aonjaesirs 1 org© laulnia audleiO) 
SEGONA PAHTi Coaeert en al bemol per a ulano 1 orqsaatrb MUSSART- -
Wlbma inga (Inacabada), de J. U. BAUH. co-iinleUds I eaecuiadaal DUDO 

peí D. 7. TOVKY (e-trena) 
TERCERA PAUR Fantas ía por a plana ehor 1 orquestra BEETiluW^ 
(primera^andlclá;. ^ ^ l>eap«t» da localitaM a lataq^M» del_r»|^ 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

T U R O - P A R K 
Temporada de OtoBo. 

Abierto todoa loa dlaa hasta al 
anoeOecer. - Hoy Jueves. 90. por 
la iaide. aealún caneóla! an el 
TKA1RITU UE l'U I XINELrUS 
FuoelOBBallanto do todaa laa 

atracciones. - UAi'E UES PAURAUT CARBO. 

Entrada de paseo 50 céntimos. 
Todoa loa dlae de«Se 1»'I* 
la mañana el intrépido ^ 
— Regalo de WX' po«í'a« 

http://PAi.AU
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PLAZA DE TOROS MONDMENTAL 
I Sábado, 22 de octubre de .927 Tinto. » las i m curte 
I C O M B I N A C I O N M A X I M A 

f J u a n B e l m o n t e 

I G i t a n i l l o d e T r i a n a 

I V i c e n t e B a r r e r a 

6 
H E R B O S O S T O R O S D E N O T A , 

DON ILDEFONSO SANCHEZ RICO 6 
<le U misma (.amada da lo* Üdiadua poi BfcLMDITE J LAL1M0A 

en la tarde meotorabie del 10 da Jnlio pasado. 
ilA Qt'tUADO Aül. UIO E L DESPACHO US l,<K,"iI.IDADEá 
Este i n s u p e r a b l e c a r t e l DO p o d r á r e p e t i r s e . 
te admiten pedí lo* en as obetoas que la Kmpresa llena Instaladas 

en la PLAZA UE LAS AltfcNAS. 
Nota: Están invitados SOS MACESTADBS J ALTEZAS REALES 

E L DOMIXIR» HO BABKA TX>ROS 

E L GATO NEGRO 
Café - Bar Carreceila 

i Ramala del Centre, ae-31 : 
i 

BAaado. día 28 a la» n e v é y aae-
dla de la noche 

I N A U G U R A C I O N 
. de sa magnifico 

siih k m \ m 
Unico en Bareelenn 

:z uiutvinoücl'm.eotno en todas las de la casa, signe au 
* reglmon eiclusivo r único cambien en Bareeloua de ^EKIAUEN I E 
£ NO AUMII1U 1'KOPlS A>. 

L A B U E N A S O M B R A 
-aaerei de f*r mar ornen - eta)ei, 9 rpiaaalVairoi Tel. IIBS-A 

>>£ <i lAMOfc A S MAORUSADA 
f > A ^ e n N O P O P L I S A R 

i_40 DAWZAtilHAó {—{ ORQUESTA " C H A S - T A M " 

.UcN HU IOS V MUJ^RfcS BONirAS 

c n u s i c - H A ü ü s 
• 

I B A - T A - C L A N 
i M a r q u é s d e l D u e r o , 8 5 

•» iodos los días tarde, a las tras 7 media r aoehe. a las 01 ere r media J 
•:•. Oran programa da rariatáa. - SO artlsus. SO. 
2 ExJt 1 de MABOUTA COLLADO r HERMANAS SBABA 

| ^ ¿ " ^ o - o B e l l a . D o i r l t a b 

^ Hoy. el roderll-. LA PIPA OK LA PAZ. 

* * * * * * * H l.*.»^ 

E D E N — A S A L T O . 1 2 

[ IOGHE: De 18-30 eT] I TARDE: De 6 8 0 | 

HOY, LAS 

[ 8 E L E G A N T E S D A N Z A R I N A S 
NUEVAS EN BARCELONA T LA FORMIDABLE ORQUESTA BOBA 

W L i A D I M I R O F 
COX .-iüS TIPICUB CANTOS COSACOS | 

POS PIMEBA VEZ EH E8PAIA I 

M O U L I N R O U G E 
• AUliOJAJ'Et) l«llUiaACK).NAl.Ea - EMPRESA bXlüANJEKA 

tncia. Remero, ¿staibal. Pulido, Camella. HernAnder, Mon-
tatban, JovA Montea, riungna, uosa de Oro, Gloria, Medina, 

Vicíela. Panamé. pican, carlltoa, io ló , Plantalta, 
Piinceslta, Pómpente. 

E l s a Dachs - Mercedes F l s r y - Pepita Orlente 

* L i n a C o e l l o * 

Notable bella canelonUta 

^tnoenda y almpitlca bailarina 

* L o s P a m p e r o s * 
Inieto cómico iloteo de costumbres arg«ntlnaa (Nñero en Barcelona) 

• M A R I A G A M I T O * 
La FLETA del cante resrlonal y flamenco 

C O N C E R T A P O L O 
Todos lee díasi Tarde a la* tres v media. — Noehe. a lai dlea 

30 arfistaa — Muele-Hall — Varietés — Danzlng — 30 danzarina* 
4 G r l o r l a " V e l á ^ z o t - u L e s s 3 f 

L a s 3 H e r m a n a s P a s t r a n a 
De 1 a 3 madrugada. Bailes inoiarMOS en el dcganla FOT té. por la origina 

orqoesdna ROO ORCO A. 

I R O Y A L C O N C E R T 
| M A K ^ U E S D E L U U E R O n u r » . 1O6 
+ 4 loa Mellar, uomt. C Montea, M. Vllanova. A. dorrAs, 
} P. Romee R. Ansiada. M. Oalvez, C Morucha. V. NnAez, 

RoeltA Pérez, Conchita Margar o RAQUEL 

! • M . S O L D E V I L A * 
EZITAZO de la eminente estrella 

* M A R Y S O L . * 
Kxllaso grandloao de la elegante danaarina 

B L A N C A N E G R Í 
MCA PRCSSNIACIOM VARIADO RE PER TORIO 

La casa de más economía r seriedad en loe precios. 

l'OPULAlí BALON - TELEFONO ZLW A 

Exito de Romén. Rniz, Sánchez, Trigo. R. LApez. R. de Madrid. 
• Ciavo llna, Pharln. P. PALACIO XiMARirA. 
* Sábado, día -•2 de Octubre. KEAPABICIoN de la genial osneista y 
T ballailna PEPITA MUARES (estrella de Moda reina del ctaarleston) 
¿ Hor, el roderll: La noche de Don Juan 

* * * 

D E P O R T E S 
F R O t t T O m P R i K O i P M L P A L A C E 

Hov ioeves, tarde, a lascnatro T media - Urap partido-. Ecensrro 
v Carreras contra Jusristi 11 y Marqulna. - Noche, a las rtloa v cuarta 
Extraordinario partidoi Hermano* cazan* contra trlgonen I y Arna-
dll o I. - Próximamente debnt de Marcelino. 
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Se ha puesto a la venta el teresr volumen de 

RECUERDOS DE 
M I LARGA V I D A 
P O R C O N R A D O R O U R E 

De ven a en nuestra Administración 

1OOOOOOOOOOOO* H3<KHKH>CHXKJOQOa<>U<KKK>OCH>^ 

V I D A I l l D C I A L 
A U D I E N C I A 

S e ñ a l a m i e n t o s pa ra m a ñ a n a 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

•ala primara. — Lonja. — Pobrezi. — 
Pedro Dardalló oonlra Pollás Gan^udó y 
Donadou y el abogado del Estado. 

Unlveraldad. — Mayor cuantl». — Enri
que Glrall contra Caja M'-Uua Populir. 

tala «egundo. — Vendrcll. — Ejeculivo. 
— Manu«l Alvarei y otros contra Ramón 
Atvare». 

Universidad. — Mayor cuantía. — José 
Vlftamata contra José Olol y otros. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primara. — Audiencia. — Un Jut-

elo oral por tenencia Ilícita de arma eonta 
Ramón Bardiella. 

Audiencia. — Un Juicio oral por estafa 
contra Manuel S4ei. 

Audiencia. — Vista de una cuestión pre
judicial. 

Sección sagunda. — Oeste. — L'n Juicio 
oral por desórdenes públicos contra Roberto 
B u s . 

Oeste. — Vista de un incMcníc en cnusa 

Sor usurpación de patente seguida contra 
amóa CllML í l I''"' I iiTi'' ¿ ' 

Sección tercera. — Hospital. — Un Julck) 
oral por eaUfa contra Pranclsco Mnyer. 

Lonja. — Un Juicio oral por tentativa de 
hurto contra Enrique Pulg. 

Oranollera. — un Juicio ora por lesiones 
oonlra Manuel Ponte. 

Secc-ón cuarta. — Umvcrstd.i'l. — Un 
Juicio oral por estafa ronlra Remigio Rlrra 
y otro. 

Universidad. —• Un lul-jio oral por lesio
nes por Imnrudenelí rontra Ramón "(iuillén. 

Universidad. — Vista de iin Incidpn'e en 
Musa por hurto contra Enrique Traba).. «f lp 

TRIBUNAL INDUSTBfAL 
Para hoy se bsn efec'-ialo los siguientes 

•enslamiento»: 
Antejulcfos. a la» d le j : 
Número 1.348, por reclamación de «ala

rlos del obrero José Ricart contra «I patro
no Laboratorio Pher, ffiy 

Número 1,349, por accidente del trabajo 
del obrero Antonio Maeztu contra el patro
no Francisco Miró y La Preserva trice. 

Número 1,350, por reclamación de «ala
rlos del obrero Francisco Berenguer contra 
el patrono Gonzalo Vea, 

Número 1,351, por acáldente del trabajo 
del obrero José Juárez contra el patrono 
Rocalla Esteve y Compara Híspanla. 

Número 1,332, por aeoldecte del trabajo 
del obrero Vicente Gargallo contra el pa
trono Transportes Modernos, 8, A., « Hís
panla, 

Número 1,232, por reslamaelón de sala
rlos del obrero Francisco Vlla y otros con
tra el patrono Pablo Seaul. 

Julc'os, a las diez y media: 
Número 1.192. por accidente del trabajo 

del obrero Miguel líodrliniei contra el pa
trono Joaquín Masaaa y Mntna General. 

A laa once: 
Número 1,193. cor accidente del trabajo 

del obrero José Carvajal contra el patrono 
Ramón Martínez y Minas de Najarlüa. 

A las once y cuarto; 
Número 1.194, por reclamación de sala

rlos del obrero Enrique Comiere contra el 
oatrono Constantino Closas. 

A las once y media: 
Número 1.195. por reclamación de sala

rios del obrero Juan Pavía contra al pa
trono Anónima Comercial Oarrlga Gran So
ler. 

Jurados patronos, Badó, Aguilera T M l -
lá; obreros, Ocné, Vllasaló y Valentl. 

V i s t a de causas 

ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 
Delito contra la talud pública. 

Sección primara. — Compareció ante el 
tribunal de esta sección el procesado Juan 
Portuny, a quien le fué ocupado un paquete 
conteniendo cocaína en un bar de la calle 
del Este. 

El fiscal solicitó que ¡.e le Imponga la pe
na de dos meses y un dfa de «rrísto mayor 
y multa de 150 pesetas. 

Kctafa. 
Sección aoounda. — Ocuparon el banouí, 

lo Bernabé y Molesto Marín, aousadoi di 
16 delitos de estafa comeiidus en sus r t l i . 
clones comerciales aon divarsos eomerolanut 
de esta ciudad. 

Se procedió a Interrogar a loa p:oc - „ . ^ 
desfilando anta el tribunal varios Usttgoi. 

- f t " f t l S M t f ; ' K»»af«. 
Sección torcera. — Continuó en esta i t c 

clón la vista de la causa seguida contra Luii 
Nioolau y otros por el delito de estafa, ta 
el que figuran como perjudicadas v&nai 
casas comerciales dedicadas a la venta di 

Lealonaa, 
Sección cuarta. — Ocupó el banquillo J«J-

me Glrera, acusado del delito de leslonei p« 
imprudencia, hecho cometido en la carretera 
de Vlch conduciendo un automóvil. 

El fiscal pidió que se le condene a la pe» 
na de tres meses y 11 dios de arresto ina> 
yor. i S i u - ' - ' 

El defensor, sefior Saraflana, solicitó en ra 
informo que se le Imponga la pena de clnoe 
pesetas de multa por oarecar de titulo par» 
conducir automóvil, entendiendo qut no exis
te el delito de lesiones por imprudencia d* 
que se le acusa. 

En l o s Juzgados 

: ''••^tíff ^ . 6.1?. DHigenclaa. 
El Jusgado Instructar del distrito del Suri 

secretaria de don Mlgusl Serrano Flor»!, 
instruyó durante sus horas de guardia i i 
diligencias, habiendo ingresado cuatro dete
nidos en los calabozos del Juzgado. 

A las once de la nnflana del día d* ayer 
le sustituyó el del distrito d i la Consepelón, 
secretarla de don José María Guardlul», • 
quien hoy, a la propia hora, reemplazart el 
del distrito del Hosoltal. secretaría del M. 
flor r o f a s . ^ B I 

Del suceso de Sarrlá. 
El Juzgado Instructor del distrito del 

Oeste ha dictado auto acordando la .ibertad 
provisional de José María Mumbrú, proce
sado en méritos de un supuesto delito di 
hurto cometido en la casa número 5 'le l i 
calle de Calalufia, de ¡a barriada de 8»« 
r r l i . 

Timo de 25,000 pesataa. 
José Soler y Vidal encontró en la calle M 

Ciarla a un sujeto que le Infundió eonflsnn 
y, después de conversar un rato con él, le 
comunicó que era portador de la suma di 
25.000 pesetas. 

Ei sujeto de marras expuso la onnvenlen-
cla de que envolviera los billetes en vn p f 

Sel, colocando el paquete dentro de un *o-
r*, como asi lo hizo. • quedaron citados pt» 

ra mfis tarde en un bar. 
Como el Soler, en vi.^fa de la tardanza dw 

Individuo de referencia sospechase T ei'1"*' 
Jera el sobre de su bolsillo para examinar* 
lo. podo convencerse do que habla «Ido c*' 
jeto de un timo, puesto quu no eonten» 
mis que recortes de perlódlno. _ 

El "ramblazo" fué denunciado «1 Juigods 
do guardia. 

Otro timo. 
Rosa Coscollano presentó una denunel» 

contra cierto sujeto que le ofreció MP" 
por v.dor de 50 pesetas, que la abonó. 

Junto con el denunciado fueron « un 
donde, a decir de aquél, guardaba 1«» 
vendidas, penetrando en él y sin « l " 0 ' " ' ] ! 
el presente haya vuelto » saber nada o« 
dicho sujeto. , , . . 

Denuncia por ««t«f«-
Dalmacio Amat denunció a la Polle,». 

cierto sujeto a quien proporcionó cortes p 
ra confeccionar abrigos por valor de " 
pesetas y el cual ha desaparecido de «n e 
mlclllo sin abonarle dlcJia cantidad 

Hurto. 
Carmen Ambrós puso 3n oonoclmlanlo 

la pollola que en el mercado de San J 
le fué burlado un estuche contenlenuo 
pendientes con brillantes y euyo ^ ^ 
puede determinar por nabír le «loo re,-
dos. 
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La oocafna. 

BD un bar de la calle del Cid la policía 
iorprendló a ^gustia Hernández Oaspar A l -

S j Luciano Brlz mientras absorbían oo-
ia. 

A uno de ellos se le ocup4 un paqiietlto 
«onMnlendo una porción de aquella íus tan-
üa . 

Loe tres detenidos ingi-csaron en los cala-

Soxoe del Palacio de Justicia, a disposición 
•1 Juagado especial. 

Detención. 

Pedro Obiol fué detenido en la calle de 
Catpe a instancia de Ana Jané como pre
sunto autor de las I jsiones que sufre su hi
ja FranoUoa Vila. 

Al detenido se le ecupó una piedra que 
guardaba en la faja y que, según parece na 
minlfeslado, debía servirle para su defensa 
personal. 

Estafa. 

Jaime Garrió fué detenido a Instancia del 
chófer da un automóvil de alquiler por ne-
gan^a abonar 103 pesetas a que asoendia 

Bl detenido Ingresó en los calabozos del 
Juzgado. 

Notinoaolones y edictos. 

La 6a]* primera de la Audiencia terrUo-
rlal ha diotado sentencia en el pleito segui
do entre doña Teresa DilU Molas, dona 
Asunción Dllla Matcu, don Joaquín Lilla Ma
ten T don Gregorio Pons ^lorit , la cual co-
nmnica a loa Interesado^ 

La Sala segunda notlUca a los litigantes 
la sentencia recalda en el juicio promovido 
entre dofia Teresa Vallmittana Pía, doña 
Juana Uaouna Vallmitlana, don Pablo Fol-
guera Mi ralles y don José Cruclls Oliveras. 

El Juzgado de la Audiencia, secretarla 
Gaaaaovas, anuncia la subasta d( varios efec
tos propios para la fabricación de raizado, 
valorados en 4,450 pesetas; se efectuará el 
(Ha 19 da noviembre, a las doce, y en méri
tos del juicio promovido entre dofia Antonia 
Oastellvi Aresté y don Pedro Fullana Reselló. 

Bl Juzgado del Norte, secretaria Clave-
Ma, emplaza por cinco días a los herederos 
da don Isidro Marqués Riba, dofU Maria Fa-
rrara* Pulg, dofia María Holg Puig y otros 
oa virtud del juicio seguido entre dofia Do-
wraa Hoguet Domingo, don Rosendo Puig 
Marqués y otros. 

81 mlamo Juzgado, secretaria Salvé, saca 
a subasta cuatro máquinas trilladoras y otros 
aparatos, valorados en 30,000 pesetas; se 
wrlfloari el día 31 del actual, a las doce, y 
en virtud del Juicio promovido enlre don Pa
blo Torné y Viada Je J. Benach. 

El Juzgado de la Universidad, secretarla 
Godornlu, convoca a los acreedores de M. 
Clerles, 3. Ltd., a la j u n t i general que se 
efecttmrá el día 6 de diciembre, a las cua-
'ro da la larde, emplazándolos por .'10 días 
para que presenten ios títulos justlfleativos 
de sus créditos. 

El Juzgado de Iginl ida rotiflea a los In
teresados la sentencia recitda en el pl.-ilo 
•sguldo entre don Felipe Verdós Sabadell y 
don Marcial Raventós. 

El Juzgado de San Fehu de Llobrcgal 
anuncia la subasta de una casa y terreno ane
jo en Hoapitalet, sitio conocido por Camp 
o«I Dot, valorada en 100,000 pesetas, y otra 
Msa y terreno anexo en el misino término 
y partido, tasada en 100.000 pesetas; se 
efectuará el día 22 de noviembre, a las diez, 
y en méritos del juicio promovido entre don 
Arturo Bogué Reverter y don José Mon 
" g é s . •• '^r ' 

El Juzgado municipal de la Concepción sa
ta a subasta para el dia 29 del actual, a 
«a cuatro de la farde, un loto de géneros 
0e droguería v productos químicos y varios 
efectos, valorado tojo en 3,000 pesetas, en 
'•"ud del Juicio seguido entre dofla Dolo-

Dardet Bousplata y Otzct, Marlorcll V I -
Cuadras, S. A. 

I E x p o s i c i ó n d e l r a m o d e 

h o t e l e s y d e l a a l i m e n t a c i ó n 

La Jornada de ayer fué muy animada, 
pues, además del numeroso público que acu
dió a visitar las instalaciones, fueron tam
bién bastante los compradores que concu
rrieron, veriQcándose buenas ventas. 

La fiesta de la cerveza dló mucha anima
ción a la tarde, contribuyen Jo a que el re
cinto de la Exposición presentase un bonito 
aspeotoi 

CONCURSO DE PLATOS MON
TADOS 

La Comisión de festejos de la I Exposi
ción de la Induatrla Hotelera y de la Ali 
mentación ha acordado aumentar «1 número 
de premios para el concurso de platos mon~ 
tudos oúe se celebrará mnfiana, en vista del 
éxito obtenido en los anteriores concursos. 

Pudlendo tomar parte todoi ios cocineros 
de Espafia, la Sociedad Artística Cdllbaria 
recomienda a todos los concursantes que pa
sen por su secretarla (Tres-Llits, 1. princi
pal), donde se les facilitarán toda clase de 
detalles relativos al concurso. 

CONCURSO DE SARDANISTAS 
Este simpático acto, organizado por el Co

mité de fiestas de la Exposición,* tendrá efec
to el próximo domingo en la magnifica plaza 
de acceso a los Palacios y empezará a las 
once de la maflana, rigiéndose por las si
guientes 

BASES 
Primera. Podrán tomar parte al concur

so las "colles" que se inscriban basta las 
nueve de la noche del día 21, en la secreta
rla de la entidad (Oraviná, 1, principal), ya 
sea personalmente o por corríspondencia. 

Segunda. La Inscripción es completa
mente gratuita, esto es, sin cuota alguna, 
pero precisa establecer la obliguclón de que 
todas las "ooiles" sean integradas por pa
rejas mixtas y con el compromiso de f ie l -
litar al Inscribirse una nota de los Individuos 
que la compongan, con sus respectivos 
nombres y apellidos, y de un modo prefe
rente los del "oap-dansalre" y delegado de 
la misma, junto con los domicilios corres
pondientes. 

Tercera. El número de parejas de cada 
"coila" no podrá ser inferior de cuatro ni 
acceder de ocho. 

Cuarta. Podrán concurrir todas las "co
llas" de Catalufia, sin limitación, ya que. de 
aconsejarlo el número de Us mismas, tiene 
facultades el Jurado caJIOcador para organi
zar el número de tandas que sean preciso, 
previo sorteo a cada tanda; aunque !a cor
tesía obligará a ser deferente en aquellos 
"ooiles" que por su residencia fuera de la 
capital y que por cuestión do horario de tre
nes puedan alterar el orden <> la misma. 

Quinta. Los premios que so concederán 
en el concurso serán los siguienles: 

Premio de concurso o de la revesa, 500 
pesetas. 

Primer premio de "lluimeat", 250. 
Segundo premio, 150. 
Tercer premio, 100. 
Las sardanas serán ejecutadas por la no

table cobla Emporlum. 
El resultado del concurso será anunciado 

momentos después de celebrada la fiesta y 

Íor medio de una pizarra a '.a puerta de en-
rada de la calle de Lérida. 

El importe de los premios se ' 'braré a ma
nos del ^cap-dansaire" de i i "colla" corres
pondiente, haciendo acto ds presencia el 
delegado de la misma. • • • 

Indudablemente, la más (Hgña de admira
ción, la más merecedora de alabanza y sim
patía es la instalación que la Sociedad de 
camareros La Nueva Alianza ha presentado 
en la Exposición. A pesar de no habernos 
ocupado de ella hasta la fecha, fué para 
nosotros, que con tanto carlBo vemos toda 
manifestación de los obreros, la más art ís
tica, la más Interesante y la más original. La 

visitamos varias veces y no nos hemos can
sado de admirar el trabajo y el sacrificio qua 
para esa modesta entidad obrera representa 
el haber montado una Instilación tan bonita 
y suntuosa. 

Ai fondo, un busto de Minerva y una figu
ra representativa de la fuera» del obrerismo, 
y entre ellas, de dos manos, que se estro* 
chan, pende un medallón, de un trabajo ar
tístico incalculable, simbolizando cuanto r«-
presenla la entidad de camareros La Nueva 
Alianza. Este gnipo alegórico representa la 
estrecha unión del trabajo, el arte y la 
cultura. 

Por último, el centro del stand lo ocupC 
una mesa para té, maravllbsamjnte (..; v i 
da, verdadero alarde de buen gusto y de la 
buena disposición profesional de la mencio
nada Asociación. 

Dedicamos una carlfiosa felieitactón a l í 
directiva, que supo crear uní obra de tanM 
lucimiento. 

NUEVAS MANUFACTURAS ME
TALICAS S. A. 

Sin pecar de exagerados, solamente i l r i -
diendo culto a la verdad, har que coafesar 
que Nuevas Manufacturas Melallcas S. A* 
han logrado atraer la atención da euantoa 
visitantes acuden a la Exposición por la mo
numental cafetera de su exclusiva que, ro
deada de otras menores, que no parecen sino 
hijas de aquélla, ¿an colocado en su intere
sante stand. Nuevas Manufacturas Metáli
cas S. A., que fabrica, como continuadora da 
las casas A. Vázquez del Saz, de Madrid, J 
v Mafié y Jané, de Barceloni, las acredita
dísimas cafeteras "Exprés Ileal Dryana" a 
"Ideal perfeccionada'' construye también 
con todo acierto y éxito constante máquinas 
para preparar agua de seitz, mostradores 
modernos para bares, sifones para agua da 
seltz. accesorios, botellas y el termo-sifón 
automático "Mafié", todo ello perfeotlsimo y 
de producción nacional, detalle muy digno da 
tener en cuenta y que nosotros consignamos 
con gran satisfacción. 

Esta casa ha merecido un unánime y en
tusiasma elogio por haber llevado su fabri
cación a mayor altura qua Ua mejores mar
cas extranjeras, razón por la cual merece la 
protección del Industrial espafio!, mucho más 
si se tiene en cuenta que basta ahora es la 
única constructora en Espafia de tales 
aparatos. 

Fallecimiento del cate
drático jubilado don 

|uan de Arana 
El rector de la Universidad recibió u i 

telegrama de Vitoria participándole el falla-
cimlento del catedrático honorario de la Fa
cultad de Derecho de esta Universidad Cíe-
tor don Juan de Arana y d.- la Hidalga. 

El doctor Arana fué durante muohcs afioa 
profesor da la Facultad de Derecho, prime
ro como auxiliar y luego como titular de la 
cátedra de Derecho Natural. 

Compartió su actividad con estudios y 
prácticas financieras, habiendo adquirido 
muchas relaciones en osa sector de la vida 
de Barcelona, en el que tljfuró como conse
jero del Banco de Espafia. 

Al ser jubilado trasladó su residencia a 
Alava su país natal. 

Fué vicerrector de la Universidad y de-
sempefló otros cargos Importantes y diversas 
comisiones oficiales. 

En testimonio de duelo de la Universidad 
ha ondeado hoy la bandera a media asta en 
el edificio. 

Nos asociamos al dolor que por tan Irre
parable pérdida experimentan su familia j 
el claustro de nuestra Universidad. 
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En el Saló de Tardor 
Se ba celebrado en la Sala Parés un fes-

Uval en homenaje • lea krübUs «zpositores 

Sje han purtlclpado en la actual maiilfesla-
6n de4 SaSM de Tardor. 
Un público selecto llenaba las galas. Car

los Soidevila dió comienzo a la fiesta con 
unas espirituales palabi-as "En defensa de» 
snobisme". & S Í R Í 

Después de Advertir el aentido do la cen-
•ura que suele darse conslan tuneóte a la 
palabra snob y la adversión nal iva oue el 
oarícter catalía expf-rmienta por cuanto huo 
le a simulación, aportó diversas elempio? 
para demostrar que la atnoeridad tiene un 
papel muy mezquino en la e«f';ra de la crea
ción artística. 

Definió «1 snobismo como el prurito de s i 
mular gustos ue no se tienen. «Aciones que 
no se sienten y doctrinas que inttaamentc no 
ae profesan con el objeto do tncorporarse 
a una élItoSfct 

El snob no hace jamás lo que quiere. He
roicamente devora el manjar que *e repug
na, asiste al estreno que no le Interesa, 
acude ai "vcmlasage" «rae le fatiga ee tra
ga el libro que no entiende... Todo, ¿por 
qué ] Porque mlsterlosaraente se btt conve
nido que en el eumplímicnto de esto pro
grama reside la Indiscutible eleganciaT 

Sin ei enjambre toteroacional de los 
snobs el wagnerianlsmo no taabria triunfado 
tan pronto en toda Europa. Sin sonbs el 
talento de Pteaaso no habría podido produ
cir tantos tratos y tan dhrereos. Sta surtfc 
mo 1» gran inteRgearta de Paul Valer y, ava
ra por neturaleia. mo se habría dearreadido 
de las «lUaias ooserbas. SI los millonarios 
yanquis, recién salidos de la debeea, de ta 
oficina sórdida e de la mina sombría, no se 
hubiesen contagiado de estas enfemodadee. 
las pinturas de Rambrandl y de Rafael no al
canzarían loe precios fabulosos que alean-
m i . 

Por «ira parte, el snobismo vltmc a ser 
la contrapartida, y, en cierto modo, el co-
reotlvo do la democracia — y aón do los 
regímenes que pretenden renniptaiarla. 

Para el pobre InteUgente, ain duda es 
ana sabrosa revancha satirizar la estulticia 
del ricacho sin educación: pero quien se 
coloque en un punto de vista elevado, sobre 
todo si no cree en transformaciones mila
grosas, no tiene mis remedio que desear que 
u masa de plutócratas Improvisados reflne 
;»u paladar, pula sus modales y avive su 
Inteligencia. 

Al nacer la anologla de los snobs no es 
Indispensable colocarse en nna actitud cinl-
ea. NI es afilo cucsttióo de que el pintor 
venda sus cuadros y el literato sus libros, 
prescindiendo en absoluto del estado de áni
mo del comprador. No. El Ideal no es que 
una cantidad de sefloras y seflores frecuen
te los conciertos y las Exposiciones en la 
misma actitud que recurre al dentista. Es 
justo desear que estos sefiores y sefloras 

Íuedan salir del purgatorio del snobismo, 
ooantos son dignos de salir, no ee dude 

que salen. 
La Insinceridad como traje de todos los 

días y todos las horas, es un traje Incómo
do. Cuesta tanto ser slnoero en tedos los 
momentos como no serio en ninguno. Por 
otra parte, la necesidad de plaoer que expe
rimenta nuestra alma ee nna necesidad tan 
furiosa, que acaba por encontrarlo en fe 
mismo que se habla Impuesto como nna tor
tura. Por eso muchos snobs de la mflstaa 
acaban por ser auténticos filarmónicos, y 
muchos snobs de la pintura de vangaanBa 
llega un día que la adoran de veras. 

La cara acaba por rsoeger «I m t d r de 
la miso are. Bato es lo qoe sacede. 

Poeos fumadores empedernidos han « • - ! 

Sasado a fumar por gusto. La mayoría han 
•pirado el primor cigarrillo «1n el menor 

deleite, por cumplir una consigna social, 
por "hacer el hemfcre". Pues de la misma 
manera que se fabrican loe buenos fumado-
rea, se pueden' fabricar los buenos "ama-

teurs" y los buenos 'V.ietant.". Todo es
triba en ei hallazgo del a atmósfera opor-
tuaa. 

No puede negarse qeu en alguna ocasión 
los endenoniadoa snobs se lanzan sobre una 
falsa pista y entonces su algarabía resulta 
perturbadora; pero fste Inconveniente so 
compensa de sobra por el número de sus 
«ciertos, por sus admirables descubrlmien-
tos, y, en último caso, por el esocctAcuio de 
su magulllco sacrificio. 

No ee temeridad, pues, aceptar como fra
se final la sentencia do un distinguido es
critor fraueós: "El anobisnio no es más que 
la niebla que anuncia el alba de la verdad 
•> á/¡ la b f l l i i z n " . . 

Una salva de aplausos coronó el parla
mento de Carlos Soidevila. 

• • « 
A cnntiauaeidn, el violinista Carlos Tol-

rá dió a conocer una Interesante serie mu
sical, de la que es %utor, titulada "Seis 
netos", entre los que fueron partlcnlarmen-
te celbra9«s por su Inspiración, técnica y 
eJecwiiVn "Sonet de la rosada", "La font . 
-Orar.ió al malg" y "Les blrbadores". 

Después do una breve pausa, Mercedes 
Plantada <i\ñ fin a la velada con tres can
ciones de Zamaoeis, tres de Eduardo TolrA 
y tres de Pranoiseo Pujol, aoonwaflada a) 
piano por los maestros Tolr t y vallribera. 
iferceoes Plantada f îé muy aplaudida en 
"CocDrocoo", "Can^ó de ramor que pes-
sa" y "CancQÓ de grumet", da Tolra, y 
en "La ginesta", de Máragall-Pujol, que tu
vo que bisar. 

Terminada la fiesta ios eflores Maragall 
obseularou a Jos concurrentes eon partas y 
champaña, brindándose por al éxito, por la 
Importancia del aotual Saló de Tardor y por 
sus futuras manifestaciones. 

De Instrucción pública 
E! rector, doctor Diac, ha dirigido nna 

carta al do la Untvoreldad Central rogándole 
que represente a i * de Barcelona «n las fies
tas del centenario de Berthelot, que se ce
lebrarán en París en la última decena del 
mes actual. A las referidle fiestas asistirá 
•i restar de 1* Universidad de Madrid, doc
tor Bermejo, ta vestido de represcntseióa ofi
cial del Estado. 

— El doctor Bosch Gimpera. catedrático 
de la Facultad de TOosofia y Letras, ha r e 
gresado de Holanda, es donde ha asistido al 
Congreso del Instituto Internacional da An
tropología que se celebró en Amiterdam en 
las últimas i ama» ai de septiembre. En él el 
doctor Bosch Gimpera presentó una eomn-
nloaclón acerca de la eronologla de la prehis
toria de la Europa occidental. 

— Entre los trabajos presentados per los 
miembros del Comité espafiol a la Asamblea 
de la Unión de Geodesia y Oeofiaioa rele
brada en Praga figuran dos del catedrático 
de la Facultad de Ciencias de esta Univer
sidad, don Maximino San Miguel, sobre la 
tona volcánica del NK. de Sapafla. 

— Por la Dirección general de primera 
enseñanza ae ha dictado la siguiente etreu-
tar: 

"Antes de proceder, según dispone el real 
decreto de l í de Ionio de m i , al ingre
so en el Tesoro de las cantidades sobran-
lea por derechos satisfechos por los oposl-
taras a ytaxaa del Magtatarle t i i r i — a l pr i 
mario, de la convocatoria aprobada por real 
orden de 16 de junio de i » t S . as «onsede el 
f i n e da M dtai, que i u r t t a a r á el dta 18 de 
noviembre twónxlrao, a fin da que, previa 
ta presentación del «pertuao reagoardo, pue
dan, lee que tengan demolió a ello, SÍ l ici
tar del habilitado de dichas oposiciones la 
devolución de los oorrespondlentee derecho?. 
Pasado dicho plazo te procederá a ingresar 
«n el Tesoro las cantMa4?s que no hubieren 

D E LA CASA GRANDE 
Aviso a loa reclutas 

La Alcaldía hace presente que, conforaio 
a lo dispuesto en la real ordea de 1.» iioi 
actual, publicada en el "Boletín Oficial" de 
esta provínola del día 11, sobro la concen
tración en las Cajas de los reclutas de! CUII.I 
ordinario, nacidos en el año 19<Ñ>. antes 
día 1.' de Junlol, y de los procedentes ú.< r. 
visión agregados al actual reemplaío, cual
quiera que sea la fecha de su nacímionlo, 
que el próximo domingo, día 23 del actual, 
se veriácará públicamente en ias Cajas cí 
sorteo para designar los rrcftitM que han de 
ser destinados a los cuerpos y unidades de 
las guarniciones de la pcníitswa y del Nor
te ou Afrlcá, s Leudo val untaria i a cenparc-
cencia; pero viniendo obligados a presentar
se los reclutas de esta rcgfúo ririrtianil- a 
Africa, durante los olas 6 y 7 de noviem
bre próximo, y los destinados a la península, 
en loa días 15 y 16 del propio mes. 

Dispónese también, entre otros exire
mos, en la citada real orden, que las reclu
tas que soliciten ser destinados a ci: 
permanentes de la guarnición d« Africa, fi
gurarán en cabeza do lista, con ¡os números 
más bajos del sorteo, siendo dcstmadns, pre
cisamente, al cuerpo para el cual reúnan con 
dlclones de la Comandancia elegida. 

Se hace expresa advertencia a los Intere
sados, que los reclutas que dejen de con
centrarse en las fechas Indicadas serán so
metidos a expedientas de desorción, eon las' 
sanciones que expresa el articulo 889 del 
vigente reglamento de reemplazo. 

Según orden mlHUr de la plaza, el sor
teo del dia tS ae celebrará, pera los reclu
tas de ta Caja número 64, en el local de la 
Junta de clasificación, y para tas Cajas r i 
meros 68 y 66, en el cuartel de Intendencia, 
de ta calle de Cerdefin. esquina a Vlllena, 
sección de transeúntes. 

Decomiso de leche 

Por no reunir las condiciones hlgiénlnaí 
naoasarias han sido deconñsadoe por el cuer
po de votertnarla municipal. 800 litros de 
leche eon 46 envases. Incautándose de es
tos últimos por no reunir las condiciones 
reglamentarias. 

Demandando asejoras 

La Unión de Asociaciones de propietarios 
de Barcelona, con los representantes de más 
de velntioteeo Asociaciones de preyfetarlos 
adheridos a la miisma, ha estado en la Al
caldía para interesar que se palroctae por 
el Ayuntamiento ta Instalación de una V i 
de tranvías en al paseo de San Juan hasu 
el Hospital de San Pablo, por la callo de 
Coello, y que se recabe de la Compaflla de 
Tranvías ta pronta mejora sobcrtaaa. dado 
al gran inoramento que tiene dicha zona y 
los adlflotot de carácter público que en la 
misma hay Instalados. 

• n ausencia del barón de Vivcr. fueron 
recIbMoe por los tenientes alcalde delegadas 
de Ensanche v de Obras públicas, marqués 
de Casa PtaaAn y Ltañsó. quienes les 
metieron trasladar al alcalde dlcba petición, 
y que, por su parte, estudiarán la poslblll-
daa de que a la mayor brevedad posrMe p«e 
da ser aa heebo tan Importante mejora. 

Vlisfta 

En vtatta de despedida estuvieron en l í 
Alcaldía los ••floras Frltz Schurcb, presi
dente de la Stadmuslk de Berna, y eí maes
tro Frirtcmann, director de Siena banda, 
•compafldo» por el cónsul de Suiza »eOor 
NIppell. 

P U R I F I Q U E S U S A N G R E y t e n d r á b u e n a s a l u d 
Q EI\ OLA TURO DEL, D R . I*ADüO, comnaesto de plantas, es el deprnativo Ideal para curar los Granos. Po* 
mneulos. Herpes, Erupciones.L.lcatfas r todas las enfe'tnedadet d é l a sanitre. TS años de crédito. 
FARMACIA DEL, GLOBO, de PUNSOOA Y O AVALO A, Plaza Real, I. BARCELONA. 
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Fisuras fle le Befoloci francesa 
I U 

I V 

No hay en Francia departamento que des
pierta tan piadosos recuerdos como el de 
Calvados, ni ciudad que recuerde tan memo-
nhles episodios como Caen, la capital. No 

Suede escribirse la Historia de la Revolución 
aneesa, la épica Hevoluciún francesa, sin 

que a la pluma acuda ese poético nombre de 
Calvados, la antigua Salvador, que presen
ció la guerra de los cien aflos y los excesos 
da les hugonotes. Y tiene forzosamente que 
Interponerse entre nuestra pluma y el papel, 
al rememorar a esa sacra legión de giron
dinos qua en Caen corrieron a formar el 
cuadro de defensa contra la represión bru
tal de los exaltados montaDeses. 

Goligny, DuguesclíB, la ensangrentaron, y 
WimpSen acudió solicito i liberar la Glron-
da, MB conseguirlo. En Cien los girondinos 
llenaron una página de la Historia que esta
mos narrando. En Caen Carióla Gorday con
cibió el plan de redención que se habla pro
puesto para dar "la paz" a la Francia ator
mentada. En Caen vivió U espiritualidad de 
ios girondinos y conoció el placer imponente 
ds una venganza. En Caen corrieron las p r i -
meraa lágrimas de esa mujer heroica; trans
currieron los más horrendos días de su exis-
tenola; conoció a Franquelln;, oyó susurrar 
es soa ofdos las primeras palabras de amor 
da Belsunce y grabó en su corazón el odio 
santo a los promotores d ; las matanzas del 
* da septiembre y las luctuosas jomadas 
del 31 de mayo y el 2 de junio. En Caen 
•M marchar a Franquelln, lidiando su alma 
'flrgen de dolorosas emociones, escuchando 
la vos de Pétion que le decía: 

•—61 no partiesen estos mozos, ¿verdad 
jque no estalas tan triste? 

Ba 1790 Caen también estaba envuelta 
en laa tras del pueblo Insumiso. Los excesos 
que nacieron en Paris también cayeron so
bra Caen con la fuerza irresistible de laa 
cosaa que no tienen remedio y con el peso 
Insostenible de las grandes desgracias. Bel
sunce mandaba el regimiento de Bortón. 
Gra la época en que el ejército habla hecho 
su soleóme entrada en el estado llano, en 
•pía la disciplina no existía y las doctrinas 
renovadoras de la Asamblea penetraron en 
*<>do» los cuarteles j el ejército era del pue
blo, defendía oí pueblo, seguía su causa, am
paraba su rebeldía y la fraternidad anía a 
todoa en abrazo estrecho. Inconfundible, co
mo símbolo de una alianza eterna que Inl -
claroB BUé y Hullin y seguirla hasta el mis
ino Ufavette. 

Traa u aflo 1789 vino el aCo 1790, agran
dando cada vez más las distancias entre el 
Pueblo soberano y el rey soberano; ensan
chando oada vez más los lini!tes que a su 
omnímodo poder señalaba la voluntad nacio
nal de un país que queria ser libre, aspira
ba a aar libre e Imponía su resolución sal-
•sado y avasallando las barreras que se le 
bahlaa levantado. 

En 1790, en Caen, Beisuace era coman
dante dal regimiento de Bortón. Hijo de 
aquel primer Belsunce, general, habla here-
oado de su padre el culto al deber, que era 
un altar donde consagraba el respeto al su
perior T la obediencia al mandato. Educado 
Por mimares, nacido de militares, criado en-
«ra multares, sólo se debía al deber. Hay 
"na religión del deber cuyo juramento eta 
a cuantos confiesan en ella. Be'sunce habla 
jijado defender el orden y las calles de 
•¡jen ae verían libres de aquellas batallas 
JJfftentas que se libraban en toda Fran-

Loa graneros de Caen, l i s iropiedadcs de 
'*ei>. no serian saqueados ni quemadas. El 

mantenimiento del orden dependía de Bel-
J"nee, y Belsunce creyó dfber sigrado mnn-
•"erio. Adorado de sus soldados, compsfie-
° da sus soldados, éstos no debían desobe-

«ecerlo y he aquí cómo por uno de esos m i 

lagrosos hechos qUe sólo suceden una vez 
ea la vida, la seguridad de Caen, la defensa 
de Caen, el orden en Caen estaba en las ma
nos de Belsunce. 

Caen era la única ciudad francesa en la 
que el motín no habla estallado con la Im
ponente devastación de otras ciudades. El 
pueblo soberano, el pueblo empujado por el 
hambre, sediento de desatar sus Iras tan
to tiempo contenidas, en Caen dallaba el es
píritu recto de Belsunce. Los exaltados de 
la Asamblea Nacional no podían comprender 
que Belsunce resistiese al rmpuje de la ola 
humana y la desviase sin apelar a otros re
cursos que a la persuasión y a la energía. 
Era un ejemplo que no se ofrecerla nunca 
más en la Historia de Francia. Habla alguien 

9ue tenia asegurado el orden. Ese "alguien" 
ebla pagar su osadía, i Fué Marat quien 

decidió la suerte de Belsunce? ¿Quién se 
levantó para acusarle? i Quién buscó su pér
dida? Al pueblo no podía oponérsele nadie. 
El mismo Malilard ge pondría al frente de 
las mujeres que iban a Versilles. El mismo 
Laíayette, haciendo caracolear su caballo 
blanco, si no alentó la rebeidía, le concedió 
beligerancia. De Launay, que quiso resistir, 
su cabeza fué paseada por todo París, mien
tras su cuerpo se campaneaba en una do las 
linternas de la plaza de la Gréve. El pueblo 
francés, convertido en "seüor" y en "ma
jestad" por Gaudet, tenia necesidad Impe
riosa ds manifestarse — con violencia o sin 
ella — para que ejerciera de supremo juez 
en la lucha entablada entre la riqueza y la 
pobreza, entre la abundanela y la escasez, 
entre la opulencia y la miseria. Las " s i 
niestras nubes" que se cernían sobre el ho
rizonte del suelo francés no podían desha
cerse sin arrojar el agua, toda el agua, de 
que estaban henchidas. La tempestad no ce
sa hasta que la luz de los relámpagos no 
brilla y el rumor de los truenos no se per
cibe. Se puede prever la tormenta, hasta l i 
brarse de ella; pero es preciso sufrirla y 
presenciarla. Belsunce estaba en medio de 
ella. 

Una mafiana al pueblo llegó hasta el euar 
tel del regimiento de Bortón. Era una mu
chedumbre con el frenes! de las catástrofes. 
Las picas levantadas por hombres enronque
cidos da tanto gritar mostraban sus agudas 
puntas. Bl cuartel quedó cerrado, sitiado, 
amurallado por una barrera de carne huma
na. En Caen también habla heeho entrada el 
espectro del hambre; habla penetrado en las 
casas da los miseros labradores esclavizados 
por el feudalismo reinante. En Caen tam
bién el pueblo quería descargar su ira sobre 
los culpables de la escasez de granos. Aque
llos calvadenses, acariciados por las o r i -
sas del mar y quemados por el aire de la 
montafia pensaban en sus hijos, en sus mu
jeres; se sintieron fuertes, y, movidos por 
el odio a todo lo que se les oponía, hicieron 
violima de sus odios al comandante Bel
sunce. Acusábanlo de favorecer a los no
bles, de cerrar ios oídos al clamor del pue
blo, de disponer sus soldados para la defen
sa de los opresores, cuando los soldados 
eran del pueblo y de nadie más. Tildábanlo 
de realista, de no juntarse con los que el 
hambre asaetaba, de no deo'Rrarse ciudada
no, de haberse inclinado a los privilegiados 
y enriquecidos; de venderse a los nobles, de 
no seguir la causa del pueblo. Estaba i n 
cluido en la lista de lo que después se l la
mó "sospechoso" y ahora era enemigo del 
pueblo. 

El juramento prestado por el soldado es
taba bien claro: "No hacer el menor movi
miento contra el pueblo, Inten'ase lo que In
tentase, pues habiendo nacido fránreses, no 
debían obrar contra los intereses de Fran
cia ni estaban obligados * defender a los 

traidores de la patria ni a proteger los día» 
de los aristócratas." 

Cuando la muralla humana rodeó como 
un ointurón de hierro el cuartel m que Bel
sunce estaba con sus tropas, adelantóse 
Saussaye, el oficial, para saber qué es lo que 
pretendía. 

— i Qué queréis? 
Gritaron: 
—¡La cabeza de tu Jefel iDel traldorl 

¡Del aristócrataI 
Saussaye les argumentaba: 
—Aquí no hay traidores ni aristócrata»: 

somos mandados por la nación y nuestro» 
puestos los cubre el honor. 

El griterío era ensordecedor. 
—¡Abajo el traldorl ¡A muerte el tral

dorl 
Y Soussaye cayó muerto de un pistole

tazo. 
¡Pobre vida sacrificada a un estéril he

roísmo 1 
Mientras el tumulto era más recio, se 

presentaron en la puerta del cuartel una re* 
presentación del Ayuntamiento. 

Belsunce ordenó que las puertas fuesen 
abiertas y que los soldados guardasen toda 
clase de consideraciones a la muchedumbre 
que les cercaba. 

Dljoles: 
—Sabed, sefiores, que uno de los nues

tros ha sido muerto. Es Saussaye. i Qué opi
náis de esto? 

—Nada os diremos. L t Asamblea os ha 
acusado. 

Belsunce: 
— i De qué? 
—De ser enemigo del pueblo. 
Belsunce: 
•—-Vil calumnia que no prosperará. Ofrea-

co Ir con vosotros al Ayuntamiento. Vals a 
juzgar mi conducta, tan noble como puede 
ser la vuestra. 

Uno de los comisionados dirigióse al pue
blo: 

—Ciudadanos; el comandante Belsunce 
va a dar cuenta de su conducta. Pronto sa
bréis nuestra resolución. 

Los gritos proseguían: 
— i A muerte el traldorl ¡A muerte el vül 
—Belsunce quiso hablar. No pudo. El mar 

furioso de la multitud alzaba sus amen iza-
doras manos. Llegáronse hasta él. 

Rugía Belsunce: 
—¡ Atrás 1 No os huyo ni os temo. Pero, 

i atrás I 
Protegido por los comisionados dirigíase 

al Ayuntamiento. 
Uno de sus sargentos adelantóse: 
'—Comandante, i qué hacemos por vos? 
Replicó Belsunce: 
—Nada. Quietos. Pronto vuelvo. No di*. 

paréis. 
Siguió el sargento: 
—Ya que os llévala al comandante, que 

remos dos paisanos en rehenes. 
Les fueron entregados. 
El sargento volvió al ouarteL 
Dijo a los soldados: 
—llamaradas, un sacridolo más nos piden. 

¡Viva el comandante Belsunce 1 
Y aquellos bravos, enjugándose las lágri

mas, tal vez las primeras que derramaban, 
contemplaron a su jefe marchar. 

¿Volverla? 
—¡Viva BelsunceI — lanzaban al aire lo» 

soldados. 
Fuera, en la calle, llenando a Caen de 

negras Inquietudes, de amargos presentlnoien 
tos, percibíase el aullar desesperado de un 
pueblo vengador: 

•—¡Abajo el aristócratal lA muerte el 
traldorl 

MARGARITA LEGLERO. 

Este número ha sido visado 
por la censara pUernativa 
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Palacio de la Generalidad 
La Oomlalón provino)al permananta 

La Comisión provincial permanente, en la 
última seatún celebrada, adoptó, entre otros, 
los siguientes aeuerdoa: 

Designar al diputado doctor Esquerdo pa
ra que represente a la Diputación en la I I 
reunión anuai de la Asociación Espafiola de 
Neuro-psiqulalras y en la I Asamblea de la 
Liga nacional de Hielena mental, que ten
drán lugar en Madrid. 

Acordar el libramiento de 8.4»8'43 pese
tas para proseguir la inversión de grava con 
riego asiáUii-o por penetración en el kiló
metro 14 de la carretera de Esparraguera 
• Manresa. 

Aprobar diversos presupuestos para pro
seguir o comenzar los siguientes trabajos: 

Reparación ordinaria del camino & San 
.Vicente deis Horts c Torrellas de Llobregat. 

Reparación de la alcantarilla situada en e! 
kilómetro 15'176 de la carretera de Vila-
franca al confín de la provincia en dirección 
a Agulló. 

Reconstrucdóc de la tarjea situada en al 
kilómetro 1 y prolongación de i t existente 
en el kilómetro 0"o4i del camino de San 
Juan de Mcdlona a San Pedro Sacarrera. 

Protección de virajes por medio de oer-
bas de tela metüloa en la carretera de Gra
cia a Manresa. 

Riego asfAltico superficial en los kilóme
tros 85 ai ÍS^SO de la carretera de Gracia 
• Manresa. 

Idem kMómetros 20'400 al 24. 
Reptaraclón del firme de los kilómetros 1 

•1 final 7 ramal del camino de San Vicente 
de Llavaneras a Caldas de Estracli y ramal. 

Riego superfloial con emulsión Vlalit en 
los kllómelros T66p al 8'C50 del camino de 
Casa Goinis a Monlstrol de Montserrat. 

Riego por penetración con emulsión b i 
tuminosa en el kilómetro 13 de la carretera 
de Gracia a Manresa. 

Idem camino de la carretera de Tarrago-
aa a Barcelona a la de Barcelona a Saeta 
Cruz de Caiafull por San Baudilio. ¿ t - S 

Aprobar el presupuesto de gasios que mo
tivará el estudio y redacción del proyecto de 
las obras de rectificación y mejora del eaml 
no del Hostal de la ftillaea al confín con 
Gerona. 

Inscribirse al I Congreso nacienal del cá-
flamo que ha de celebrarse en Valencia los 
próxlmoe días 30 del actual y 1.* y t de 
fcovlembre próximas. 

Subastas 
Se señalan para el próximo mes de no

viembre las subastas que a continuación •« 
•xpresa: 

Día 4. a las once de la mallana. — Obras 
de nueva construcción del camino vecinal 
de Santa María de Arés. a la carretera de 
Vlch a Gironella. El presupuesto de oontra-
to asciende a 109.798 pesetas. 

Día 15, a las once de la mallana. — Obras 
de nueva construcción del eamino vecinal 
de Orpi a la carretera de Ve lis a Igualada. 

El presupuesto de contraía asciende a 
Il8a.715'14 pesetas. 

Día 15, a las doce de la mafiama. — Obras 
He nueva construcción del camino vecinal 

Íe Ullastreli a enlaxar con el de Oiesa a Mar-
irell. El presupuesto de contrita asciende 

k 321.564 :< i pesetas. 

NOTAS MILITARES 
Terminada la comisión del servicio han 

regresado a la plaza el teniente corone! de 
Ingenieros don José González y el coman
dante del mismo cuerpo don Heriberto Dn-
rtn. 

— Para atender a la curación de sn do
lencia sale de Barcelona el teniente coronel 
de infantería don Miguel Torrente Preciado. 

— Terminada au llosncla ha regresado el 
•aplíán de artillería don Carlos Hernando. 

— Se ba confirmado el ascenso a subo-
fcial de complemento de caballería de los 
•argentos del regimiento dragonea de Mónte
se don Eduardo' Garda de lo» Ríos y don 
francisco Lluch Abella. 

— Se ha dispuesto que al.eapitdo de ca
ballería (E. R.) en sHuaoióa de reserva don 
Gonzalo Izquierdo Pérea se le abone el ha
ber mensual de 450 pesetas a partir del 1.* 
de noviembre próximo. 

— Ha sido destinado al séptimo regimien
to de artillería ligera el sargento Luis Mo
reno Alonso, 

— Se ba dispuesto qus pase a situación 
da reemplazo por enfermo, con residencia 
en Molina de Rey, el comandante da Inge
nieros don Jorge Palanca y Martínez-For-
tino, 

— Se ha concedido Ingreso en la escala 
de complemento da ferrocarriles, con el em
pleo que se indica, al siguiente personal: 

Compafila de Madrid, Zaragoss y Alicante 
(Red Catalana), don Francisco Martínez. Je
fe de estación de segunda, alférez honorario; 
José Teodoro Ferrar, carpintero, y Manuel 

Caaes Comaplá. ayudante principal, sar
gentos honorarios; Joa í Perrer Oelobarl, 
capataz; José Allenuz Martí, avadante ce
rrajero; Isidro Badla Bolea, ayudanta de a l 
macén; José María Norte García, tornero; 
Pedro Guirao Espln, guarda de día; Baldo
mcro Ferré Torres. ayud«ite de almao*r, • 
Pedro Fonta Relié, ayudante de almacén, 
cabos honorarios, y Diego Rizo Norro, peón 
de almacén; Pedro Madera Carreras, ayu
danta de ajustador: Timoteo Granada Cáma
ra, peón de almacén; Juan Relié SoW. guar
da de noche; Lorenzo Moni» del Molino, or
denanza; Miguel Vidal Mltjan?. peón de al
macén, y Juan Hernán les Meca, peón de 
almarén. soldados honorarios. 

Compafila de los Ferrocarrile» Cala-
lanes, Saturnino Santiago Esteban, maqui
nista, sargento honorario. 

— Ha aldo clartfioado en el periodo de 
reenganche que le corresponde e! músico de 
primera del regimentó lifanteri» de Alcán
tara Francisco Falcó Parré. 

— Se han concedllo las siguientes pen
siones anuales: 

De 876'«* pesetas a dolía Parllleación 
Martínez Pirte yloda del suboficial don Do
mingo Pnlg MarHii; de «16 a dofla Amada 
Ribas Miranda, viuda del sargento don Fran-
CISÍ-O Grada B.idfa y de 3 « ' 5 0 a Schaatiin 
Castdlá Buy y Doior?8 01.veras Tórrenla, 
sadres del soldado Luis Cistetlá Oliveras. 

R a d i o í e l e i o n í a 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

RADIO .BAROELOHA 
A las 11. — Campanadaa horarias da la 

catedral. — Parte del Servicio meteoroló
gico de la Di-putaolón provincial de Barce
lona. Estado dal tlompo en Europa y an 
Espufia. Previsión del tiempo en ef HE. de 
Espada, en el mar y en las rutea aéreas. 

A las i7'30. — CUzaelones de les oaer 
eados internacionales 

A las 17'40. — E! quinteto Radio. 
A las 18. — Radiotelefonía InlkntU: Chis 

tes, cuentos, adivinanzas poesías, etc. 
A las 1810. — Continuación <to la In

teresante novela de aventuras Infantiles 
"Peter Pan y Wendy ' í la historia del nlflo 
que no quiso crecer 

A las 18 20. — •'Las salles da Barcelo
na", fragmento histórico, original del seflor 
Toresky. Todos los trabajos serán leído» 
por dktho sefior. 

A las 18'30. — Cierre de la eataeióa. 
A laa 20'30. — Apertura da la estación. 
A las 20'40. — Curse de inglés para ra

dioyentes (clase elemental y supartor). 
A las 21. — Campanada» horarias de la 

catedral. — Parte del Servicio meteoroló
gico de la Diputación provincial de Bar
celona. Estado del tiempo en Europa y ea 
Espafla. Pronóstico del tiempo en el SB. de 
Espafia. en el mar y en las rutas aéreas. 

A tas l l 'OS. — Cotizaciones de valores y 
monedas. 

A laa 21'1©. — Bl quíntela Radio. 
A las 21'35. — Conferencia sobre la gen

io del hampa: "Los timadores extranjeros", 
por don Segundo Hoimes. 

.'A las 2145. — La orquestina Demons 
Jass. 

A las S2,05.—Rclrttnsraislón desde Calón 
Radio Madrid. 

A las 18. — Escogido programa da con
cierto. • 

A laa 21 . — Boletín meteorológico de Ca-
laiufla. — Pronóstico del tiempo. 

Acción cultural. — Continuación de la In 

tarasenUslma conferencia de don Noel Llda 
pls Bertrand sobra el tema "El dia de Cer» 
vantes". 

Acto de concierto. 
La celebrada eansonetista sefiorlta Linda 

Thclma cantará cinco bellísimas canciones 
de su país. 

A las 24. — Cierre de la estación. 
E L OURSO D I MONTAJE DE APARATOS 
RECEPTORES RADIO CLUB CATALURA 

En la próxima lección gratuita del curso 
de mntaje de aparatos receptores que se 
dará boj' a las ocho de la noche, en el lo
cal del Radio Club Catalufia. plaza de San
ta Ana, 4 (Fomente), el técnico den Alfre
do Pujol, describirá el montaje de un apa
rato de radio frecuencia sintonizada de cin
co lámparas, que reúne las condiciones de 
selectividad y gran alcance. 

En la misma lección se hará funcionar el 
aparato Reflex de dos válvulas ya estudia
do, que permite tAt en alta voz el extran
jero, trabajando las estaciones loeales. 

Pan sa aatomérU 

CARGADOR PHILIPS 
Carga de baterías 
con m í n i m o gasto 

NOTAS POLITICAS 
Derechas a Izquierdas 

Contestando a "El Siglo Futuro", dice 
"La Epoca": 

"Puede estar seguro "El Siglo Futuro ' 
da que si las dsreoaas acaban en lo que él 
representa si sa él un genuino portavoz 
i", ellss, nosotros estamos en la Izquierdas 

Puede ectar seguro también de que no 
sólo no renegamos de nuestros principios 
de siempre, sino que los estamos reafir
mando a diarlo. La libertad para la hiteli-
geneia, la soberanía nacional, el sflfragio 
universal, aou defendidos por "La Epoca"; 
que ya hemos diobo. y repetimos, quiere 
un conservadurismo consciente de abajo a 
arriba, DO un eonservaduriümo impuesto la* 
quisltorlalmente." 

En un pueblo da la provínola d* 
••dales sa han nombrado elnco 
alcaldes en diez diaa 

De "El Norvlfln" de Bilbao: 
Viviendo cómo vivimos en los tiempos 8 

records, nada de particular tiene que haga
mos resaltar uno establecido por el Ayua-
tamlenlo de Puebla de Sancho Pérez. 

Este pueblo, que se halla a tres kilóme
tros de sa cabeza de partido. 66 de Bada
joz, su capítol, que tiene 2,786 habitantes 
de beoho y 2,789 de derecho, ha batido el 
record de alcaldes, pues en el corto espacln 
de diez días ba cambiado elnco, que han 
desempeflado si cargo a dos días por barba." 

El safar Cambé, miembro hono
rable da na Caatro fascista 

Telegrafían de Boma diciendo que el se
flor Cambó ha aldo nombrado miembro ho
norario de m> Centro de estudios faseístai 
de Lansana. 

El Ayuntamiento da Pulgcardá 
Por orden gubernativa bao sido destilni

dos los ooncejalaa siguientes: 
Don Valentín Gorriz. don Baltasar Prat, 

don José Morar, don José María Vidal, den 
José Domangs, don Ramón Calrol. don Pe
dro Moxó Sala y don Jaime Font. 

Una vas ausutuldos, queda asi constitui
do el nuevo Ayuntamlaoto: 

Aioalde. don Pedro Pujol. 
Primer teniente de alcalde, don Joaquín 

Cantó SaH. „ . • 
Segundo teniente de alcalde, don Ramón 

Cosp. . 
Suplentes, respectivamente, don Joaquín 

Ouerol y don Aureo ComamaJa. . 
Concejales: don Francisco Samprielo. don 

José Tu riera Pulgbá. don Augusto ViladP-
sau, don Miguel Pon», don Franclseo oe 
la Hija, don Lauro Plana, don M. Llanas 
Martí y don Juan Huguet, 
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E L ABOR AL PROJOIO 
— — « 

Por un matrimonio 
fecundo 

Ajor rtolblmoa par* esto matrimonio las 
H « R M M centldades: 

i Manchón, de Tarrasa, 5 peseta»; Agni-eoíón bcneoca Angele» Lópei de AyaU 10; 
p,. 6. Tolal, 40 poseías, que anoche rue-

ron entregada» a VloOnte Iptliez. 

E ! viaje de don Alfonso 
1 Al rcolblr ayer ol gobenMidor olrll a los 
periodistas, dijo que don Alfonso llegara 
ipafiana, A ía* once de la misma, descen-
Úlendo cu la estación de Prenota, 

Agregó que un ouarto de hora antes de 
la llegada del tren quedará cerrada la en
trada en la estación. 

Aoabó diolendo que ei programa ««l* ter
minado, pero que no se hará públloo beata 
Hjue lo haya visto y aprobado don Alfonso. 

G A C E T I L L A 
Kn el trayecto oomprendldo entre las 

teolono» de Roda y íleu» fueron detenido» 
por el funcionarlo de la brigada de ferro
carriles de servicio en el tren correo de 
Madrid los hermano» Ramón y Josó Oonzi-
lea Vallespl, de 15 y 1S aflo», resoeotlva-
mente, menore» fundos del domicilio pa
terno en est« ciudad. Pueron entreBado» al 
agente de vlgllanoii en la eetaolón de Reus. 
la disposición del gobernador civil de Tarra
gona, para ser m n l í s r i d o » «l domicilio de 
•us padres. 

Bn U Rambla de Canaletas eueslionarou 
KLntonio Sastre Muro, de 48 afio», casado, 
y Juan Cortés Riera, de 40 afios, también 
©osado, pasando rápidamente de tos palabras 
a los hecho». 

El Cortés agredió con un cuohluo al Sas
tre, resultando éste con heridas inciso pun-
aantos pn Ia P*™ y on la reglón del cuello, 
parte eoclpltol Inferior, y en la reglón In-
terocetal líiteral der.-cha. de pronóslloo re
servado. 

El agresor resultó con una hír lda cortan
te en ua dedo de la mano derecha. 

Los dos contendientes fueron curado» en 
la Casa de Socorro de ia Ronda de San Pe
dro, pasando luego Ar.tonio Sastre al Hos
pital de la Sonto Crus «n el coche de la 
ambulanoU. . 

Jaan tiortóe, con ni ai-ma que esgrimía, 
tué puesto a disposición del Jusgado. 

te: ¿ S a v i s to usted loa nuevos boteoU 
tos m e t á l i c o s de Cafó L a Gana? Tres 
tazas po r 16 c é n t i m o s . E n colmados. * 

La Federación de patrono» peluquero» y 
barberos de Barcelona y pueblo» limítrofe» 
convoca a la clase patronal del oflolo a la 
reunión general extraordlnirta que tendrá 
lugar hoy, a las diez de la noehe, en el lo-
•ai de la calle de Arlbau, S I , Interior. 

&o el Ateneo Enoiclopédleo Popular con
tinuará abierto durante todo el corriente la 
nutrloula para los rloses de- Esperanto, las 
euaies se darán los lunes, miércoles y vler-
be», <h> ooho a nueve de la noche, siendo 
«H.tripK-tamcute gratuito la Inscripción, 

. Para celebrar el noaibramlento por parte 
<*l Ctoblerno de la República de Coba de 
eanoiller y de médico uel Consulado gene-
J«l cubano en Barcelona a favor de lo» s«-
Bores Antonlnl y Villas, respectivamente, 
•yer se celebró en uno de loé lujoso» »»lo-
"f ; ' del Oran Hotel un Ijanqueto Intimo, pre-
s'uiiio por el cónsul goncm, con asistencia 
^ todo el personal cansuiar. 
^• 'JÍ el curso del ijiiiquafi; se pusieron de 
^"eve las grandes s'nipatias <le los Uorao-

najeados entre sus eompafleros, simpatía» 
que responden a las cnuohas de que disfru
tan en Iodos loe sectores -Je la sociedad bar
celonesa. 

Los seBores Antonlnl y Vidas son por to
do» conceptos merecedores a los numeroso» 
parabienes íoclbido» por la Justa dlstlnolón 
de que les ha hecho objeto el Gobierno de 
su nación. 

Esto tarde. »e Inaugurará en la Escuela 
Superior de Agricultura el enunciado cursi
llo de conservación casera dr producios ve
getales, dedicado ospccialmeate a eeOoras 
y sofioritos, que continuarán los martes, Jue
ves y sábados, empezando a los tres y me-

Bn la Vía Layetooa Angel Serrano Berrf-
DO, de 14 afio», que empujaba un carretoa 
de mano, fué aloonsado por automóvil qui 
la produjo lesiones leves. 

AiMÍS 
A N G E R O N I M Í 

« M O N T S E R R A T ) 

Ayer tardfc eo produje» un laéeniHo On 'o< 
almacenes de trigo que la GompaDIa del 
ferrocarril del Korte t'ene establecidos *attt 

d;a. Iiurará trasto el día 20 del próximo di- tos ealld» de Ribas y del Clot 
cleembre. 

Hfr-
= Pca. Coobea, Sillones y Muletas para 
i n v á l i d o s . S. Pablo. 70, CRUZ BLAffGA. « 

En el Ateneo Enolctopédloo Popular a las 
diez de esto noche dará don Amador Rcvl-
lla ta segunda de las conferencias que pa
ra conmemorar el día de Cervantes ha orga
nizado el Ateneo, en la cual disertará sobre 
"Breve» comentarios al Qnljoto", 

La segunda de las conferencias que se 
dará en ta Expojlolón de la obra escenográ-
flea de Soler y Rovlrosa que se celebra en 
el Oran Teatro del Lloeo tendrá lugaí boy, 
a las siete de la tarde. 

Está nondadn al distinguido critico de ar
to don José Francés, que en su» escritos ha 
seguido siempre con vivo interés el movi
miento arUstloo de CataluBa. 

Disertará sobre el tema "Un maestro de 
la escenografía: Soler^ Rovirosa". 

La Sociedad de Atracción do Forastero», 
atenta al cumplimiento de su» Une» soclals», 
después de onsequlv a los músicos de la 
banda de Bema y turistas que Ies aeompa-
daban con folletos Ilustrados de Barcelona, 
a su llegada a esto capítol, a la partida de 
lo» mismos ofi'eoió a las señoras y seflort-
to» que formaban parte de la caravana ra
mos de ílorns como pequeflo obsequio de la 
ciudad. 

LA 10TERU DE LA SUERTE 
Extenso sur t ido de bllleloa para el 

sorteo de N A V I D A D . PREMIO MAYOR, 
15,000,000. V i g é s i m o s a Cien pesetas. 

* — — 
Se ruega a todo» los cabos y soldados as

pirante» a destino» públicos que pasen lo 
ante» posible por la calle de San Salvador, 
número 74, bajo» (QracU), de tres a cinco, 
para enterarle» de un asunto que les Inte
resa relativo a la consecución de la» vacan
tes de su clase. 

La Asociación regional da ganadero» da 
Oatalufla participa a sus asooiado» haber l ie . ajo el vapor "AfAnlto" con 4,800 toneto-

i de maíz, que Jes será repartido ni pre
cio de 31'7S pesetas lo» 100 Wlos sobre ca
rro muelle on saco» harineros de 100 tilo». 

Bn la calle de loa Cortos, esquina i la 
del Bmoh. al querer aublr a vn tranvía, ae 
cayó Tomasa Fournler, de 48 aBos. 

Se fracturó la tibia Izqulsrda. 
Mi '• • 

MAQUINAS OC EsGRiBIR. A PLAZOS, 
de todas marcas ROVIRA. Olarls . t 

• — 
Ayer en la calle de Casanova. esquina a 

la Diagonal, se cayó del carro que guiaba 
José Dorrull Mcatre, de 56 aflea. 

Borrull resultó con una herida contusa en 
la cabeza, probable fractura de la extremidad 
superior del húmero y contnflone» de pro
nóstico reservado en varias partes dol cnerpo. 

Al pasar por la Rambla de los Estudio» 
!e cayó encima a Mereedc» Beltráa y Or
tigosa, de 24 afios, una espuerta llena de 
tierra y el golpe la hbo raer en un» de la» 
zanjas abiertas. 

Sufrió en ni acídente hf-rldas leves en el 
brazo y glerim del lado dereehoi, — 

i . i ;ü ~v. i \ 

Loa bottsbero» del Parque sofocaron al 
fuego. 

P u b l i c a c i o n e s 
Con motivo de ta I Exposición de la lodua-

trla hotelera y de la alimentación que ac
tualmente se celebra en esta ciudad, el acre-
ditodo restaurant Peraltó y Busquéis, d«l 
Montserrat, ha publicado un raagnlllco álbum 
que contiene buen número de tos Incompa
rables bellowta que encierra la üplca y bellt, 
sima montofla catalana. La» vistas han sido 
muy bien elegidas y la imoreslón del álbum 
ea Irreprochable. 

De tan bella piailoaoión se han repartid* 
numeroso» ejemplares. Agradecemos el quai 
lo» seBores Perolló y Busquéis han tenidai 
la amabilidad de remitirnos. • • • 

El alcohol y «l tabaco, por León ToIsloL 
—1 Los horribles cor.seoiienciaR que para oí 
progreso y la felicidad del mundo han aca
rreado los dos v!o!oa más uefastoa y ab
surdos que, para su desgracia, hava podido 
concebir y adoptar la extravagancia huma
na, son estudiados en esto libra del gran 
pensador ruso, que convirtió, quizá por úni
ca vez en »u vida, pluma de apóstol da 
la fraternidad universal On ISUfeO fustlgador. 

Esto libro debieran recomendarlo todoa, 
con la satisfacción de que han do agradeoór-
noslo cuantos lo lean. Es tanto como contri
buir a disipar las tinieblas que pesan 80br« 
la conolencia del mundo. 

Con magnífica portada a tres Rutas, ropro-
duriendo un aspecto de U vida sencilla y 
natural de su autor, lo ha publicado Oene-
raclón Cossclentc. Apartado, 138 (Valen
cia). 

V I D A R E G I O N A L 
T A R R A O O N A 

CALELLA 
Han «mpesado la» obras de reparación da 

la carretera de Barcelona a Franela en al 
trayecto oomprendldo entro nuestra ciudad y 
Pineda. 

— Bn la semana última aa han proyecta
do loa películas "il>ónde está mi mujert" 
y "La novia fingida" en el Salón Cinemat 
''Olvidar y renacer" y la segunda Jornada 
de "Sin familia" en la Sala Mozart y "Triun
fo" y la continuación de "El salvador de U 
patria" en el oinc Ancora. 

— En el local del Gasino" Calellense la 
Empresa Forest-Raajsl organizó ol sábado 
último usa velada de boxeo. 

<— Se anuncia para el día 23 del córlen
te la Inauguración odcial y bendición (1) del 
local social del Orfeó Calelleno. 

— Con las lluvias de estos último» dlaa 
se ha refrescado bastante la tomperatnra. 

El corresponaal, 

8 E R 0 I A 

SAN FELIlf DE OLTXOLS 
Debido al mal tiempo se suspendieron loa 

primeros partidos del campeonato, de la pro
vincia de Gerona 1P27-28'. 

—i La oobla local Unión QuIsQlenae sja-
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• « t a r i al domingo a medio día, y frente al 
loeal de los Arnica de ;a Sardana, las tres 
sardanas siguientes: "T'esUmo". Estela; 
"Bn Pere OaUerí". VUA, f " « n r e t a " . 
Ounscb. 

— Solemne por todos conceptos resultó la 
inauguración de la temporada de Invierno en 
el Salón Novedades el pasado día » del co
rriente. Se filmaron las películas "Hotel 
Imperial" y "Paraíso para dos". El pasado 
domingo se proyectó "La colegiala «Itiva*, 
por Bebé Daniels, y "Afortunad'» en amo
res", por Adolpbe >fenjou y Allce Joycc. 
Para el domingo se anuncia "Mare nos-
t n m " . 

Continúan amenisan'lo las sevlone» del N'n-
vedades coO audiciones da música salectlsl-
aaa los profesores dirigidos por el seflor 
J. M. VI lL 

i—• Ha quedado definHIvamente «ellal.-ida 
la fecha del día 4 de noviembre para el 
concierto que la Asociación de Música de 
esta tiene confiado a los 25 profesores dé 
música de Tarrasa para el primer eon cierto 
de la temporada. 

El corresponsal. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

ES PASO L. •— La nueva • Insospechada 
eompücaclón con que se anuncia para ma-
flana el estreno del vedevll ea tres actos 
de Qiralt y Barangó «Cine millons peí que 
s'hl troW» ha despertado la natural curio
sidad. 

Los ensayos a que asisten les autores c i 
tados han puesto de relieve que efectiva
mente •Clac millons peí que s hl tmhl» es 
una obra de extraordinaria oomleldad. muy 
nueva en su género, y en la que Ssntpere. 
Visita Ldpex, Bergéa, Dolores Pía. Arteaga 
y demis Intérpretes tienes múltiples oca
siones de hacer alarde da sus excelentes do
tes de comediantes. 

La expectación por el voderO de Glralt 
y Barangó se traduelri mafiaaa. dfa de su 
estreno, en un entradón ea el teatro Espa
fiol. pues a aquélla hay que aftadlr la po-

Íulsridad do los autores, qoe tienen scpe-
Itado ya en muchas ocasiones sus méritos 

da eserltores teatrales. 
La Empresa presentará la obra atendiendo 

todas las exigencias de la misma, siguiendo 
las indicaciones hechas por los autore». 

POLIORAMA. — El próximo sitiado, a 
las (les y cuarto de la noche, será la pri
mera representación del drama en un pró
logo y tres actos en prosa, original de don 
José fcchegaray. titulado «El gran Qaleoto», 
en el que Ricardo Calvo ha tenido grandes 
éxitos en Espafia y Aroérloa. 

El domingo, a petleión del público, ae 
pone en esoena el drama en seis actos de 
Shakespeare «Hamlet», pero por la exten
sión de la (Ara empezará la función a las 
tres en punto de la tarde, a las seis .Amor 
que vence al amor» y a las dlei y cuarto 
•El gran Galeote». 

•OSTAOILIJI 

i Un banquete a Ricardo Estrada par su 
•éxito» de «Las mujeres de la vida»T 

| Y luego dirán que los catalanes DO son 
kurnorlstaa I 

iQue guasones! 

Julia M u aun «Jovenea» en Apolo. 
| Y «aun» la Prensa le llama «Julita»! 
Ya no me extrafia que a la Caparó le 

Mamen «todavía» Angelina. 
Ni a Pepe Bergés. Pepito. 
Me alegro de rilo porque asi la Chcilto 

resulta una moeosusla. 
(Paca el público no pasaa aflosl 

Leo en la portada de uaa comedia es
trenada el afio pasado que está inspirada 
en una obra extranjera. 

I CarambaI Puer ayer un «ladrón» se 
piró* en mi estilográfica. 

{Mantúa estrena una comedia en Ro
mea? 

i «De» dónde la habrá •inspirado» T — 

Jupite.-. 
MUSICA 

OROUESTRA PA0 CASALS. — El progra
ma del concierto que llene- anuncUio para 
esta noche la Orqueatra Pau Casáis ha te
nido que suft-ir una modillearión a causa de 
•o haberse recibido todavía los material ea 
de orquesta del concierta de Tovey, a pesar 
de haber sido expedí.los da Edlnlsurgo con 
la antelación conveníante. Bn su oonseeuen-
ela y la imposibilidad de ejecutar (Beba obrat 
será ausíltuiila por el Toncleno en ai be
mol" da Moxart, para piano y oequesta, con 
el cual hará su presentación el citado con
certista, (rulca ejecutará también la parto 
de piano de la "Fantasia" de Beetboveo. 

Además al coocertlsta dará a conocer el 
complemento qoe ácana de escribir para la 
última "Pugi de J. S. Bsch", que éste no 
podo terminar por haberle sorprendido la 
muerte, ejecutando dicha obra en toda su 
tntegridBd. 

Para redondear ei programa se ha acor
dado ejecutar Integra la preciosa sulta de 
"Castor et Petox", de Rameau, con lo eual 
será este concierto dedicado por completo 

a la música clásica en sus tres escuelas frad. 
cesa, italiana y alemana. 

El programa, pues, ha qiwdaO» redactado 
defmmvaniente en la siguieale forma: 

Primera parte: — áuite de "Ca*tor et Po-
lux", de Rameau; "-eíonciarto en re menor 
para orquesta y órgano", Vivaldi-

Segunda parte. — "CamMi.'rta oa'si jemul" 
para plano y orquesta^. Mozar. Pían», 1. p. 
Tovey; "Ulllma fuga" (inecabadeO de J. s! 
Bech, completada y eJecuU«fla por B. F. To
vey (estreno). 

Tercera parte.— "Faniasia" para piano, 
eoro y orquesta, Beethoven. Piano. E 8. 
Tovey y coro Orfeó Graciene. 

KüBSAAL Y GATAUjSA. — Siguen des
filando por las pantallas de estos, favoteeidog 
salones loa films más seleatoa (yac salea de 
lo eglnidl* europeos y amennauM, y que 
•stu es asi lo evidencia el publicj cada vez 
más numeroso que los Creo nenia y que tan 
satlsfrnbo ae muestra de le» progruaw que 
se le ofrecen. 

Ea el que se estrena hay figuran dos 
grandes exc'uslvas. una pcrteneoionte a !a 
marca Pro-DIs-Co y la oü'a a las tan famo
sas Selecciones Gran Luxor Verdagmer. eujo 
titulo ea "Una aventura ea. el metro", res
ponde en absoluto a su enunciado, pues 
tiene ana trama 'otrlgnníe y accidentada, 
con un desenlace sugestivo e Icsospecbado, 

Teda el enredar de esta novísima produc
ción gira en tomo de doa personajes, Fe* dos 
protagnaislas. enoaruados por el ilmpSftco 
actor Monte Bine y por la bellísima aotrll 
Palsy Ruth SITller, tan vlmiradoa smhos por 
nuestro público. 

L o s g r a n d e s h o m b r e s 

J o a q u í n M a r í a B a r t r i n a 
Fué Joaquín Harta Bartrina uno d» los 

cerebros sabios más privilegiados de »u épo
ca. Su corta existencia la vivió Intensamen
te y la fecundidad prodigio*» de su ingenio 
y su cultura se refleja» en sus obras, esca
sas y pequeftas por sa volumen, pero de una 
grandeaa extraordinaria por el arta y la 
ciencia con que fueron concebidas por el 
que podríamos llamar "Plgara" eatalán, ya 
que. como Mariana José de Larra fué na 
gran prosista, y para mayor semejanza aun 
el Inolvidable humorista madrileño de la pri
mera mitad del alado XIX. Bartrina murió 
Joven, a los 30 afioa; aquél a '.os 2S. 

A pesar del pequefla Indice de Bartrina, 
por sus obras en prosa y verso se alza como 
ana cumbre Ingente en el mundo literario 
espafiol al producir en catalán y eastellano 
frutes tan sazonados y Jugeos, tan diversos 
y iugesttonadores qna coa «¡los pudo abrir
se las puertas de la tnmortalldal. penetran
do en el Parnaso para aonvertlrse en pre
dilecto de CUo. Callope, Brato, PoIiamJa. 
y Urania. 

Bartrina brilló eon los propia e intensa 
aearielado por Minerva y sen sa prosa so
nora trató y discurrió sobra los Intrinca
dos problemas que preoeupoban a sus coetá
neos. Sa gran cultura y ta espíritu liberal 
lleváronla al terrena de las especulaciones 
científicas y poli Usas. Escribió sobre el Uni
verso y la formación del mando, estudió el 
pasado y se deleitó eon la música, dedicando 
dos tri*baJoa a la papular eapaSela y ára
be. Se ocupó de la Itngfiistlca. analizando el 
francés antiguo y el catalán moderno. Reall-
aó estudios psicológicos y dedk-d una ne
crología a Mariano Fortuny, laida a la muer
te del inmortal pintor reusease en la Socie
dad La JÜVÍ Catalunya. 

En la Urica pnlsó todas Tas cuerdas con 
singular fortuna, haciendo vibrar las del sen
timentalismo, la Ironía, la sátira, el humo
rismo y la opologética, moatrando la ternu

ra más exquisita y sublime al caular lúa ver
sos dedicados a la niña oiegucctba 

No podía faltar en al ingenia pattfhedilco 
de Bartrina el amor a la causa papular y 
fué un sociólogo de cuerpo enteco en su 
corta actividad. 

La sociología nació poco anteí de venir ai 
mundo Bartrina. En 184J, Comía, ea oo 
carao de Filosofía positiva, empleé per ves 
primera esta palabra para sefta'.ir rsn ella 
la abitesis general de la Filoso fia peatüva. 
Las huevas corrientes históricas y deoUSns 
relativas a las conoepcionea de la natonleza 
humana y de la sociedad. 

Bartrina, en una Memoria escrita ea 187S 
para la Cooperativa Mataronense. describió 
ta batalla social diciendo: " t a seoato en
cina lucha con sus raices para robar el 
menta a las pequefias plantas que la rodean; 
la verde yedra aprisiona con sns abrases a la 
endna y absorbe la esencia de su savia: «> 
ave coge con su afilado pico al gimso y 
kmpl l amsn te lo devora; la serpiente a au 
vas moatea al ave, que cae vstedrealarta en 
sus hambrientas fauces; el ásrutla eoa raudo 
vuelo desciende da lo* últimas reglones de 
la atmósfera y destroza a la serpiente. A ve
ces el veneno del repta hiere de mneráa a l 
águila cendal y queda ésta ea et suelo, doc-
de, al descomponerse su cuerpo, rerraado 
et circulo de la lucha por la vida, ae dispu
tarán sus restos animales y plant i»." 

Maravillosa descripción de la sociedad hu
mana. Profondo concepta de la soaladad 
creada por unos hombrea y soportada pee 
otros, los más, a los cuales Bartrina na ol
vidó nunca desdo la» alturas a que se elevo 
ea alas de su Pegas*. 

Bartrina nació en Reos en ! « de abril da 
1850 y murió en Barcelona al 4 de .igcs.o 
da 1880. 

I Cuánto perdió la «íeneia. a! arta y et poe-
blo son la muerto del gran postal 

LORENZO PAHISSA 



m pedn iie Eo BES na 
Como ap rno» la semana paatda a lasUn-

gtu te Bti »iua!)le oulega, %sperti)amoi que 
e! aMribtfte nutra -eyo y Gola, on.n VIRUS 
• la acwmiulaclón ct« loa tltoto* de eitoputrn 
úe Eurii^a y bspüii'i en uoa sola nuuo, se 
di'i'.ldiera «u fsvor del boxoa&or «rlraineQo. 

Aatre des bmnbrua de gran eategoria oo-
mo «011, wn disputa, tanto Gola como Haya, 
la yiotaria tiene que deoHHrae de una ma
rera tan lógioa nerao iiievlloble, an toTor 
dal mijar amlpaMlor. del púgil de golpe 
tota oantuBdonle. niftzhne al ae tiene en 
euenta que, en «ale «aao, la dKaranoia da 
elaaa ea tan pooa, que no sabrlamoa a ou&l 
de loa tea homtiree califlcar como mejor ea-
primiüla. y en cambio la eontundencla del 
pufla ea (su divui-su Que no admite ni ai-
quir.re uomparai'(in. 

Finahaente amlioa boieudoraa haa oru-
sade 7a tes guantes entre al 7 han praaanela-
do «DO 7 otro peleas del adversario con 
otraa fiambres de categoría, con lo ana as 
muy dfSell que el uno sorprenda al otro 
son' au -nanera de boxear. 

Todo eatu ora lo présetele antes da que 
al oanlMte «e iniciara. 

Después <le tnlciado, eapeoialmoate en los 
muios comprendidos entre el quinto j al 
OCÍBVO, 7a la Tictoria de Bayo apareóla ton 
cla.d 7 evidente que sólo una deagracla 
seiaojaote a la que tuvo 'Hilario en los Es
tados Unidos, al caer eo falso y quedar sin 
sentido, -podía dar la -victoria a Tomás Cola. 

T * ¿ ea que Ocla presentase el combate 
rocttroBatnent'j o demostrando una forma de 
feoteoea, antes al cootrwk), lachaba aon 
Impetu y valentía extraordinarios y pleno de 
agilidad 7 de tapidas y de preelsión tu al 
pc(ru.-. 

Pera, ea «aaibio, se laniiHtM demasiado a 
fondo, «abre -todo al compararse au Juego 
on el de Bayo, que se reservaba visiblemen
te aa «apera de la hora oportuna para lan-
aarae mi aíaque fleoislvo 7 definitivo. 

Aun « 1 estos «altos -ae vid claramoale qua 
la illataauia -entre el poder de uno y otro 
golpeador era de tal Indole, que había de 
Oeeidir clorameate ie contienda. 

Cola lanzado al asalto con todo «I coraje 

Lia rapidez posibles, 90 lograba castigar a 
yo mm la eficacia con que teta lo hacía, a 

pesar de no lanzar tras del puflo todo el 
peso Asi cuerpo y «1 Impetu del alma. 

Uospués de igualar en lo¡ dos primeros 
asaltas 7 dejarse decidir U ventaja, leve, 

Cra Sayo en el tercero, se lanza Gola « todo 
•a ea tes suocsivoa y logra ventaja de pun

tuación en los cuarto y qtdirto y aun casi 
logra puntuar en su favor ol sexto. 

Pero en los séptimo y ->ol«vo, «In que Rayo 
»• emplee a ÍODUO todavía, -ya logra «na Uve 
'enlaja sobre Cola. 

th i ÚRÍXBD gran esíuerjo de éste consigue 
hacer nnio el asalto tiovono. 

Y ea en el asalto décimo cuando Bayo se 
decide a entrar de lleno en acción. 

Aun se lo aguanta Cola ala gran dasven-
uja, pero al sonar el saugo se advierte que 
nuestro hombre eslA latlgadlsimo, on tanto 
«pie Rayo .permaneoe inatterable. 

En todos estos rouuds Bayo ha peleado 
sluemAUcamente -en la miama forma: dere
chas «1 Sanco de Cola y directos y upers 
cortos A las ojos 7 te nariz. 

A psrtir de aquí. Bayo, «pretende brava 
monte, iiafume de una manara seta. 

Cola liane ios ojos oasl tapados y desfigu-
I*<'o el « « t r o , que le «angra «n abundancia. 

Y Bayo, implacable, sigue su obna shita-
inálloa as una forma jontundente y demo
ledora, entrando, de vea en cuando, crochets 
• la mandíbula del adverarlo, que ten aélo 
en un prodigio do poder de enuije y en un 
^tode enorme de voluntad 7 vaAensa, se 
'nantlrne de pie «obre el tableMlo. 

Al Moer «I guasa para el asalto flnal, 
"^yo quiere úemoatrar al público que, a p«-

«>a te larga pelea, e«U en la plenitud d« 
"«a racultadc» e Inicia el asalto a uu tren 
•Mlalílado con una agilidad, una preolsldu 
7 una decisión que atrincan clamores y ova-
«onas en el público. 
- . ^ f o Uega la reacción inmediata 7 «1 
wSSSS' en Ple' P1"1* ̂  í rbltro que «us-
J 2 f r '«.pelea y a los segundos d í Gola que 
• ^ J e n la esponja. 

Nada da «ate suoede. ste'ambarga, y la 
lucha sigua, na ya «Dtra dos hombres que 
ansian vanear, «loo entre une que desea la 
victoria por k, o. y otra que aspira a uoa 
derrota «61o por puntos. 

Por Un, transcurren aquellos tro» largea 
minutos —que a Cola ae le habrán Antojado 
siglos— y Rayo queda vencedor sor pun
tos, pero «a una forma que no adíe fie ré
plica. 

Kctendemee que tasto Gola «1 no aban
donar como los segTindoa al no arrojar la 
esponja han hecho atea. 

Se disputaba un campeonato y la ver-
gCensa de Gola estaba en Juepo. 

Cola ha defendido baste el último ins
tante «o titula. 

Bien por Cola, qua ba demostrado, con 
este solo hecho, haber «Ido un digno detea-
tador del oampeonate naetonal 7 un dlfrao 
asph-ante, también, al supremo galardón eu
ropeo. 

En cuanto al íxbltre ne debía Intervenir 
en esta situación. 

Era excesiva la responsabllld&il que Iba 
a aiKimlr poniendo fin a un combate tan 
trascendente en el 'ilUmo asalto, después 
de <P'e ambos hombres en pugna habían 
disputado ya oailoree. 

Claro está que no podemos censurar la 
conducta de quienes ansiaban que al nciiob 
terminase por abandono, ya míe al móvil 
que hacia surgir tai deseo «ra altamente hu-
manltarlo y, por lo tanto, slmpMleo 7 diga» 
de tea. 

En resumen, OB tombate eenjlllamente 
magnifloo, en «1 que 1» vlj tsrU se decidió 
claramente por «I hombre de pufl» más con
tundente 7 que *e paae «itpo emplear "na 
táctica mis adecuad» pan llegar en perfec
tas eondlclones a los «toeo últhnoi asaltos. 

Bit*o ha noabsrto. al l o . por (¡emost ntrno» 
que es un boxeador de grandísima talla. 

Sus oorabates frente a Vlnei y unte Cola 
le acreditan de mneílro del r » g . 

EL RESTO 3E LA VELADA 

Que habla una erpeetaalóo Inmensa para 
preeeneiar este encuentro nada lo prueba 
tonto eomo el hecbo da que H ÍI\» del Olym-
pia se rtó llena .1 rebocar, a .te^lwejsr a 
reventar de p'Vb'le ^ '-era del teatro 
mis de un millar de sAelomdos q'ie se ba
hías quedado slo poder entrar eepora^en a 
pie firme tea noticias que desde rtentro les 
Iban siendo transmitidas por «se rumor in
visible e tnexi'll«»*le que lleva 7 trae Ies 
Mntlciof.es de manera misteriosa. 

Inician la sesión Vilano va y Murrlá. cayen
do éste, mediado al segundo asalto, a con
secuencia de un derechaw) aa la barbilla y 
siendo decalrado k. o. 

En segundo lugar Bruguer se enfrenta 
oon ya r r í s . haciendo ambos un muy hermo
so combate, l¡«no de emoción. 

Rápido y preciso. Bruguer ss adjudioa el 
primer asalto en forma netísima, colocando 
Herías de crochets a te cara de su rival. 

Pero el poder de enoajartor del peoueBo 
Patrie es notorio 7 queda otra ves prouado, 
logrando nivelar los asaltos segundo y ter
cero. . ~; 

En e] último rarrte ataea con grandes 
bríos y Bruguer, Wen tosade. haoe esftier-
aos grandísimos para no caer, logrando sos
tenerse basta ^ue «1 gongo da por finida la 
pelea. 

Con buen thio es declarado nulo el match 
que le -vale a Parrés un bello ascenso en su 
carrera. 

Ambas boleadoras eaeucban una gran ova 
cíón, meroelrttotaa. 

Sigue a este combate otro también muy 
hermoso, un verdsdero eombalaso que libran 
Vitrlá y Vicente Mompó a seis asaltos. 

Vl l r t i , el maravilloso, se Impone neta
mente en los primeros round», salvándose 
Mompó de una catástrofe merced a su re
sistencia física. 

Bn el quinto asalto Vitrlá alloja un poco, 
fatigado, y Mompo se creoe. 

En el olttano Vitrlá as bien tocado en la 
barbilla y oae por la cuente de dos, pero se 
levanta v arremete contra al adversarlo con 
el que fibra una en camisa dlsima pelea. 

Vitrlá v¿no« por puntos y arabos gallen 
son ovacionados. 

Es lamentable que Vitrlá desperdicie de 
•ate modo sus cualidades de púgil senoiltei 
mente excepcional. 

Luchar o¡ domingo «a Bilbao y el miérao-
les en Barcelona es una tameridad sendlla-
mante 100a. 

Así, en esta forma. Vitrlá, como boxeador, 
no dará de al todo lo que deseamos que de 
y se agolará pronlo. 

Este valiente muchaobo que ea la Olim
piada se reveló como un bombee señal lla
man le ercapolonai, está su pe'lgro de nsi 
llegar a conquistar ni siquier» un título den
tro de nuestras fronteras. 

Ayer, «1 el combate llega a tener dos aaalt 
los más, ! « de «eguramonlc ante Mompo, 
hombre de ciase, oiertamenle, pere que nd 
seria comparable a un Vitrlá bleu estrenado, 
bien dirigido y sabiamente cuidado. 

De aquel vitrlá contundente y arre me le-
dor, oon golpe certero y potente, qua vlmot 
el aflo pasado ea el mismo tabladlllo del 
Olynipla ante Mura», al que se enfrente 
ayer oon Mompó, media una oran distancia. 

Y al este muebaobo tan simpUIoo algún 
«In entrenarse 7 sigue derrochando loca-
menta sus faetutades sin el necesario 
poso, mucho tememos que vea muy pronto 
Degarta la hora de au dscadeocla definitiva. 

Berta este lamentable, «ray lamentabte. 
por cuanto las eondleioaes de este boxeador 
la dan dereobo a llegar a donde havan po
dido llegar les mejores de los mejores 

Entre este combite y el de Havo Colí 
subieron al ring nuestro rampeóa welter 
Roa y el argentino Morales, compafiero de 
equipo de Rayo. 

Kunoa creímos que ralis pudiese aar 
nn serio adversario rara nueát.-o campeón, 
pues la IMii||»KiM« míe M a r i i s no ha 
nwehe en el Olympia no se distinguió por 
lo emocionante, ni ea ella pudo el argentlne 
deranstrarnos ssr ua esgrimista de talla 

8e düo entonces que Morales estaba' le
sionado de la diestra, pero ni aun «sí pude 
satisfacernos sn arte. 

Aysr ante Ros, Morales no hfao nada « 
hlao muy poco, y «so que Ros sa mostró 
en los dos primeros asaltos más precavido 
y receloso que un aevailo. 

De temperamento frió ambos hombres, 
pasáronse los seis primero» minutos en una 
incTiiHrabls obaervaolón, que Impacientó al 
público. 

El asalto tercero preuencló unos acosos 
do Ros 7 unas discretas KttoMMl de Mo-
ntlos. sin que la emoción m4» mínima fuese 
despertada en las masas, que acogieron el 
fin del round eon protestas'. 

Ya. por fin. en el cuarto round. Ros sn 
decide a atacar. 

PUló ea cnerdas a Morales y de nn oro-
ohet de derecha en la mandíbula le derribé 
por I» euenta de seis. 

Nuevo acoso del graolenae y entrada rá
pida -con rancho de surda que pilla da pleno 
a Morales en al estómago, doblándole y de-
lin'io'.e caído en las cuerdas, de las qiie as 
decllra para oaer desplomado sobre la lona. 

A la euenta de nueve se levanta. 
Vuelve «1 «coso Ros 7 de otro goh>» en 

el esfómaTO hace caer nuevamente a Mora
les, que «e levante rápido al oonUrsele el 
dos. 

En aquel momento «1 director de pelea, 
cnie es el seflor Biso, para el oorabate 7 
declara venoedor a Ros por Inferioridad del 
adversario. 

Se arma una gran brouoa. 
Ba verdad la deelsión dal sellar Rizo se 

nos antoja precipitada, pues * i bien Ros se 
mostraba, deade hacía m'nuto y medio, au-

Earior a Morales, le Inferioridad de éste, 
lan patente en teoría, no lo era sobrada-

monte en la práctica para determinar si 
cose de la pelea. 

Y esto fué, poco más o menos, lo que 
aconteció en el Otympla, o sea, en resumen, 
una velada de gran Interés que dejó ple
namente satisfecho al público. 

K. K, O. 
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Memoria del Tribunal Su
premo de la Hacienda 

pública 
La "Oaeeta" de anteayer publica la Mo-

«Boria del Tribunal Supramo da la Hnelcnda 

túblio referente a la oueota geheral del Es-
ido del alia eccndmleo 1925-86. 
0egúD el preámbulo, tampie la. Memoria 

loe preceptos do la ley, que orücui Uzatl-
vemciil; áuerca de los cargos relaUvoe a 
pagos DO cocfoimee co.i el presupuesto, los 
«busos en la reeaudaolóu Y dlstrlbuetdn Je 
los fondos públicos, las irtnvoe.'onsa que M 
tnihlesen oos-irvalo do los preoeptos de la 
l e ; do adnilalstraclÓD y oontebilldid, de las 
genéralos dol reino o do laa inslruceionea j 
acerolos vlgontos que regulan los ramos 
del sen-icio público, y ¡os actos Ilegales que 
M bayan llorado a cabo por loa ministros 
responsables. 

No son muebas bl muy grjTea las obser-
TaeJones que al Tribunal nace, porque no 
puede negarse qus da aisún l iento a asta 
parte ba Tdo sormalisándoso la formación y 
rendid te de la Mutabilidad páblioa en «e-
•eral, habldndosa corregido muohos de los 
abusos o anomalías dúo en su tiempo de
nunció «1 antiguo Tribunal de Cuentas del 
Belno, a cuya labor se debe, y hiato es ha-
eerlo público, la tnlelaoión de observaelünss 

Sara ¡a mayor rspldea en los tervlolos a In -
ndables mejoras en los prooodlmlsntos, 
Pero ha podido observar que persiste la 

viciosa práctica, ya evidenciada en la Me
moria relativa al presupuesto de 19S4-S5, da 
crearse obligaciones que exoedea de loa 
«rédltOb calculados, propooléndose eon ago
bios de tiempo, y, además, sin tustlflcar de
bidamente la verdadera precisión del ganto, 
la oonoealOa de las smpllaolones y suple
mentos que Impone la modlilMelón de loa 
servlolos o la implantación de otros nuevos, 
eon olvido do cuanto previene el arllculn 39 
de la lev de contabilidad, y reitera eon té r 
minos bien' eoneretos el srtieulo 8.» do la 
ley de 1.* de abril de 1922. 

Especialmente persisten laa anomalías en 
los expedientes de subastas, eoneursos y 
adquisiciones directas r eUt lvu a obras y 
servicios, asi como subsisten las antiguas 
detlclenclaa en la contabilidad de las funda-
«lones benéficas y benéfico-doeentes. 

Luego publica las eucntis generales da 
TcsoredA, en las que, eomo en todos los ba
lances, llene perfecto equilibrio el debe eon 
itl baber. Uno y otro se elevan a pesetas 
17.537.041,805. 

La liquidación deflaltivi del presupuesto 
da un total de Ingresos de 8.832,867,855 pe
setas, de los que se recaudaron por valo
res dol Tesoro y por recursos municipales 
8.406.948,687 pesetas y quedaron pendien
tes de cobro 160.518,751 pesetas. 

Les pagos ascendieron a 3.616.185,027 pe
setas y e l i d i e r o n los pagos a loa Ingresos 
•n 209.236,340 pesetas. 

A «ste resultado han coi . i j .u. por nns 
parte, el exceso do los pago i subiv ¡os i n 
gresos por resultas de ejercicios creados, 
que se eleva a 326.915.d3S'39 pesetas, y por 
otra, oí excoso dol mismo género por recur
sos municipales, que Impomn 11.480.433,2'I 
pesetas, lo que d* un total de 833.396,971*66 
pesetas, del cual hay quo refn.Jar el exceso 
de los Ingresos sobro los pigos per cuenta 
del presupuesto corriente, que asc'endt a 
11C.260,361*77 pesetas, además del exceso 
de !a misma clase por recursos municipales, 
que es de 12.899,469*87 pesólas. 

Sumadas estas cantidades don nn total de 
129.160,031*64 pesetas, q ' i! , oomparado eon 
•1 anterior, arroja una diferencia líquida de 
209.23',840 02 pesetas, sama Ignal a U d»l 
referido ex í r so do los pagos sobre los h>-
greBoa. 

Ahora bien; teniendo zn cuenta que el pro
ducto Integro de tas Obligac.ones del Tesoro 
emitidas en el aflo 1025-26, comprendido en 
la prlmern parte de lá Hqnldaeidn del pre-
eopucwto onfreso») , ÍSOIÍ.Í I1? a í o o ooo.000 

de los que debe rebajarse al Importe de lo 
reembolsado do dichas obligaolonas, que es 
de 2.274,>83'48 pesetas, quedando un pro
ducto liquido por tal eo>inopto <íe pesetas 
397.725,216*5^, se. deducirá, sumando esla 
cantidad eon la' qué' antes se ha fijado como 
exceso de los pagos sobre los ingresos, o 
sea la de 209.236,340*02 pesetas, que a l i 
quidación definitiva del p.-esupuest de 1925-
26 arroja un -déficit*' de 606.961,056*54 pe
setas. 

El total de la deuda existente en 1.* do 
Julio ds 1925 Importaba 12.480.758,108 J4 

Íesetas. El aumento que por ambos eoneep-
os so ha producido durante el sfio 1925-¿6 

asciendo a 1.961.006.288*83 pesetas. Y por 
recllOoaoIones. 86,830,500 piseUs, lo que 
arroja uu total de 14.478.594,807*87 pesólas 

En al mencionado ejercicio se obtuvo ana 
baja por capitales amortizados y por intere
ses de todas clases que Importa pesetee 
1.1)96.299,428*93. y fueron baja por recti
ficación 36.828,200 pesetas, sumando em
baa partidas 2.033.127,629*98 peseUs, y re
sultando, por consiguiente, eomo Deuda en 
circulación en 30 de Junio de 1926 la suma 
de 18.445,467,268*39 pesetas. 

Comparando ahora esta cifra ees la Deu
da existente en 1.* de Julio de 1925, resulta, 
eomo última consecuencia de la cuenta que 
en fin del aflo económico 1925-26 se habla 
producido una baja en la Deuda pública en 
circulación. Importante 35.200,8«0*15 pese
tas, de las que corresponden 30.451,268*21 
peoetos a oapllales y 4.889,576*94 pesetas a 
intereses. 

Observa el Tribunal que si bien se base 
cargo de las adversas olrounstancias que obli
gan a recurrir a créditos cxlraordlnvlos, su
plementos de crédito, la realidad se encar
ga ds demostrar que en algunos casos no 
aran indispensables y que no se pone el ex
quisito cuidado que exige asunto de tanta 
Importancia para evitarlo. Esto es a todas 
luces Impropio de la severidad y pureas que 
en todo momento han de tener los actos fi
nancieros de la adminlstrsolón. Sin embargo, 
el Tribunal ve considerable mejora en este 
ponto concreto. 

Estos recursos extraordinarios fueron en 
el «Jeroldo que al Tribunal examina de 
101.302,476, cifra muy grande, pero que es 
menor en 194 millones y pico a la del aflo 
anterior, que se debe a la mejora de la sl-
ntaclón en Marruecos. 

Se queja el Tribunal de que los ministe
rios no cumplan exactamente las disposicio
nes legales acerca del contenido Un claro y 

^
0180 del articulo 64 de la ley de eonta-
dad. Se refiere a la copla certificada de 

lodos los eontratos que celebre el Estado. 
A pesar de lo terminante del mandato de 

la ley, no solamente no se cumple en ningún 
caso si precepto en cuanto al plazo seflalado, 

Sia abusivamente se amplia a varios meses, 
QO qus, lo que es más grave y censurable, 

se elude en ocasiones, y sea por el motivo 
que sea, el someter a la oensura del Tr ibu
nal algunos eontratos de servicios públicos 
de la expresada cuantía (pues los de adqui
sición de fondos se remiten normalmente); 
porque parece por lo menos «oepsotaoso que, 
dada la suma a que asciende §1 presupuesto 
de gastos para el ejercicio de 1925-26, sólo 
se hayan recibido durante su vigencia y para 
los Indicados efectos de toma de razón y 
examen algunos eontratos de Orada y Jus
ticia, Marina y Oobernaolón. 

Es decir, que eon un presupuesto de rtos cuyo Importe líquido asciende a "más 
cuatro mil millones de pesetas", resulta 

que sólo se han ee'ebrado "ocho" contra
tos de euan'.Ia superior a 230,000 pesetas, 
hecho a todas luoee inadmisible por extrafio 
y anómalo, ptwe no cabe desconocer que 
hay varios departamentos ministeriales, en
tre ellos los de Guerra y Fomento (míe, por 
cierto, so han remitido ningún expediente de 
le clase apuntada), los cuales tienen a su 
cargo servicios do mucha consideración que 
kan debido dar lugar a la celebración de 
eontratos de suministros de todas clases, 
ya sea por subastas públicas, ya por eon
eursos, ya, en fin, por adquisiciones di 
rectas, sin que de ello tenga eonoclmlenlo 
el Tribunal, que, precisamente, ha obser
vado, al examinar algunas relaclenes de 
« c r o t o r e s en fin del presupueeto, que en 

ellas figuran como tales aoreedoreg del Bsi 
lado y por sumas qua ge cuentan por ía¡Qo* 
nes de pesetas eniidades como In UOnstiMe-
tors Naval, la Soclodad de eoiisUijij.íKnias 
Electromecánicas, ia casa Vilwrs y otns 
cuyos contratos no se b iu somolido a lá 
loma de razón y examen que prooeplta el 
articulo 64 de la ley de ooulo&Uiatd. 

No le parece bien el oorlo rendimienl¿. 
que dló la enajenación íieeba por la Direc
ción de la KAbrtca de ta Moneda do l!00 bai 
rras de plata, que prcduleroo 202,077 aksa^ 
tas manos de lo que tenían que produeir. El 
ministerio de Hacienda conléáM que so '."lar 
blan heobo gastos; pero no los preolen y 
el Tribunal se orco en ol iehe» de duffím-. 
ciarlo a los poderes legislativos. 

El crecido número Ja diotaa, inúem •za-> 
clones y grallBeaoloces a funcionarlos cW-
les y mllllares y el desorden do los 
ceplos que los regulan obllg.xn al Tribunal 
a declarar qus eu manera alguna puedfe 
subsistir tal estada de cosas, por el gravtl 
daflo que pudiera Inforlrso «1 Erarlo pu
blico, por la forma inadecuado con que se' 
dietan las dlsposl&orcs quo regulan la eon» 
cesión de esta clase do emolum&nlos > 1; 
no menos censurable quo ravislen las relatt-
vas a los casos particulares, pues no <••; 
debo ser admisible eu bucnis normo de ad-
minielraelón pública que on tan imporlante 
materia se legisle mediante reales OrJeaoB 
comunicadas u otras disposiciones que w 
pueden tener más difusión que la muy esea-
sa que aloancan los diarlos o "Bolet'nes 0!l-< 
cíalos" de los ministerios y direecionee. Todoi 
ello, eomo cuanto Implique una carga o 
vamen para el Tesoro, sea de la cuantía quis 
sea, debe lograr mayor y mis solemne pn-
blioldad. 

Le parece neoesarlo, en vista del ii iu. i'ilcu, 
que cuantas disposiciones do earáoter gene
ral otorguen, reooooscan o regulen el de^. 
reobo al percibo de gratlfleaolooes. Indem
nizaciones y toda olaso de smotumentos, cual 
quiera que sea su denominación y cuantía y; 
no tengan si carácter de sueldo o habef, BO 
Inserten precisamente en la "Gacela de Ma
drid**, sin suyo requisito no podrAu .ipHeaise 
en ningún caso. 

Que toda disposición que. a tenor do .'as. 
leyes reglamentos y demás preoeptos de 
oaráoter general, reconozca concrelamente a 
favor de determinado funcionario el derecho 
al percibo a esta oíase de smolumeatos, 1 
ga asimismo Inserción obligatoria fn la "Oa
eeta de Madrid" para que surla sus efceto8< 
no pudlendo en caso contrario acredilai 'ií 
los devengos e Incurriendo on tesrjonsatii-1-
dad los que dejaren de cumplir esto mandulo 

Sis en las nóminas en que se reda iien 
flcaclones. indemnizaciones, dietas, asis-

íenclas y demás devengos análogos se cxpre-i 
se concreta e Inexcusablemente ¡a íeeha dp 
la disnosldón respectiva, asi eomo el pre-* 
cepto legislativo en virtud del cosí haya sido 
dictada. 

Redama el Tribun&l Supremo el deredio 
de registrar toda garantía o aval quo eonoeda 
el Estado a las Empresas particulares. 

Termina la Memoria eoir un estudio o cér
ea de la recaudación por eonlrtbudóo de 
utilidades y de la riqueza mobl'iaria. y »' 
parece raro que ofleluas de provincias de 
escasa capaddad «onírlbullva hayan s'Ji!|" 
rado de manara notable en el porcirilajc da 
su recaudación a otras de mayor importon-
da. incluso Madrid, Barcelona, Valencia, Se» 
villa, y, sobre todo, Vizcaya, que aouat nna 
sensible baja en sus ingresos; y bascar y 
procurar el remedio do esta clase do .morra
llas, que indudablemenlo deben sohfs'S^ 
a defldeneias en la labor da las depeii<i *n-
das provinciales, debe ser el principal oojeio 
de los eentros directivos, única obscrr'ci'ji ' 
quo al Tribunal le sugiero su estudio; pues 
por lo referente al deearrollo en ge'*;'r?' 
de la eontrlbudón sohve las utllldadee 
ia riqueza «nobiliaria no puede negarse q w 
conltnúa una marcha nscenJenta que 1c pc^-
millrá llegar en lo porvenir a la normal"1'" 
administrativo si, eomo es dep resumir, el aa 
parlamento ministerial do Hadend i logi a (nt-
oltar y promover eon fruto la aoUvidad y e' 
oslo de las oficinas provindiles en 1» aunu-
nMMMMn de ramo isn importante. 
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Recuerdos de m í l a rga uida 
(Escritos expresamente para E L DILUVIO) 

C D X V I I 

LAS RELACIONES ENTRE ESPAÑA 
Y A L E M A N I A 

E l confl ic to de las Carol inas 

A l i g u a l que en M a d r i d taml j ién en 
o t r a» capitales y ciudades e s p a ñ o l a s 
e f e c t u á r o n s e mani í^ . s tac iones an t ia le -
manas. , • , . 

La de Barcelona fué imponente. 
Por ser la cap i ta l catalana m á s de

m ó c r a t a y republ icana que l a v i l l a y 
corte' y al m i s m o t i empo por s impa
tizar m á s que é s t a con la vecina na 
c ión francesa desde l a gue r ra f r anco -
prus iana del a ñ o 1870, la mani fes ta 
c ión que tuvo luga r el 27 de agosto 
en la ciudad condal c o n s t i t u y ó u n v e r 
dadero acontecimiento . 

A l a misma concu r r i e ron m á s de 
20,000 manifes tantes , cuya cantidad, 
unida a la de los ciudadanos que des
de los balcones y arroyos v i to reaban 
B a q u é l l o a durante el recorr ido, s u 
maba u n t o t a l de 250,000 barcelone
ses que exter ior izaban la protes ta por 
el proceder del Imper io a l e m á n en el 
asunto de las Carol inas . 

El C í r c u l o de la C n i ó n M e r c a n t i l 
fué la ent idad organizadora de aque
lla m a n i f e s t a c i ó n , en la cual p a r t i c i p a 
ron las Sociedades p o l í t i c a s , p rofes io
nales, cu l tura les y recreat ivas barce-
loaesas. la Prensa, la i ndus t r i a , el co
mercio, etc., etc., s in dis t ingos de co
lor p e i i i i c o a lguno, movidos lodos los 
niencionados elementos por el sen t i 
miento del o r g u l l o pa t r io ofendido por 
quienes se d e c í a n nuestros amigos. 

La m a n i f e s t a c i ó n , a d e m á s de la ex-
t e r i o r i z a o i ó n de pro tes ta que s i g n i f i 
caba el d c s ü l e de los manifestantes 
por las c a l l e » m á s c é n t r i c a » de la c i u 
dad, t e n í a por objeto depositar en m a 
nos de la p r i m e r a autor idad m u n i c i p a l 
y del gobernador c i v i l d o » msnif lesloa 
en los cuales Barcelona en masa s i g 
nificaba su disgusto por la ac t i tud de 
Alemania y se a d h e r í a a la conducta, 
fuere cual fuere, que el Gobierno ea-
pañol adoptara para hacer valer los 
derechos de E s p a ñ a en la c u e s t i ó n de 
las Carol inas . 

Para el redactado de dichos docu-
nienlos y de la a l o c u c i ó n a l pueblo 
b a r c e l o n é s i n v i t á n d o l e a la man i f e s 
tac ión fué nombrada una C o m i s i ó n i n 
tegrada por V a l e n t í n A l m i r a l l . San
tiago Soler y P í a , J o s í M.» Va l l é s y 
" i b o l , Juan Sol y Manuel Henr i ch . 

I A a l o c u c i ó n d i r i g i d a al pueblo bar
c e l o n é s estaba concebida en loa s i -
guienles t é r m i n o s : 

"Barceloneses: E l C í r c u l o de la 
^ m ó n Mercan t i l ha recibido de g ran 
numero de Asociaciones c iv i le» , p o l í 

ticas, e c o n ó m i c a s y de todo g é n e r o r e 
unidas en sus salones el h o n r o s í s i m o 
encargo de convidaros en MÓmbre de 
todos a una m a n i f e s t a c i ó n que t e n d r á 
lugar en la U r d e de hoy, jueves. 

L a Jun ta d i rec t iva cumple gustosa 
el encargo, teniendo a grande honor 
el hacerse i n t é r p r e t e del sent imiento 
general y p a t r i ó t i c o que necesita una 
e x p a n s i ó n que resuene en Lodos los 
á m b i t o s de la P e n í n s u l a . 

Las not icias llegadas del Pacifico 
han di fundido la i n d i g n a c i ó n y la 
a larma po r todo el p a í » . Una n a e i ó n 
hoy poderosa y que se l lama nuestra 
amiga ambiciona a lguna de nuestras 
colonias y emplea la fuerza para a r re 
b a t á r n o s l a s . 

¥ para real izar ta l intento escoge 
la o c a s i ó n en que E s p a ñ a ¿e hal la cas
t igada po r te r r ib les plagas; ruando el 
c ó l e r a diezma nuestras provincias, no 
repuestas t o d a v í a de los estragos de 
recientes terremotos » isundacioaes. 

Y al h e r i r nues t ro sent imiento pa
t r i ó t i c o lo hiere en su fibra m á s sen
sible, pues atentar a las colonias que 
conserva es he r i r en l o m á s vivo a un 
pueblo que cuenta entre sus grandes 
g lor ias sus empresas m a r í t i m a s . Se 
t ra ta de tomar unas colonias a la n a 
c i ó n que abr id a todas el camino a 
las m á s rieaa qua poseen. Sa t ra ta de 
ar rebatar unas islas a los que descu
br ie ron y poblaron cont inentes; a i 
pueblo que no tuvo reposo en desan
grarse para dar vida y v igo r a veinte 
naciones que se proc laman hijas s u 
yas en las m á s apartadas t ier ras . 

Nada impor ta que sean fuertes los 
que nos amenazan. Todo su poder no 
basta a impedirnos que cumplamos 
con los deberes que la dignidad nos 
impone. Sf ellos contaban con nues
t r a aquiescencia o al menos con nues
t r o s i lencio, se e n g a ñ a r o n . Ei eco de 
nues t ra protesta v i r i l y u n á n i m e ha 
de l legar a todos los confines y, fir
mes en nuestro derecho, sabremos es
perar. Y ¡ q u i é n sabel ¿ N o se ha v is to 
cien veces en la H i s to r i a que las cau 
sas, al parecer, m á s p e q u e ñ a s p rodu 
cen grandes efectos? ¿ N o se ba v i s to 
a grandes Imperios derrumbarse al 
chocar su a m b i c i ó n en su^camino con 
un o b s t á c u l o que en su soberbia des
preciaron? 

Hagamos, puca, la protesta da la 
dignidad de u n pueblo ofendido en l o 
mas vivo de sus sent imientos ." 

S e g u í a d e s p u é s de esta a locuc ión el 
programa, en el cual a n u n c i á b a s e co
mo hora de comienzo de la manifes
t a c i ó n las tres de la tarde del día 27, 
saliendo la misma del Sa lón da San 
Juan y recorr iendo las calles de la 
Princesa, Plaza d» la C o n s t i t u c i ó n , en 
donde se d e t e n d r í a para hacer entrega 
de una expos ic ión a l Ayuntamiento, 
cont inuando luego por la calle de Fe r 

nando, Ramblas, Paseo de Colón y H 
Isabel U hasta la plaza de Palacio 
en la cual, d e s p u é s de hecho entrega 
de la e x p o s i c i ó n al gobernador civil^ 
se disolverte la m a n i f e s t a c i ó n . 

La C o m i s i ó n organizadora suplica^ 
ba a las entidades que acudieran coa 
sus banderas o estandartes, pero qua 
en los mismos no ostentaran lema a l 
guno referente ai acto que as iba • 
real izar . Y terminaba rogando a loa 
directores de f á b r i c a s y tallerea qua 
durante las horas de la m a n i f e s t a c i ó n 
cerraran sus establecimientos, al igual 
que como e s p o n t á n e a m e n t e se hablan 
ofrecido hacer loa industr ia les y co
merciantes. 

Y el d í a 27, por la tarde, Barcelona 
entera s u s p e n d i ó sus tareas para acu 
dir en masa a aquella m a n i f e s t a c i ó n , 
que fué una verdadera d e m o s t r a c i ó n 
de la c u l t u r a y dignidad de un pueblo. 

CONRADO ROCRE 

La banda del regimiento 
de Badajoz en Francia 
Ha regresad» éa su excursión por el Me* 

dtodia de Fraeia la banda del regimiento da 
Badajoz con su coronal, don Manuel Rome-
ralea y sus ayudantas, seflorej Pardo da 
Atln y Fernandes Cordón. 

Sus astoaeionea en Beziers y Cette baa 
sida Ln un files. 

En Beaiera fueron recibidos por las auto
ridades etvHea y militaras, cónsul da Es-
pafla, colonia espadóla y represenUcioaea da 
toda» las enUdadea económicas y eulturalea 
de la ehidad. 

Ailemás de los conclertoa que d'ó la ban
da en la Casa del Pueblo y en la plasa da 
la Cité, celebrárooaa dlve.-sos actos en sa 
honor. 

En el Ayuntamiento fueron reelbidoa por 
el alcaide, que les dló la bienvenida, salu
dando en ellos a la nacláu vaoioa. unida cori 
Francia con lazos da afinidad y sJmpalfa. 

El coronel, seftor Romerales, correspondlé 
agradecidísimo a las cordlalss manlfestaclo-
ne* de que eran objeto. 

Dorante au permanencia en la slu<fad fue
ron obsequiado» profusamente, organtsindOH 
se varias vefcdas arllstlca». 

Repitiéronse los festejoa an Gelte, tér
mino de la excursIóD, donde fueron acogidos 
también cntusiástloamente. 

La banda dié varios eoaeiertet en la p^a-
za públloa, en el teatro y en el Ayuntamien
to, coDalzuiendo en todas las audiciones sa-
flalados éxitos. 

El dfa 18 fueron despedidos en la esta
ción por todas laa autoridades y colonia es-
pafiola de Cette y la de MonlpelUer, que fué 
exelualvaniente pan adherirse a este acto. 

La Prensa francesa ba hecbo grandes 
elogios da la banda y de su director, dea 
Jull&n Palanca. 

Las roóaleo» han vuelto satisfechísimo» 
da su excursión. 

- ierres - Boleas El mejor surtido. - Los mejores precios 

C a s a f ^ i v a p o 
Ronda de la DnlmsiiSad 
7. piso Mo tlsna suenrsa, 
íes ni Dianta bala : ; : : 
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(Sección a cargo de doña Leonor Martínez de Cervera) 

I 

N i h i p ó c r i t a s n i n e c i a s , 

s ó l o c u l t a s 

Querido Carlos: Oolorosa sorpresa me 
ba causado la noticia que me «i.is de la 
ruptura de tus relaciones coa Juila. Y mu-
eho más porque lo que yo esperaba era la 
Invitación para vuestra boda. 

Me dices que la única oiupable de este 
disgusto es tu novia, porque cl'.i no ha 

SBrido amoldarse a tu caricier y a tus gus-
y que por mucho que quieras a una mu

jer no te encuentras dispuesto * casarte con 
•lia si se permite tener Ideas opuestas a las 
tuyas. 

i Es decir que tú crees que para que una 
mujer pueda nacer feliz a su marido Ucne 
que convertirse en un ser sin voluntad? 
i Que sea sólo un eco de su esposo? 

i Pobre Carlos I Cree que me causa verda
dera pena tu erróneo modo ds jenMr, por-
¡ue sí no sales de tu error le veo en camino 
le ser un desdichado. 

Si yo fuese hombre. Jamás me casarla con 
«na mujer que no supiera pensar por cuenta 

Sropia, porque esta mujer tenia que ser por 
lena una perfecta hipócrita o una pobre 

•ecia. Da una u otra manera, no haría ella 
Bd felicidad. SI era una hl perita, forque 
llegarla el día en el que, convenrMo de so 
falsedad, me causarla horrible repugnancia, 
7 si era necia, porque su ner,edr.d roe llena-
Ha de profundo hastio. 

SI no le quieres casar con Juila porque 
ya ha muerto la ilusión que un día te 
Inspiró, no te cases; pero no alegues que 
tu arrepentimiento es Jebldo a que eih llene 
voluntad e Ideas propias, porque esto, en 
lugar de alejar de una mujer a un hombre 
de talento, lo acercaría aun más. Sólo a un 
hombre necio o egoísta le pue.do agradar 
una muBeca sin sesos que tbao lo bnua mc-
eán loóme rtte. 

Dime, iqué será de los hijos de Mts mu-
r, y de e'la misma, si un día o falta el 

efe (pues eompafiero no lo es- un h»mbre 
e una mufleca) para dlrlglrl i? SI son po

bres, la miseria más espantosa, y si son rí
eos, la explotación primero y la pobreza des
pués, porque si en un barco sólo hay i-no 
que sepa dirigirlo, euando éste falta lo ló
gico es que vaya al garete. 

Dices qjie el modernismo en las .-.ostum-
kres es el culpable de que las mujeres de 
ahora se crean Iguales al bMabre, cos.i ésta 
que tú no puedes aceptar, y Inoras aquella 
educación que se daba anllgicimenle a la 
mujer. Educación que las oonver'la en seres 
inútiles para ellas y para los dnmAs. siendo 
sólo una sombra silenciosa dentro de los ho
gares. A Dios gracias, ya aquellos tiempos rasaron; pero no creas tú que aquellas mu
eres eran mujeres ni más ni menu Inteli

gentes que las aeluales. Eran só'n más h i 
pócritas, porque la sociedad de entonces las 
obligaba a serlo, y menos outtas, porque se 
les negaban los medios de nutrir sus cere
bros. La Historia nos c íenla , sin embargo, 
que en todos los tiempos hubo mujeres de 
ssclareoldo talento que manejaron s «u an
tojo hombres y naciones, y mulere» tan 
buenas que hasta nosotros llega la estela 

Xie >oe virtudes dejaron; pero también nos 
se que en todas las épocas hubn bastar

dos... 
W-dad es que la marisabidilla que todo 

oree saberlo, sin saber nada, es una verda
dera calamidad; mas, i no ha czlstldi) siem
pre asta plaga? Por lo menos este adjetivo 
no es moderno y oreo que esto Jebe ser se-
Sal de que ya mee muchos aBrm que existe 
«•e pajarillo sin sesos. 

Cree Carlos que el modernismo, como tú 
le llamas, a ta corriente de civilización que 
va invadiendo al mundo, es un bien para la 
Humanidad, porque ha logrado que la mujer 
no sea un ser pasivo, sencillo e ingenuo que 
para nada servia, o una maliciosa ignorante 
de la que nada bueno podía esperarse. Aún, 
por desgracia, existen los blbelots, las ma-
yordomas, las pobres bestias de íarga y las 
marisabidillas; pero afortünadamenta, ya no 
está lejano el día en el cual todo ese necio 
fárrago de prejuicios que ha envuelto a la 
mujer como en densa neblina a través de la 
cual apenas podía divisar el sol de la verdad, 
desaparezca del todo para que surja radian
te la verdadera compafiera del hombre, sa
na de mente y de cuerpo y libre por siempre 
de la obligada hlporresla a que ha estado, y 
aún está, condenada, . • ^ ^ á & f l p p w 

Cuando eso su^ da, no habrá egoístas que 
sólo quieran esc.avas, ni odiosos matones 
que se crean con derecho a ilsponer de l i 
vida de una Indefensa mujer, sea ésta hija, 
esposa, hermana o amante, porque no han 
obedecido sus Injustos o llránleos manda-

Y no olvides, Carlos, al elegir esposa, que 
sólo la mujer culta y al mismo tiempo oous-
ciente de sus actos es la que puede hacer la 
felicidad del hombre, manlenlendo vivo el 
verdadero afecto que deba existir entre dos 
compafieros que han de hacer juntos la pe
regrinación por este planeta. 

Huye de la pedante, si, pero también de 
la hipócrita o necia, pues éstas no pueden 
hacer dichoso a un hombre delicado, sensato 
e iateHgeon. " . ' í ' t fáÁ$tL*y&' 

Afectuosamente te saluda, y sinceramen
te desea tu dicha, tu amiga 

Leonor. 

C a p u l l o d e F r a n c i a 
A LI3BT111. 

Llsette. parisién oapullo, 
que de ÉspaQa eres orgullo 
porque en lengua de Cervantes 
el dolor hace que cantes 

' ^ O n a slneerS pasión 
nacida en tu corazón 
bajo el cielo de Trlana 
en una o í a n maBana 

• f&t^ f muerta poco después 
en un jaroln cordobés 
lleno de rojos claveles, 

teAt0 cübTÍré de laureles 
tfls pies. 

Yo cantare lúa hechizos, 
la belleza de tus rizos 

£ ¿ j ^ , rayos de sol, hebras Je oro — 

Íue- ser tu poeta Imploro, 
isette, l o h l musa adorad» 

mi esperanza acariclsda, sraba 
mi ideal Inspiradora, . • 
mi reina, dueña y sefiora, 
la del corazón ardiente, 

Fjtg'hi del alma delicada, 
que de rosas coronada 

ff¿ - j va tu frente. MJteifiK 

Vislumbro, mi parisina 
figulina, deliciosa, canlarlM, 
sensitiva, "poupée" bella. 
¡ Sé mi faro, sé mi estrslla, TdíhugÉWM 
no me dejes la sombra del pasar.M 
jCesa, mujer, de llorar, 
olvida viejos agravios. 
Ta el llanto no le envenene 1 
Yo haré que la risa suene 

¡en tus labios! 
Jos* Ribas DaloMM. 

¡ T e q u i e r o ! 
Yo te quiero. Eres mi amor 

7 mi alegría; te quiero, 

Í ya mi orgullo altanero 
9 aclama por vencedor. 

MI númen batallador 
también rinde plc.tesia 
a tu encanto, am-.da mía, 
7 en prenda de mi carino 
ya traza con desaliño 
•sta humilde poesía. 

•Te quiero I Te amo y no sá 
si en mi pecho te ha IncrusUda 
el pequeño dios cegado 
0 mi esperanza y mí fe; 
pero sé que le querré 'fltvK" 
mientras mi existencia sea, 
porque el sentir que se oret 
tan dentro del corazón, 

. ; t icáqdose en ¡a f ' i n l f ^ t j j i j m r 
del alma se ensef ior^g^^^pw^ 

•: . ITe quierol Venga la vid» 
a arranearme este sentir, ]W¡'f 
que antes tendré que morir 
que perder en la partida. 
Si tu imagen bendecida 
es Idolo para mi. ^tiffeé» ' 
no ternas que llegue a U 
el ateísmo amoroso " , , 
mientras palpite animesíbEX''.' 
«ste corazón por t i . ' ••• 

En mi religión amanto 
•oy tan adicto y leal 
porque un algo celestial 
resplandece en tu semblanto. 
1 Por qué extrañar que, constaml, 
te sea mi corazón, 
si en la Intima religión 
que, para t i , en mi he oreada, 
primero está en mi opinión 
aer mártir que renegado? 

Ya lo sabes. |Yo te quierol 
No extrafies, pues, que mi oanU 
v»ya repitiendo tanto 
tales palabras. Prefiero 
que conozca el mundo entero 
que eres mi dueña y señora, 
que mi corazón te adora, 
que la mía, deslumbrada, 
se reclina en tu mirada 
l y que es tu mirar la aurora I 

Julio Pajaro» 

C o r í s u i r o n o 

Kety. — Aunque he leído lo qna «steé 
dice, nada sé de esa revista. Pregunta P* 
teléfono en la Redacción de ese perlódieo 
y tal vez allí le Informarán. 

Una morona. — Lávese con agua mU*a-
te y mezcle a ésta un poco do polvos d* 
rax. Pdr las noches apliqúese na poeo a» 
pomada fenlcada. También le hará m u * » 
bien pasándose por las mañanas, d»»pu** 
del lavado que le indico antes, un alíodóa 
empapado en una loción alcanforada ao^ f 
a partes Iguales de agua de rosa» y ale<*<« 
• l í J ín ío r t ák ^ r ^ y ^ ^ p p i * "-

Moaau — Siga el consejo qna a»»»a * * f 
a Una morena. ^ 

Marlpooaa blancas. — Para las P****^ 
use aceite de ricino mezclado con ro«. Doa 
partes de aceite y una de ron. Lo ajrta » « • 
cuando lo use. Les bastará dejar eroesr i*» 
uñas y después recortartas en fcina <a s>» 
mendra. Para darles brillo use pasta r o " 
y después se da brillo frotándolas oon un» 
gamuza suave. 
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Par* tañer al outia blanco use esta «rema: 
«old-oream, 50 gramos; óxido de sino, 50 
eramos; jugo de pepinos, 50 gramos. Lo 
me ida bien, baste formar una crema. Pue
da usar esto mismo para las manos. 

Las dos hermanas. — Para evitar la ro
jez de la naris absorba agua calentlta con 
aai j l&vela dos o tres veces al día con agua 
bloarbonatada tibia. 

J. R. 8. — Envíeme sobre con sello y su 
Crecdón para contestarla particularmente. 

AUsor. — Los lavados no le harán nunca 
nal, puesto que no hay nada mejor para 
«onservar el cabello que lavarlo con fre-
•uenela. Fricciónese '-res o cuatro veces por 
•emana t i ouero cabelludo oon colonia sn-
bllmlda al 1 por 1,000, No siga usando el 
bicarbonato a no ser para aclarar el color 
del cabello. 

Una espina en el amor. — Debe llevar 
•I manto tres meses. Hay guien lo lleva más 
tiempo, pero no es necesario. 

Sisa siendo amable con ese joven; pero 
aln demostrarle demasiada simpatía, y si ól 
la quiere, ya se lo dirá. 

Calosa.—-SI buenamente no quiere ól oon-
vancerse de que usted lo quiere, no tiene 
otro remedio que decirle qua... se vaya oon 
la oiúslea a otra parte. Yo creo que demos-
trindole usted carino y seriedad en sus re
laciones no tiene ese Joven gue demostrar 
tanta dosconflanxa. Guárdese do demostrarle 
ta eartRo en otra forma, pues a veces esos 
desconllados son lobos con piel de oveja. 

Una ourioaa. — ¿Cómo qjlcre usted que 
la diga qué es amor si otras personas de 
más Uiento que yo no han podido definirlo? 
Yo opino que cuando ae ama de verdad, la 
vida es un conjunto de infierno y de gloria. 
Se vive en la gloria cuando se o&lá junto al 
Mr amado, porque entonces olvidamos to
das las penas y dolores, y se vive en el 
biflerno cuando se aleja de aueslro lado o 
«uando la duda elava su dardo emponzoñe-
do en nuestro corazón. SI a usted ie es Indi
ferente estar lejos o cerca da su novio y 
• I loa calos Jamás han torturado su alma, 
jmede estar segura de que '.o que «irnt? 
por él no es amor, i SI se puede amar a una 
psriona sin conocerla? l ío lo s é ; pero si 
• •o puede nacer una viva simpatía que más 
t»rdf, al conocerse, se puede trocar en amor 
••te afecto. 

Una loca praaumlda. — Máademe sobre 
•«n sello y su dirección y recuérdeme sus 
preguntas. Oradas por los sellos que me 
"" i» para los pobres. 
- — Oreólas por los cuatro sellos de 
15 ^céntimos que m e ' envía para Conchl-

•¡•Ha • . — Esas palabras no se pueden 
WMneir literalmente; pero en castellano vie-
• « a slgnlflcar: "Agradecida de usted" o 
uratamente de usted". No sé la dirección 

« esa pella. Diríjase al redactor de cines a 
~ misma ReÜacolón. 
• • ' 1 • . — Crea ushed que no sé yo 

y^en es Luis Albert, y por eso no pue-

¡ao Jo complacerla. Como usted, también su-
°¡¡So que tenga su alma sentimental y so-
•oora, pues asi lo revela en 'o que escribe, 

f í . " •enllrá muy satisfecho de que perso-
ínU aomo ""tad y Liliana 'o admiren. No 
*«eo» «segurarle que sienta todo lo que tt-
5 ? * ¡ Pero a veces lo parece asi. Qulsás al-fcíL. Podamos saber quién es ese sentl-
•""Hal «oflador. 

»4K"'flnoeaiiU. — Compre un Tratado de 
J J J J * » y Poética antiguo o una preceptiva 

H1VN "••"oequln. — Mándeme sobre oon 
JQ,,^* n dlraoolón y recuérdeme sus pre-

to"» !>*n!l*<ío'- — Su trabajo fué entrega-
Pa,>Uear4 *00Mn' Cuan,,0 '0 autoricen se 

M>oiioltan madrina loa soldados Jaime Pi 
l i j|¿ía<Inln Tamarit, Salvador Ribas, Jo-
1»1¿M L 4 " r o OrU y Tomás Ouerrero, 
franrS°.**»»dores da Africa, número 2, ame 
taiito " f * . Teluán, y José Oarriga, del ba-
lOer. ""*',"res de Africa, número 2, pri-

* eompaflla, Tetuán, 

A l b e r g u e n o c t u r n o 

Se pasa por debajo de una bóveda 
y ya se e s t á en la ex t raord inar ia po
sada. 

Es el refugio del fracaso femenino, 
la guar ida de todas las oostias s in c u 
b i l que antes rondaban ¡os ex t ramu
ros vecinales y revoloteaban como ave-
chuchos s in nido por los campamentos 
prole tar ios . 

E s t á in f i l t r ado como un sarcoma en 
los tejidos e intest inos y laberintos 
m á s intr incados de la ciudad y u n 
mercado cont iguo le e n v í a las calidas 
ondas, el vaho y la humareda que so 
desprenden de sus hacinamientos, de 
sus raras y bizarras mescolanzas. 

Todo en él es algidez of ic ia l , r i g o r 
reg lamentar io y d i sc ip l inar io , p u l i 
mento de mecanismo y de burocracia . 

E n sus dos cuadras se a p i ñ a n cada 
noche los de t r i tus sociales, la escoria 
humana que en la calle barre la m i 
seria. Car ica tura nada a r t í s t i c a , s i m u 
lacro no m u y háb i l de cr i s t iana con
ducta y caridad, s irve para t r a n q u i l i 
zar nues t ra conciencia conturbada y 
dar a nuestro ros t ro unos toques de 
colorete do v i r t u d . 

E l es t rafa lar io t a b e r n á c u l o , ú n i c o 
egidn de las mujeres parias, tiene m á s 
de t inglado m a r í t i m o y p a b e l l ó n p r o 
v is iona l que de establecimiento b e n é -
í lco . 

Hay u n ropero al entrar , unos l a 
vabos sucintos, una oficina y la i n e 
v i tab le hermana do blancas tocas y 
delantal azul sonriendo a aquel a m o n 
tonamiento do do lor , presidiendo el l a 
zareto de vidas en derrota . 

Lueco t i e n e n las dos naves con los 
camastros en i l l a , formados y u n i f o r 
mados como quin tos . E l lecho es u n 
catre nada m á s y lo const i tuyo una 
lona tendida entre dos paralelas de 
h i e r ro . No hay c o l c h ó n , n i j e r g ó n , n i 
cabezal, n i cor t inas para desnudarse 
y recatar lo m á s I n t i m o , para defen
der el pudor. Sobro una r e j i l l a m e t á 
l i ca empotrada en la pared se deja la 
ropa . 

Toaletas de ancianas s in dientes, se-
micalvas, de esqueletos apenas cubier 
tos de p ie l , en los trajes domina el co
lo r negro. £ 1 l u l o de las almas se ex
travasa y rezuma por todos los poros, 
revienta y sale to r renc ia l al exterior. 
E l d o r m i t o r i o atestado es una s i n f o 
n í a en gr is , u n panorama pardo, torvo. 

Y cuidado que a las que no han na 
cido en la capi ta l , que son las m á s sin 
ventura, no se las admite . Esas dor 
m i r á n en los quicios, en los atrios de 
laa iglesias, en los porches de las p l a 
zas, en los barracones suburbicar ios . 

A las ocho se abre la puer ta de la 
Jaula a las fieras vagabundas. Len ta 
mente y una por una van entrando. 
Muest ran las manos al mód ico , pagan 
los veinte c é n t i m o s de la p e n s i ó n al 
empicado y cada mochuelo se va a su 
o l ivo . 

Abundan los rostros lechuzos, los 
cuerpos re torcidos como ganchos. Son 
aljoflfadoras, lavanderas, m e n d i g a s , 
recogedoras de papel. Hay alguna em
barazada. Esta es sorda, esta muda, 
estotra luce todos los estigmas i d i ó -
ticos. -

A h o r a ingresa una l a r p i y seca co 
mo una espingarda; poco d e s p u é s o t r a 
inflada como una botarga. Ya es u n 

l ipo do ex v iuda "b ien" , coa empaque 
s e ñ o r i l , aunque l ú g u b r e , el que apa
rece; ya una dami ta menuda, v i v a r a 
cha y ne rv ios i l l a como u n r a t ó n . 

Se ven por doquiera bocios, chepas, 
chi r los , arrugas, berrugas, turgencia* 
r is ibles, calaveras espantosas, osa
mentas macabras. 

Casi todas a r r i b a n con la mi rada 
e r r á t i l y hufda y el paso celeroso, o o -
mo s i temieran la llegada de los agen
tes. Los pies les ba i lan en los borce
g u í e s de gomas flojas, dentro de uno* 
zapatos como lanchas, como obafadoa 
acordeones. 

Nos acordamos de nuestras madrea, 
do nuestras c o m p a ñ e r a s , de nuestras 
h i jas . 

Estas infor tunadas lo son de a l -
guien t a m b i é n . Han sido amantes. 
Fueron novias — rubias encendidas, 
morenas quemadas—y florecieron sus 
quince abriles. Y ya no son en esta 
promiscuidad repugnante m á s que ba 
sura incolora , enorme e in forme a m a 
si jo estercorario. 

Los ojos que a r d í a n en la cara comfl 
dos velas ante una v i rgen se han con
sumido. Las rosas de las bocas sa 
mus t ia ron . L a carne dulce como l a 
pulpa de las f rutas se s ecó . Y no q u a . 
da m á s que estas escurrajas. 

La asfixia nos Impide seguir . Nos 
atenaza el c o r a z ó n opresora angust ia . 
La sombra de todas estas vidas m i 
serables, la t ragedia de este pobre m u 
j e r í o s in amparo nos ha c a í d o sobra 
el pecho y nos lo prensa. 

A N G E L SAMBLANCAT 

D e s d e B a d a i o n a 
(Da nuestro redaotor-cori-Mnontal) 

Gangas del monopolio. 
Aunque sea Inútil esta lamentación, coma 

lo son todas las quejas y protestas que aa 
lanzan contra la famosa Arrendataria, he
mos de deplorar ana ves más la mala, la pé
sima calidad del tabaco que ae suministra ea 
los estancos a los pacienllsimos. fumadores. 

El que ahora se vende es de condlolóa 
realmente inadmisible. La perslstsnola en es
to deja ya de ser abuso para picor en burla. 
Los paquetillos do cincuenta eéntlmot a* 
contienen cigarros de tabaco. Son de paja 
pulverisada y van envusltos en nn papel qua 
al arder levantan el estómago por lo que 
epestan. Las cajetillas de picado de (TÍO 
vense repletas de granzones. De l i s de O'M, 
que son de eonsump popular, nn hay ni qua 
hablar slqiilera. Son la síntesis o coocrerlóa 
de las mayores Inmundicias. 

Hemos probado a ver si la suerte nos ara 
más propicia en Rarcelona. Y allí, como 
aquí, el tabaco no es tabaco, sobre todo al 
de precios populares. ?l lo quiere uno real
mente bueno y fumibte ha de adquirirla da 
precios caros. Inasequibles a nuestras posi
bilidades. 

Lo que en esta tierra ocurre en esto no 
tiene disculpa alguna. Aquí, a CataliiOa, nos 
envían los desechos de la Arrendataria, lo 
que en otras provincias serla rechinado sin 
contemplaciones. Dos veces qu ' hemos mar
chado fuera, a Andalucía y Madrid, hemos 
podido comprobarlo. En Sevilla y en In cspl-
tal de Espafla ge fuma mucho mejor taba
co qne este Infernal que por acá nos sirven. 

Este extremo es moy Icteresantt. T por 
serlo queremos dejarlo consignado en esta 
nueva protesta por al ello da la clavo de rm 
nroceder de la Arrendataria que debo ser tn . 
tolerable para Catalufla. 
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C O O P E R A T I S M O 

El exceso de percepción 
Un comentario 

En el órgano de 1̂  Federación de Coope
rativas del Norte de Espafla. "Cooperatis
mo", hemos tenido la sallsXaccióa de leer 
un artículo que, tratando de las orientacio
nes a que aquellas Cooperativas conviene 
dar, phiniea una serle cíe puntos interesan
tes, todos ellos encaminados e inspirados en 
la doctrina cooperatista, y de un modo es
pecial al reparto del exceso de percepción. 

Es de aplandlr la campaña, que nace el 
órgano de la Unión de Gooperativsa del Nor
te, orientando a los cooperadores hacia un 
ideal que es el propio de las verdaderas 
Cooperativas obreras que quieran servirse 
del mismo para tratiajar en favor de la 
emancipación del proletariado, y nosotros 
lo aplaudimos y nos halaga extraordina
riamente, porque se tenia por muy poce 
idealistas y hasta por aburguesadas a aque
llas organizaciones, con lo cual se da un 
mentís a aquellos equívocos o erróneas 
apreciaciones. 

Allá vaya nuestra fellcita.jlón y los vo
tos más entusiastas para estrechar, si no 
lo estiiviprBn In bastante, nuestns manos y 
lazos de buen compañerismo. 

Pero el articulista de las "Sutrerenclas", 
que nos Induce a este comentario, habrá de 
permitirnoB que, a pesar de nuestras since
ras alabanzas, aclaremos algo, con lo cual 
esperamos estará tamblán conforma. 

Se declara en el aludido trabajo que no 
es partidario de la abolición del reparto del 
exceso de percepción mientras la masa coo-

Ciradora no esté lo suficientemente eapael-
fla; pero sí es partidario de Ta acumuia-

olón para la formación del "capital de aho
r ro" en el sistema actual de acciones. 

Nosotros entendemos que mientras la 
masa. los obreros componentes de una Coo
perativa, no estén c!»pacitados o que no sien 
tan el ideal cooperatista, el exceso de per
cepción debe ser repartido: la mitad en 
metálico, para crear su fondo, o S3a su par-
ficlpacióa en el capital social Individual, 

que siílo concebimos ha de per aportado en 
cuotas semanales.y por la acumulación de 
ese exceso de percepción, hasta tener su 
participación completa por este procedimien 
to; jamás las aportaciones entendemos ha
yan de ser por acciones, que sería contra
dictorio el sistema, y luego la otra mitad 
entregada f n servicios de mutualidad, ense-
flanza o solidaridad social en sus varios y 
variados aspectos. 

Y, por lo contrario, tratándose da coo
peradores convencidos y partidarios del coo 
peratismo como arma de renovaolón y de 
Igualdad económica, entonces «1 reparto en 
metálico no tiene lugar, pues destinada la 
parte principal al fondo colectivo, el resto 
na de servir para la satisfacción de las ne
cesidades de los socios y sus familias en 
los trances penosos de la vida, por la falta 
de salud o por !a lalta de trabajo, pensando 
que el bien del individuo ha de hallarse 
oon el bien de la colectividad, y sin ésta 
so puede hallar su bien el Individuo. 

T es así cómo se origanizan todas aque
llas inslítnclones a AHÍ; en •Coiie.-»i: 
we alude de mutualidad, vejez y todo cuan
to al hombre conviene cuando le fallan las 
fuerzas y la salud, y es así t imbtéa cómo 
se acumula el capital en sentido colectivo, 
que sirve para el progreso de la organiza
ción y de las Ideas. 

Hay que procurar tan pronto a una Coo
perativa le sea posible, el que no reparta 
en metálico ni una sola peseta, que todo 
iel exceso de percepción quede en la Coope
rativa para entregarlo en especie o ser-
vloloa cuando el asoelado sienta una necesi
dad, oue es cuando es conveniente se vea 

amparado y aquella necesidad satisfeoha, y 
entre tasto, que el fondo colectivo vaya au
mentando y qna permita el desarrollo de la 
Sociedad en forma colectiva, que es como 
puede Irse avanzando en todo cuanto cons
tituye la espiritualidad del articulista aludi
do y que no es otro que el propio Ideal 
coopera tlsta. 

¡ Ojalá que las Cooperativas del Norte, 
después de haber tenido la suerte y el acler 
to de haberse sabido organizar en Unión 
pafll las compras eu eomiin, lo que Unto 
favor les hace, tengan también la energía 
y tesón necesarios para adoptar una estruc
tura y métodos encaminados a una orienta
ción irancamente definida en el sentido coo-
paratlsla, coa lo cual se incorporarán al mo
vimiento cooperatlsta internacional con su 
bandera bien levantada y con la satisfacción 
que p.oporoiona el ser puros y sin man
cha y los mejores defensores de i¡n idea! de 
emancipación social I 

ELADIO GARDO. 

El alborear del 
cooperatismo:: 

Todas las colectividades engendradas al 
calor de una aspiración progresiva, han de 
ir renovando sus valores por el acicala im
pulsivo de la evolución, que trepida en mu
taciones Incesantes, cercenando moldea vio-
jos y rutinarios y flagelando costumbres atá
vicas que parecían a muchos inviolables. 

En esta coyunllva se han encontrado to
das aquellas fuerzas y orgam'zídones que 
responden o manifestaron a su constitución 
que respondían a nn principio social, sin 
exceptuar a las Cooperatrvas obreras. 

Haco contados años que las Cooperativas 
de esta región tenían nn marchamo marca
damente egoísta e individual, y, por lo tantof-
carecían de esta aensibitldad espiritual que 
haco simpáticas a las organizaciones, por 
que se vislumbra en ellas deseos de renova
ción, fervores y ansias de mejoramiento so
cial. Pero hoy, a medida que las corrientes 
modernas se han ido extendiendo; a medida 
que los hombres han adquirido nociones de 
cultora social, han Ido perfeccionando sn 
Intelecto y depurando su senslbiltdad mo
ral, ha sido cuando se han Ido perfeeelo-
cando las colectividades y particularmente 
las Cooperativas, que eran calificadas de 
"adorrnlaeras" y despreciadas por los obre
ros y eíetnentos de Izquierda, y podemos 
contemplor alborozados el cambio radical 
que se está operando en el movimiento coo-
peratista de Calahjfla. 

A propósito del concepto que antes me
recían las Cooperativas a los elementos av»n 
zados, reproduciremos la opinión del filó
sofo y entusiasta anarquista Juan Grave. 

"En las Cooperativas de consumo creo 
que loa amigos no harían mal formando par 
te de ellas. En aquellas cuyo funcionamiento 
es regular, pueden sus miembros, de bue
nas a primeras, como suele decirse, hallar 
los artículos do consumo mejores y más 
baratos, lo enal no «s despreciable para los 
obreros que no confunden oste medio eon 
el fia" 

Y estos comentarlos no muy desfavo
rables se suscitaron cuando el Ideal coo
peratlsta estaba añn en la mente de algu
nos, muy pocos, soñadores y sólo se rendía 
culto al Individualismo, al dividendo des
preciable, plaga qus va Jesapareelendo pa
ra Ir Implantando el colectivismo, en sus 
aspectos de solidaridad humana. 

El carácter iflstlnlo míe van tomando' las 
Cooperativas, el matiz de espiritualidad que 

va formándose debido al roclo iliamanUní 
da optimismo y de actividad en aras del 
saber que van inyectando esa plantel abim-
dante de savia, de juventudes, de bueuai 
y entusiastas voluntades que, organizadas tu 
secciones de eultnra, laboran por el cultivo 
de las letras, por la expansión de las inte
ligencias y por el desarrollo del Coopera* 
tlsmo, como valor de Idealidad en d (j¡na-
miszno económico-social. 

Diferentes elementos y caractarizailoi nJ-
lltantes del obrerismo pe'rteneoieal^.' en da-
Untos campos, han coincidido en apreciar i 
las Cooperativas organizada» corno uiu 
fuerza positiva da Innegables y práclicoa re-
suitados y como un Ideal que si come nie« 
dio proporciona numerosas ventajas mors-
les y materiales y vtve de ensayo para aqui
latar conocimientos para -a dlítWi.i.'lón it 
artículos de consumo, prlno'pfo básico di 
or?anizaclón para ^ normnlldád de los f.ue-
blos. como fln puede, ata utopías ni vacie
dades de sentido comftn, :r a la snpreslíS 
de Intermediarlos, acaparadores, almacenis
ta», tenderos y de tantos chupópteros qn» 
viven a expensas del pueblo qne CODSOBI* 
y que forzosamente tendrá qne soporlif 
eternamente, mientras no se decida a ingr»" 
sar de una vez en las Cooperativas. 

C. V. TIKO. 

Notas cooperatistas 
En Francia el movimiento eooperatist» 

gne su marcha ascendente. El almacén il 
por mayor de 351 millones que vendió es 
1925 ha pasado a 457 millones en iW 1 
cerca de 50 millones en marzo de ê te 

Las salinas que explota «n Emvllle MaW 
en 1924, primor año de explotación, prt-
dujeron 63.367 quintales, en 1925 66.8ÍT 
quintales y en 1926 73.743 quintal-?. 

La Ranea Cooperativa registra nn capi
tal social de 14.265.000 francos. En SI di 
diciembre rtltimo los depósitos ascendían i 
más de 131 millones de franeos. Kl ma* 
miento general de cuenta» alcanza rús U 
nueve mil millonea de francos. 

La Unión de Cooperativas de La Lenvlefl 
^Bélgica) oerró el balanse de 81 d« 
ciembre de 1916 con un beneficio • 
495.721 franoos. Algunas partas del 
ce son dignas de rema ve i r : inmovllirae-»* 
nes, 17.476.000 franeos; mercancías eu »* 
cúrsales y depósitos, 14.441.000 f.-sneo* 
sin contar las mercancías da cuatro pW»* 
derlas, una repostería y los almacene» * 
confección, calzado, fábrieas ds jabón. P** : 
tas para sopa. cerVeoeria, con nna exl!t* 
cía de quince millones y medio. 

La confianza obrera ha puesto a l * * ' 
posición de la Sociedad la respetable 
de 27 mnione» de franco». 

La» venta» del año Í9S& represeaj* 
47.408.000 francos, da le» cuales cortar 
ponden 21.295.000 a las tiendas de delM. 

Estos resultados doberfan Incitar a t*1 • 
los trabajadores de las reglones Industr.'" 
a verificar toda» sus compra» en las C 
peraflvas. 

El almacén al por mayor de la» Coop«* 
Uvas belgas ha rendido durante el nis» 
agosto por valor de 18.216.241,68 fraw-

( I ) De "L« Revista Blanca', aflo 10CO, 

Rómii lo 5 . Rocaraori 
ABOGADO 

Qranvfa Cayetana, 13 
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•BftAmoa PASO AL DEPORTE I I LA INTENSA LAaOR DEPORTIVA DE LA ASOCIA
CION CATALANA DE AFICIOMADOS AL BILLAR, ENTIDAD PURAMENTE AMATEUR 
PASADO MARAÑA. POR LA NOCHE, EN LA SALA DE LA A. O. A. B. SE EXHIBIRAN 
LM NOTABLES JUGADORES ALBERTO OORTY, CAMPEON DE FRANCIA V RECORD-
MN MUNDIAL AL OUADRO 40/2, Y RAIMUNDO VIUE8. CAMPEON DE ESPASA V 

RECORDMAN NACIONAL DE SERIE V PROMEDIO A LA PARTIDA LIBB 

El biliar y eu knportañola an 
nuMtra elu4ad 

Ua deporte tan antiguo eomo el billar llena 
I Uncbo a flgui-ar entre lee demás deportes 
fo* tomponen teda seooldn deportiva de 
Malquler diarlo o periódico. 

Su Importancia queda suflcieotemenle de-
•ottrtda al se llene en cuenta las naciones 
n * ealln afiliadas actualmente a la Unión 
IiiUmllonale des Federatlons d'Amatrjrs de 
Biliard, que son: Francia so primer lugar, 
jet. haciendo honor a su Inventor — por 
Serio francés—, suma en total más de 
l'OOO tescrltos efiolalinente en las entlda-
éat que este deporte practican, de entre las 
•oalts la más Importante es el Clui) de Mar-
Nlla, que tisne allsUdos S.OOO asociados; 
KfMn luego Bélgica. Bntia, Holanda, Egipto, 
^«manla, Inglaterra. Estados Unido? y Bs-

Nue.ura nación ba llegado ya a ocupar un 
fiar importante entre loe Jugadores da b l -
w , deportistas que, eon el sano deseo de 
tadlr como se debido culto al deporte, as 
•«llenen todavía dentro de la más estricta 
«umpumeotaeión de las disposiciones OJadaa 
I * «1 "Estatuto Internacional del Amateur". 

DliUntas son las reglones qu están toda-
JJf so periodo de organlsaclón y practican 

Urtmsarnente el billar. Catalufia, ouyo punto 
'""oeipii de mayor actividad as Barcelona, 

w más de 1,600 billares distribuidos en-
les eentros, coya ónice finalidad es la 

K«üea y divulgación del billar; entidades 
iwiluiiiea y ^ f , ^ . La reglón Centro, con la 
PNW d"» tapafla al frente, figura eomo una 
*ur importante rama de este deporte, qus, 
« e too )a reglón Norte, son las quo mayor 

npitlbllldad habrán de ofrecer en la ¿ispu-
1 «1 Un refildo titulo de campeón nacional. 

por ios motivos expuestos ss por lo que 
"»lro diario EL DILUVIO Inaugura hoy 
1 Meelón de binar y ofrece esla péglna tu 

íc cuantas enüdadea y aflclonados 
^•«'loan «ite deporte, cuyas armas son tan 
.?2J« agilidad, audacia e inteligencia del 
¡TKjnte, sin temor a que algún i ves resul-
' ' ¡ ' J ' d i c a d o materialmente el Juga lor eon-
" " i como en otros deportes esto sucede. 

De cómo negamos—sin saberlo 
de antemano — • entrevistarno« 
•en s i iSHMias r recordman de 
•spsft», Raimundo Vives 

n»»e unog días, hojeando un diarlo de la 
l?^1». editado en nuestra elndad. llegó a 
r r w u manos el programa clleial dol »am-
ÍJI1^ ' «Meputar durante !e temporada 
ÍÍJUJÍ «"slrlhuldo muy hAbllmente por la 
^ ' M ó n Cauiana do Aflolonado» ol Bnitr. 

"ato reenerdo de aquellas Inolvidables 
I L I " *• nuestra ya pasada vida setu-

l ^ J * la que el billar ara algo mdlspen-
' w a nosotros, y el deseo de eonocer 

quiénes pudieran ser los iniciadores de dioba 
competición, decidimos personarnos al ¡ocal 
do la entidad organliadora. situado en la 
calle de Gaspe, 1. 

Fué la tarde del lunes, ya al anochecer, 
a la hora de la salida de los empleados de 
oficinas; creímos ere aquélla propicia para 
encontrar quien pudiera informarnos. 

La casualidad nl io nos atendiera el cam
peón y decordman de Espafia, Raimundo V i 
ves, quien con una amabilidad excesiva fué 
dándonos cuantos detalles le solicitamos. 

Nuestra presentación fué en primer lugar 
con carácter particular; luego, conocedores 
de quién era nuestro Interpelado, descubri
mos ante el campeón nuestra calidad de pe
riodistas. 

Su modestia — muy sxtraordluaria por 
cierto s Incorríente en la mayoría da depor
tistas que ostentan los títulos citados—nos 
hubiera ocultado eon seguridad su gran ca
lido d de jugador que le hace detentor de 
esoe títulos tan preciados; pero por boca de 
unos componeros del club campeón pudimos 
recoger unas palabras sueltas que nos dieron 
a conocer asi su personalidad aeportlva. 

Fué eon motivo de haberse presentado en 
el momento en que conversábamos eon el 
campeón un individuo perteneciente a una 
entidad dedicada exclusivamente al billar, 
eon residencia en Vlob, qus lolloltaba la 
eooparsclóo de Vives sn una exhibición en 
aquella localidad. 

Raimundo Vives, que es un gran ilepor-
tista de los de cufio viejo, nos habló—«1 de-
elrle cuales eran nuestras especialidades es
portivas, o sean : atletismo, natación, lucha 
greco-romana y excursionismo—de los pri
meros días del atletismo catalán; de los at
letas Pedro Prat, Charlot, Erra, Badla, etc.; 
de una carrera organizada el aflo 1912 por 
el "Eco de Esports", an la quo se elaslfieó 
en tercer lugar, y de otros mil detalles que 
con gran enluslasiuo supo explicar. 

Después, del afio 19 i t habla 1923 efec
tuó distintos viajes a América del Sur. 

Dijo que conoció el joago del biliar práo-
tloamenta en la capital de ¡a República Ar
gentina, donde lo practicó intea'amente, has
ta que. de regreso, sn BspaCu pudo obtener 
tras discutida partido eon Sevilla, de Ma
drid, el titulo de campeón, que lo obtuvo 
por ves primera el pasado afio. 

Su entusiasmo es tan grande por el de-

Sorta del billar que, junto eon ios sefloree 
. Pons, Niza, F. Boler y Andreu, fundaron 

al día 29 del mayo del eorrlente afio la 
Asociación Catalana de Aficionados al B i 
llar, quienes con sus constantes trabajos pro 
deporte. Juntamente con la Asociación Espa-
flola de Billar en Madrid y la Asociación N i -
sarina, eon residencia en Bilbao, están la-

oorando laicnsaraer.tc para la oonslitsciód dé 
la Píderaclóa Kspaflola do Biliar. 

Asplraclonee de la A. O. A. B. ; 
61 hubiéramos da presentar dcs.le aues« 

tres coiomnas a cada nueva eotid'd depara 
Uva de fuesd cual fuese su especbiidad, i le-
gariamos seguramente Indujo a cansar id 
atención que nuestros lectores uos d: ••>>:< ui. 

Preciso es, pues, que cxpungi'nos el pon 
qué de tal deferencia a la ABoclacidn Cot8la-> 
na de Aficionados al Billar. 

La A. C. A. I). , fund.ida en la fecha que 
hemos ya bicilcado a Inaugurad! el 25 dd 
Junio del eorrlen'a afio, oucntt actualmente! 
con unos 400 socios sproxlmidiment». Dlehg 
oanlidad de socios, reunida en menos de cin
co meses quo data de su fundación, es mo
tivo snOclento psrs que se haga m?'"?f'?dorsi 
de este articulo. 

La Junta directiva que rige los destinos 
de la Asoniseliin e»tá ecnpuests por los sai 
flores: Raimundo Vives, prcsldon'e; Francisca 
Solé, vicep;,esld.-<ute; Bartoloai ? Bonbors se
cretarlo; José Pons, vlcesecralarl.!; flntonld 
Androu, tesorero, y Javier Moiolell, v lce t^ 
sofero. 

La Asociación Catalana de IfleiúnMOB al 
Biliar L'ane por objeto: 

Primero. Fomentar el Juvg'í del bDla*» 
Segundo. Establecer reglas uniformes pa

ra cada una de las olssos de Juego que se' 
practiquen. 

Tercero. Fomentar la formación d." So
ciedades destinadas a pracliotr el billar. 

Cuarto. Representar todas I«s Socieda
des de aficionados que so formen y conirolaí 
todos los lómeos y campeonatos IUC ••e or
ganicen coa carlofer oficJal eu lod'i» !.>8 po
blaciones. 

Quinto. Organizar y rtgUMMDttf prncbas 
nao anales e Intornaeionalos. 

Sexto. Reprimir todos lo,, abusos que 
puedan producirse en materia deportiva. 

Séptimo. Subvencionar ea la .• ttu . de 
los recursos disponibles "a Socleda'les afilia
das e los tornaos que ellas organicen. (Ar
ticulo 2.* da los Estatutos ¿8 ta A. C. A. B.) 

Por lo que so deduce de cuanto coptan'oe, 
la única finalidad da la A. C. A. O. es pura
mente deportiva, siendo el enmnümlcino de 
su gestión Idiaüoo al que debo ejercer todai 
Federación. 

Como media eficas de propaganda M 
A. C. A. B. ha publicado ya, en folíenos exce
lentemente prcsenlado», los "Estatutos y Re
glamentación de los distintos juegos del b i 
nar" (84 páginas" y "Cómo so organiia un 
campeonato de biüar" (12 pásinas) . Sn pre
paración está airo llbrlto tltuliJo "Cómo i f l 
organlsa un club". 

Medloe de divulgación deportiva 
Del mismo modo que el día 25 de julio del 

corriente afio Ineuguróse eon toda solemni
dad el local de la Asociación con un partido 
entre los profesores profesionales Psreiral 
(portugués] y Murtra (espafiol), la A. G, 
A. B. organlsa y celebra oontiauimente par
tidos con las entidades Inscribís en la Aso
ciación. 

Para U mcjoraclón del ^ s i o entré sus 
socios se contratan verdaderos \alcres de
portivos, efectuándose luego vetndaa. las 

cuales vensa en extremo concurridas. 
Para los días 22, 23 y 24 del ooirlcnte 

tienen concertado entre los aficlóoados "ama-
tenrs" Alberto Corty, campeón de Francia 
y recordman mundial al cuadro 45/?, y Rai
mundo Vives, campeón de Espafia y record-

AHA G A S O L I N A S 
Y P E T R O L E O S 

CUTJBL.'SlWEIVr E 
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man niekmal de serie y promedio s la parti
da libra, un match exhibición a 1,800 ca
rambolas a la partida libre, en tres sesiones 
de 600. 

Otro match-exhlbiclón oon los mismas 
campeones se celebrará durante les días S I , 
27 y 28, el cual constará de 1.100 carambe-
las a la partida al cuedro 45 /1 , en tres se
siones de 400. 

Fuera de este programa y en los días que 

Íueden disponibles so efectuarán partidas a 
rea bandas y fantasía. 

Para dar idea do la categoría dal gran 
oarnpeón franede Alberto Corly, seguidamen
te publicamos los records que es detentor, 
los cuales haa sido bomoiogados por la Fe-
deration Francaise des Aiuleurs de Billard: 

Al coadro 45/2: Mejor serte, X58 eararo
bóla» ; mejor promedio on partido de 500 
carambola», ál*66 (record del arando); ea 
1,000 carambolas, V0'30 (reeord del mun
d o ) ; en 1.500 carambolas, Í6'3t (reeord del 
mundo), y promedio general de 1,600 earai 
bolos, 24'23, 

La A. G. A. B. celebrará mcnsualmente 
Importantes eAlbiciones en las enalss des-
fllar&n las figuras que de mayor fwna gozan 
nnadlatmcate. 

Dentro de breve plazo Boger Con t i , clasl-
fleado en tercer lugar en *1 eampeonalo mun
dial eelebrado el ato 1924 ea Nuexa York, 
celebrará algunas exhibiciones en el salón de 
Jixko de dicha entidad. 

L a labor deportiva que con tanto entn-
etaamo están llevando a nabo los componeo-
ts de la Asociaolón Galbana de Aflcionados 
al Billar es digna de todo elogio c Incon
dicional cooperación. Ella es también mere
cedora se le preste la íynda necesaria y se 
le ceda al propio tiempo el lugar muy mere
cido que en la Prensa la oerrospande. 

i N o son pruebas aaQflente» <os datos aa-
tartormente dados para que sea considerado 
tai cual es al juego del blUar, • sea todo un 
deporte T 

Por nuestra parte a partir de hoy ofrece-
mo» la «abite en nuestro «Birlo de cuantas 
1 afirmaciones se nos remitan correspondien
tes a este deporte. 

¿Seguirán el ejemplo nasetros eompafle-
r o i ds PrensaT... Sbicarímente, creemos 
que si. 

La n i i n deba imponerse.. 
MARCO 

FUTBOL 

Campeonato de Cataluña 
Despoén de loe resultados obtenidos en la 

última Jornada del campjonaln da Catalufia 
la que tendrá logar el próximo domingo, 
tercera de la primera vuelta, aan depara pnr-
t l d n de gran «moción, puna dada ta Igual-
dd de puntuación de micstros grandes equi
pos, han dn hacer los miamos los mayares 
eirfuerso» para deshacerla. 

Los dos clubs qua van a la cabeza de la 
olosIQcaclóa gcncial. empalados a cuitro 

Euntos, son el G. I>. Eur'.oa y ol R. C. D. 
spaflol, qne el domingo tendrán que coa-

tender ea el «ampo da Juego del G. D. Eu
ropa y que será uno de los mis difíciles 
partidos que deberán Jugar los dos mea
do nados equipos. 

Adonis da eete encuentro debe Jugarla 
también el Oraci«-Tacrasa ea el campe de 
Jueiro del F. C. (Sranla, en el «nal los do« 
club» deberán deshwir el empate a cero 
puntué qca tienen en la actualidad. 

Sans-Badalonn se Jugará en el campo de 
jneiro de la U. S. «le Sans y el otro I m p v -
tanfe partido, aue tamb . ' i se jugará en 
Baree'.ona. es el Barociona-SabartcU en el 

ds Las Corts. 

•ta el grupo B deben oelebrorse los parti
dos Martlnenc-Atlétie «n el «ampo del F . C. 
Martinene: Ilura-Manresa, ea el oantpo del 
lluro g. C.; Sant Andreu-Liold*. en el cam
po del 9ant Andren, y Ohncástieo-Jdpltnr, nn 
el campo de Juego del Otmnástleo dn Ta
rragona. 

Los partidos darán comlensn • las 3*05 de 
la tarde. 

Deportivas leridanas 
El domingo último fué un dia verdadera

mente deportivo en nuentra ciadad. 
A parte del partido de campeonato de fút

bol, grupo B, en el campo dnl Llelda, con 
resultado favoraüln para su eontendlentn el 
lluro de Mataré, tuvo lugar una velada de 
N'xeo organizada por la sección del Gamp 
d'Esporta del Club Lleldatá de Boxa y ana 
carrera ciclista organizada por oí Club Clolls-
ta Leridano, 

La volada tovo efecto en al salón de ac
to» de Jnventut BepubMcena. 

Los cinco combates fueron de muy desl-

tial valor; sin embargo, el pfiblleo salló sa-
Kfeoho, especiaiemute del cuarto. 
Inauguraron la Telada Cases y Tello, poso 

pluma, en cuatro round» de dos mlnntoa. 
notándose un acentuado dominio del pri
mero que derrotó a Tello por pontón. 

• negando fué más Igualado, Corrió a 
c.u-go de Mestres y Morgán, pee ligero, en 
austro rounds. siendo la dtfetenel», muy en
casa, a favor de Mestres. 

Bemad. peso welter, dominó a Bidafia ea 
el tercer combate, favorable al primero. 

El clon de la velada fué al match de Mon-
toy contra Bodrigusx. del Sorptlng GhJb de 
Barcelona, semi&iatista del eampeonate de 
Catalu&a, peso mosca. 

Ambo* lucieron una groa anquí sa. Fueron 
también notables en el Jungo de piernas. 
Montoy, naturalmente, tuvo míe randlrsa. 
por p un toa, ante la mayor ciencia de sn 
contrincante; pero arrancó dal público una 
ovación delirante. 

• AI time combate, a cargo del local Po
dra TI contra Mure, dal Brmng Club Barce
lona, peso gallo, aa fué sino una lucha del 
instinto contra la tntellgenola, oon grave que 
brante del primero, que se tiró a fondo des
de el primor mórnenla y quedó fáoU y deflnl-
tlvamante dominado luego por «n adversario, 
el que ganó por k. o. 

Fiaa&ó la velada aon nn« «xhlblelón nn-
tro Mnro-Rodrtguea, a don rounds. 

Campeonato provlnolal clolteta 
- por carretera n 140 kilómetro». 

8« celebró en doa «tapas este carrera or-
fmnifnA por el Club Glellsta Leridano. 

Salieron los corredoras a las ocho j me
dia de la mañana del extremo Inferior de 
la Rambla de Fernando, 

Tomaron la »a!Ma 28 corre, do rea que atra 
venaron lan poblaciones ds Juneda, Borjas. 
Mlralramp, Pulggrós, MoBerusa Oolmés 
Bellp i ig . Anglesola y VIlagra«a, Uegando a 
Tárrega a las 10'8, sin otra novedad que al
gunos pinchazos y la retirada dn dos eorre-
liore» de cluii» fnrasi«roe, por «verla en la» 
máquinas a eonseenenela ds caldas. 

La llegada a la meta na realtad por «I ar
den «guíente : 

Primeto. Solé, y a media máquina Boren-
gué. ambos del ¿sport Club LleidaU, qne 
conquistaron los des pramloo de la etapa: 
detrás d« ellos, en p«telón, y non Igual 
tiempo que loe anteriores, «e clasificaron 
otroa catorce eon edoren, y, sucesiva mente 
los restantes. 

Despaés del dseeennn y a t e hora anun
ciada, a los t'S de la tarde, regresaron hacia 
Lérida CT clclistea, dando principio a la ne-

S ^ f . 'UpK 1"* comprendlé !«• „, , , . ,^ 
de VIlagreM. Anglesola. TonMboS, R í í ? 
Bellcalre, Balaguer, CasUUa de i d J S 
gerri, Alfarráa, Almenar. Atenas, fcijh" 
torrefarrera y Lértea. fa^SdTa u t ' ^ 
por «I orden siguiente: u 

Primero, Aurelio Soté; segríodo, U a í ^ 
" c ^ ° - Tarragona; ««arto, Caruíia; 

to^ Botana: eexto, GaruUa: séptimo íiiii 
octavo, Montoy, y décimo TetUdó ^ 

Todos los corredores olaalfloidos en IM 
fíSJtPfflü .5l"f8t08 peteneen al E,port 
OnlUte Lleldatá, excepto el sexte, perten». 
dente al equipo de Navarra. »^"«o-

Es digna de «tendón la bella earrtra i , 
•erengul . nlflo oa»l, que nn abandonó al pe. 
I«ón de cnbeza, hasta que se le romplí k 
cadena, teniendo «rae retirarse. 

Varios aOctonados siguieron la eairvi 
en autos. , . 

A la llegad* de loa oormdorm na ana 
gentío le» ovacionó. 

r n t M 
«. O. ILURO, 2; F . a LLSIDA, 1 

• I domingo ee Jugó ea ni campo d»l I.M. 
da el partido correspondiente a la primer» 
vuelta del campeonato de Catalufla gru
po B entro el titular y el Itero de MaUii 

A las tren y dtos intentos se niñearon IM 
equipos en la siguiente forme: 

Itorot Oíste» — MM, Gemas — LUoaari 
gh-nnáe, Venfinr — CeB. MorraJea. Uoni 
•Hadar. Boca. 

F . a Llelda: Prenateta — ColaUyud, Ka-
Una — Expélela, Ltergmr, Sorra — Morv 
gas. Borda Iba, Miguel. Buirte. Vi! ano va. 

Arbitró el saDor Sauxt con bástanle im»-
na voluntad y acierto. 

De Itneamnne aotaaroa loa aadoraa Hiáf 
J 4f<iBij, del Colaste Regional. 

El partido, pueda dnOMe qne no fui ai 
partid* de eampeonate. 

fc «I oampo del P. G. UMda ae sa asas-
lumbran los encuentran oanaa «1 OM u¡«tm 
ciamos. • público pedia y esteta a graoéM 
vocee un Ju^gu más «nérgtoe y menee dM* 
eado; la calma le enerva. 

A deolr verdad, tenia raaón. • Llelda •» 
I w n r r n M ni de mu che el Joege qua da • 
se esperaba. Quiná Influyó aten nn «ss d 
figurar an sus filas varían ex Jugador*» M 
otro equipo de la localidad, qnleaae. ae*»-
lumbrada» a nn Juego olenufioo y nob^. " 
encuentran ahora fallo» de la babnMxl 
oíante pan "oonvenoer" a alguno» 
tednsna. _ 

Dominaron los doa equipos, a tatér^M 
disttawDModoee por nn brlitenUi en U 
blnaolón de la delantera, ayudada edmirat» 
mente por la linea media, el lluro, f a * 
al pnoo rato de Juego, marad al primer Me
to de l« tarda, de un «huí erando de LteJ* 

Poco después loe larldaMB noaslpnj 
empatar de ua chut de Mlqnal muy M«e •> 

L a segunda parte tranaourre tembléa **" 
mlnnndo algo más los foraeteros. lo» 
en un magnifico airanqu», oonalgusn b»V* 
PraMfete, y con el resultado d» dos » 
a favor del lluro terminó d partMe. 

Ba resumen: nn ee vid Juego. 
Loe locales eaoearon nn» penoat Wag* 

dón . Loe vteltentee estuvieran bastant* i » 
P C M POttO (díñete F . O.), t - UKK) »T-

LCTJO* DC HORTA (Temo» eqnlp«>i1 
Bonn partido ne j ucé d dorntege " . 

campo dd Hotte entr» loa eqdpo» 
mendenndnn. Lan frtcieanne «aflerce " 
busoa de la victoria y, efenOvamenU. • 
contraron, a peaar de prenenlar los dsl Hon» 
su equipo reforsado. W domWe toi 
no en la pclteera parte, mamando le» r r 
oleóse» sos de» goda, obrx de Bánche» 
peadty. y de Raura. En In aegunda p»™ J 
l i i p t i b A m lograron el gñsí del h » " * * 

H S O e i f l e i O H C f l T f l L f l H f l D E flFieiOHflDOS ñh B I L L A R 
C C A P S N O V E D A D E S ) 

j S L l d 3 E R T 0 C O R T I T 
Campeón de Francia y Recordman muodlal 
: al cu idro 45(¿ j Canveon ae Euiopa : 

ORANDSS EXHIBICIONES p a r a 

CONTRA 

los dfai 

R A I M U N D O V I V S S 
Campeón de BapaAa y Recordmxn nadooal 
: de serie y promedio a la partida libre 

22, 23, 24, 26, 2r y 2S del corrle|,,# 
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_ «but nao 1 «1 Angulo Imparable. Loa gra-
2aaaf eabmaron supsnores, deatacáiuHM 
u delenaa y • ! portaro, 

B irtritro dejó *¡*a que desear. 
EN VILASAR DE MAR 

r. a APOLO, 7 - u . s. DB VKJWAR, • 
ti pasado domingo trasladóse a Vlloaar 

«I r . C. Apolo, de Bsdalooa. para oootendcr 
no al equipo propleUno del terrena en par-
•j •• amlatoe*. 

H partido fué Jugndo a un tren rapidí-
itano. Tiéniloae maguiílcjis Jupadea por «m-
bat parte», aapeciaimente por parte de 1» 
l i h l l i i r i del equipo tsrastero. que moatrd 
tasar ñas gran compenetración en Ua Ju-

H o y a p a r e c e r á 
" C r i í e r í u m 4 4 

M i atailfcl (Ha «parecerá la anunciada 6o-
^ SMaaaal deportlra "Grilerlum", de la 
fin. como dljlmoe oportunamente, ea dl -
faetor el Inteligente parlodlst* Miguel Ca-
kna (Spatata), f en cuya HedaoeTúa lígu
l a , a mis del admirable oarioeturiala Caa-
knr». soeatroe amigos Saliater Roslch, Ba-
laei FaiM-egat y Bnrtnue Guarrtlola. 

Ka será "CrSarHim una pobllnajlún trae ría asr metllda por n gran aanlidad 
jMfai, al pfKtonderft eampetlr oon nadie 

«a materia InformaUva, aun ouando. olaro 
Mtá. apareelendo be; habrá da tratar con 
t i tafea «I ociábate Rayo-Cola. 

S« trata, aspeetataMote, da una hoja de 
«•neniarlo, y en su primer número podrá 
W al laetar, de ana manara Man deflnl-
fc. MIS propdattoa y aupíraelones. 

Sillo ifl eéntlmoa costará el peHMIeo. es-
•ndMmamento editado por unn Impren
ta <e tanto preaU«-io como "La Pollgraía". 

ATLETÍSMO 
tCOEBA VUELTA A BARCELONA RARA 

NEOFITOS 
La A. E. Tagamaneut nos eotnunica que 

N » «t próximo domingo, a las las once de 
* maSana, se dará la salida a loa eorre-
*KM que daban partiotpar en la peque da 

| y » a Banalaoa para nedllos, adrlrtléu-
fr** V daban presentarse una hora aa-
JM «o el local de la entidad argan^sadora. 
•"•da de Saa Pablo, 77. reeordando que la 
•sartpolón <T»adar4 eerrada el illa 21 de; 
•"•""•ente, a las doce de la noche. 

B recorrido de diofaa carrera será tal oo-
enunalaiaoa en pasadas ediciones, o sea 

{¡•fulenta: salida y llegada en la calla (fc 
rirtanento, sígnlendo por la de Borreil. 
J^W. Otaria, ptasa Drqolnaona. Vta Laye-

Ir**- pUaa Antonio López, paseo da Colón. 
y t n * » del Duero y Parlamento. 
u ? E R ENTRENAMIENTO PARA LA MA-

|"«THON SOBRS UN RECORRIDO DE 23 
WH.OIHETHtJ» 

¡ ¡ J * SCGOUU do AUetlaato de la U. B. do 
I f ^ 1 Pooa en aonoolnuento de toJoe los at-

U mayor parte del recorrido, loa or 
torea han acordado e«labrarla «I prd-
oomlngo sobre el mismo olrculU» y la 

I n a n i a * M>M> deI <:ampo ^ l« v- E-

soa Booboa ta* atletas que 
M r t * so «l aotnoamieBto loo 

«¡BoraW^ de dies a (toce da ta 
• V * enatro a dtas «a ta noobe. basta el 

aa aterran ta admisión de eon-

recibido más inaripeione», y en-
3> i Ignra Inscrito el notable corredor '̂ -Teodoro Pons. Tartas reces oampeón 
g " " » * da fondo, que habiéndole con-

'n un permlao especial ta F. C. da At-
P»ra tomar parta en ta prueba foe-

,«1 w'Jr30« C0a>o " »aí>e Pon» •* t"3»' •» Mabdn a esta para lomar parte en 

¡ ¡ " « « « « « r t o s . Actualmente constan 

nri0 0 » W . Pena Armenla. 

Vicente P. PlaaeUas, U . B. de Sana. 
Francisco Soriano, U. K. de Sana, 
Agustín Maadeo. V . B. de Sana. 
Emilio Alzamora. C. D. Bnropn 
Pablo Morera, R. C. D. BepaUol. 
Mariano Sebanlcoe, U. B. de Sana. 
Alfonso Allbau, U. E. de Sana. 
Ramón Vlla. tndependlontr. 
Teodoro Pona. Mahón. Indupondiente. 
Antonio Navarro. IndepemMente. 
Josó Martlne. F. C. Barcelona. 
Emilio Perrer, F. C. Barcelona. 
Genis Ramoe, F. C. Barcelona. 

OAWEOHATO SOCIAL DEL 8. C. CATA
LA i TROFEO CONOS DEL KONTSENY 

Profliguen etm gran actividad los traba
jos do organlaanlón dffl campeonato del 8^ 
C. Calalá. a celebrar el próximo domingo. 

El número da Inacrltos llaga ya a 3 i . en
tre loa cacles Oguran loa más coa»©cuen
tea routler* de la enltdail. 

Los partlolFantM, segün disposición d'l 
reglamrnU). risnaar obligados a precintar 
sus blclcletaa ta noche del próximo Tternes 
o la tarde del aábado. 

Bn sucesivas ediciones daremua máa de
talles de dicha carrera. 
PRMCR CONCURSO INFANTIL DE PATI-

HETrES 
La Unión Banorti-sa de Sen Andrés que 

ha tañido ta feliz idea da organizar' esto 
concurto para al domingo próximo, por la 
roaflana. no puede quejarse da ta entusiasta 
acogida de que el mismo ha aldo objeto 
por parto de ta gente menudo, que acude 
en legión a sus oficinas a Inscribirse. 

El número de inscritos ee de 10. de edad 
de cuatro a doce aflos. 

Las inscripciones quedarán carradas de 
ana manera terminante al aábada, a las cua
tro de ta tarde, en e! local de !a U. E. S. A-, 
paseo Fabre y Pulg. t y en ta calle Lia agua 
de Oc. 122. San Andrés, no permitiéndose 
la participación a ningún Inscrito con pos
terioridad. 

Loa organizado rea. con al Un da dar a 
esta Hasta Infantil todo el oarácter da eo-
leanldad que merece, dada la calidad de 
loa parUaipaatos, ha eursado numerosas ta-
vttac.ones. entra ellas a la» autoridades, y 
gestiona que nuestras Empresas peliculeras 
reprodusean en los cines los dlvutsos mo
mentos ouiminantes del ooncurto. Asimismo 
favlta par la presente a tolos loa nlfios d • 
las eaonctas para que acud IU a admirar a 
sus eompofleroa, que por primera vez se 
lanzarán a ana eonllenda deportiva fonnan-
da verdidera legión. 

S;^RERM K GABALL9S 
En ta próxima reunión Lgu-.ráa por pri-

merj vez en Barse'ona loa o.ores dei De
pósito de remonta y compra, de cuyo ceñ
irá han llegado varios aabaltotf. 

— Mariana debe llegar, procedente de 
Madrid, al oqetal y afamado Jinete sefior 
Cavsnillas. son objeto de tomar porte an 
las earreeas. 

— Tambidn ta cuadra Floridabtanca-Mon 
te alegre hará sa aparición por primera ves 
en asta hipódromo dorante ta próximo reu-
ntain. 

— Procedentes do 9an Sebastián y Ma
drid han llegado loa siguientes caballos: 

• Í B I " " ' " 'Baccieh" "Pare 
-81argato,•. "Oran 

Dragón". "Blanco 
Noel . "DoBa 

"Henee-. "Why-
Kot", "«pañis Fin", "Rey.ioaA" y separan 
feMtr su debut unas potrancas que han 
pasado el venas en nuestro hipódromo 
-Pnbilta" y "Mestressa". 

• msmk 
NADIE H A SUPERADO 
a r e A C U M ULADOB 

Aato - Electricidad 
Diputación, 134 

Loa mearas tallares e léc t r icos 

Los lavaderos públicos 
Moa ha visitado una CoraisiOn de La 

Unión de industriales da lavaderos supli
cándonos la inseroión de las siguientes nn -
nifestaoionea, an contestación a las quo-i 
>is qud nos hizo m u Comisión do lavando-
ea*. de las oue nos hicimos eco: 

"Los dueOos de lavaderos públicos, con 
la energía quo la verdad impone, protestan 
de las mauirrstooiooea beohas por una apó
crifa ComiskJa do "lavanderas", y diecn: 

Que la mayoría do sus cstablecimieotoa es 
Un oonstraldos con las necesidades quo la 
higiene dcr.ianda; que las aguas ae renue
van tantas veces tomo es necesario, pues 
uslA.i dotados todos ellos de un oaudaJ Ina-
gnUble; quo en todos Uay una balsa exols-

para ropos Inf-.-ccIobas. dato bien com-
probudo por los Inspectores sanitarios. 

Qua tales ropai no van a los lavaderos 
Dúbi.úoa. cuidando el Instituto de lllgleae 
Urbana de ta desiufcoolón y tarado, cono 
puedd verso en la gacel) Ita que mcnsoal-
ntente publtt^n los penódicoa Uxtatos. y 
las que por casualidad escapan a talea prác
ticas y vienen a nnentros eslihlecimi-itoa. 
•on lavadas en la balw» destinada a tal ob
jeto y desinfectada» con leg.'a cáustica a 
«bulllolóa. sistema anliruado. pero aue rin
do el máxima do garanlta. como lo •temucs-
tra un acuerdo Uimado por la Junta pro
vincial de Sanidad. 

En cuanto a tasa, estamos persuadidos 
que al un día las autoridades nos ta kn-
posleran, después de aquHatar nuestros mo
destísimos ingresos, con loa gastos que ta 
Industria Impone, como son: alquiler, agua, 
eardón, sosa oáiisUca. dependencia, luz. 
contribución, arbitrios y ooníervaclón del 
menages. nos mirarían tan compasiva méate, 
one holgarían patabraa. Sólo un dato para 
demostrar lo exiguo de los beneflcloa: 

Por la cantidad de cinco céntimos aer-
vhnos ai póblleo para facilitar en gran ma
nera el uvado de la ropa, ocho litros de 
agua Ugeramenío cáuslira y a la tempera
tura de 70 a 85 grados. 

Otnt misión d-bla sor la de ustedes, se-
floras "lavanderas": en ves de desacredi
tar ta lodusfrla de la cual vivira-is todos, y 
quo por vuestra direola intervención en la 
misma presenciáis su decadencia y orlsls 
por que atnverimos, d.:b<'rials ayud.-imos 
a Ilustrar al púhli o. difundiendo nuestra 
••Oeaz fórmula de lav.d» y desinfección, y 
a Isa autoridades raoalrándolas esa* casas 
do vcclndtid donde en pequnflas gajlerlas, 
Jtmto a IH rocina y aun dentro do la mis
ma, so Instalan lavadero» que parecen ea-
zuelfiS, donde con cuarenta litros do agua 
las buenas amas de casa Invan sus ropas a 
harss Inle^^eslivas de madrugada o noch". 
sogúa Ies pu:ce. espariiendo con el batidor 
excrpwntos más o p" ios rirulestes a lo» 
vectaioB y s todos los ámbitos de la cocina. 
La Sanidad manda instalar las balsas en los 
terrados, dándoles una ciptcidnd mínima do 
ciento cincuenta lllros. 

La clase obrera es la más as id ¡ai concu-
rpente a nuestro» eslableoimieDtdS y »aba 
da sobras la modestia de nuestros emolu
mentos y al buen servicio do lavado higié
nico que praelicasios en las ropas por me
dio de la colada a ebullición, aistenu quo 
las autoridades Incales y los facultativos de
berían aconsejar a todos los ciudadanos co
mo única fórmula, por sencilla y práctica, 
de lavado y desinfección. 

La esUdfcstica morbosa de ta epidemia U-
flea del aBo l » i * . demuestra quo donde hu
bo más bajas fué en el Ensanche, donde 
apenas existen lavaderos páblieos. porque 
el vecindtrie lava en casa o envía la ropa 
a Horta. donde aquelloa privilegiados indus
triales que no pagan contribación. arb:trtos, 
agua, carbón, luz ni alquiler, la lavan en 
eomón. en p-queflas balsas alhnenUda» con 
agua de pozo, en casa y de potabilidad du-
doaa, sin el mis pequcúo vestigio de balsa 
para ropas de enfermo*, y. para colmo de 
¡nfrarciouea sanitarias, la tratan en frío. 

Señoras " ' .avandíras": más que pensar 
aa vengarse de agravios no recibidos, as 
Beoesario que coadyuvéis a ta defensa de 
loa Intereses que nos son comunes. 

Por La Unión d» IndusL-lsIes de lavade
ro».—La Comlelón." 
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M a r í t i m a s 
Movimiento de buques 

* L DILUVIO 

ENTRADOS 
i* o ía t e r 

Vtipor holandés tJoage Jacobui*. át Rot
terdam y esoalas, con carga general. 

Vapor «Mar Tlrreflo», do l'llaborg y eo-
oalas, con madera. 

Vapor Italiano •Bologna», do Valparaíso 
j escjlfii», con 12 pasajeros y carga gañe
ra!. 

Vapor corroo sMaUorca». do Palma, ooa 
94 pasajercis y carga general. 

Vapor franpéi «Moni AgoU, da Nueva 
Orloaüa y cácalas, con carga general. 

Vapor corroo Italiano «Ro Vlttorlo., de 
Buenos Aires r escalas, con I t pasajeros 
y carga general. 

Vapor aieioán «Qlrgeull», da Himburgo 
y escalas, con carga ¿enera!. 

Vapor correo «Roy Jaime I I * , da Maltón, 
pon pasaje y carga general. 

DESPACHADOS 
Vapor ¡•allano «Bologn»". con eargt g»-

neral y de tr&oslto, para Marsella. 
Vapor «Tordara», con carga general, para 

Valencia. 
Vapor »3amint0', ooa pasaje y earga ge-

üeral, para Cartagena. 
Vapor Inglés «Gronatone». en lastre, para 

Ane i ' . 
Vapor franoés «Mont Agel». eon earga 

general y da transito, para Marsella. 
Vapor aAmatzu Begofiakoa», ooa Bidones 

vacíos, para Malla. 
Vapor Italiano «Ra Vlttorlo*. coa pasaje y 

earga de trámslta, para Oénova. 
Vapor «Sabina», en lastre, para Aguilas. 
Vapor noruego «Boraraestad», coa made-

(a, de l'únslto para Valencia. 
Vapor IbUsno «Sauro», ea lastra, para 

Viran. 
Velero it.iiiano «Marta Angeleta», en las

tre, para T'orlo Torres. 
Goleta 'Hcro&a Cortés», con efectos, para 

Val en ola. 
Pailebot «Egperansa>, coa carga diversa, 

para Polamós. 
Pailebot • Comercio., con carga diversa, 

para Palamfis. 
Vapor alemAa «Pinto», coa oargai gene

ra! y de trftnslto, para Valencia. 
Vapor «Betls», con carga geaeral, para 

Oas-tel'ía y escalas. 

Atraques 
' A últimas horas da la tarde llegd a nues-

f a puerto, directo de Mabén, el vapor co
bo «Rey Jaime 11», el cual regresé por 
noche al puerto de procedencia. 

•— Ba el muelle de Barcelona 8. tomé 
atraque el vapor holandés «Jonge Jaoo-
feus», «I cual negé de Rotterdam y escalas 
Roa 28» toneladas de earga geaeraL 

— Ayer, a primeras horas ds la mafiaaa, 
teetátf en nuestro puerto, ea viaje da re
greso de Valparaíso y eeoalaa a Oénova. el 
Vapor Italiano «Bologna», da la Kavlgatlone 
Genérale Italiana, siendo portador de dooe 
pasajeros y un ploo de carga general. A la 
una de la tarde continué su viaje. 

Gomo de costumbre, llegó a la hora 
ge Itinerario de Palma el vapor correo 
[«Mallorca», eonduolendo 94 pasajeros, la 
«orrespondenola y 99 toneladas de earga, 
oonsistenle ea Jaulas ds volatería, embntl-
dos. Jamones, ganado de cerda, obra palma, 
alubias, tejidos, muebles, boniatos, pieles 
oeoas, cnlrado, cajas de huevos, almendrón, 
botellas vnefas y pescado fresco. Dicho bu-

£a regresará hoy por la noche al puerto 
procedencia. 

<— Procedente de Buenos Aires y escalas 
lentré ayer por la maflana en este puerto 
leí vapor correo Italiano «Ra Vlttorlo». de la 
Navlgáslono Genérale Ilallana, con dooe pa
sajeros, la r ;rrospondenola y carga de t rán
sito. Llegó a las dlea y media y sallé una 
t o r a más tarde con rombo a Oénova. 
f M A primeras de ayer tardo recalé en 
pela puerto, procedeoíe de Hamburgo y 

escalas, el vapor alemán «Girgent», oondu-
olendo i , i 0 0 toneladas de carga diversa, 
cuyo alijo verlfloa ea el muelle de Barce
lona S. 
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' NAVIGAZÍONE LIBERA TRISSTIWA 

L Í N E A C U B A - M É J I C O 
SERVICIO MENSUAL 

E L V A P O R R O S A N D R A 
con puniera clarificación del LLOVO 
saldrá Cjamenle de Barceloaa el día 20 

de octubre de 1927, para 

Hato. Progreso. taroníefopíEO 
admitiendo ademas carga con conod-
miento directo para todo» loa puertos 
de la Isla de Cuba a fletes reducidos. 
l'ara ItJormM. dirigir—, a so Uonalgnaurto 

T . M A L L O L B O S C H 
PlSN CoiOD, 17 BARCELONA 

Consorcio del 
Puerto Franco 

Bn la última seslén celebrada por el pleno 
del Consorrlo del Puerto Franco, entre otros 
asuntos de menor interés sencral, se traté 
de los siguientes: 

Comunicación dirigida al Municipio Inte
resando sean designados los facultativos 
que. Junto con los de la Junta del Puerto 
y el Consorcio, efectúen el replanteo de los 
terrenos donde se ha de construir la seo-
cléo occidental del paseo Marítimo, con el 
fln de fijar con exactitud los límites de ésta 
y el futuro Puerto Franco. 

Se acordó el enterado de la Ilquldaolén 
correspondiente al mes de agosto rtltlmo, 
referente a los benoflolos obtenidos por el 
servicio de extracción de arenas remitido 
por la Junta encargada de dicho servicio. 

Se ratificó el acuerdo adoptado por el 
Comité ejecutivo de proceder a la expro
piación j pago de las fincas números 15t 
y 153 de la relación de afectadas por el 

Sroyecto de Puerto Franco, a coro ¡*B se 
a solicitado ya la eompetente autorlraclén 

del gobernador. 
8e dté cuenta del real decreto de t de 

octubre de 1927 «pie representa grandes 
ventajas para el desarrollo da los Depósitos 
Francos, lo que hace presumir que aumen
tará extraordinariamente el movimiento de 
mercancías, tanto es et Depósito Franco de 
esta como en los demás existentes en Es-
pafia. A propé=tlto de este asunto, se biso 
constar en acta la satisfacción del Consor
cio por las felicitaciones recibidas de los 
Consorcios ds los Depósitos Francos de 
Santander. Bilbao y Cádiz por la Interven-
olón rdoaz y decisiva qne el oomts>ario 
petrlo presidente y secretario de este orga
nismo han tenido ea la resolución de tan 
Importante asunto, euya resolución se bsMt 
Interesado de la superioridad desda algu
nos uno» atrás, v se acordé dirigir y m i 
nistro de Hacienda y al director general de 
Aduanas una comunicación expresándoles la 
gratitud del Consorcio por el apoyo valioso 
que constantemente vienen prestando en la 
obra que tiene a su oatgo. 

Se enteró eon satisfacción el Consorcio 
del Impulso dado a la expropiación de fla
cas afectadas por el proyecto de Puerto 
Franco, habiendo entraño en el periodo de 
peritación gran número de expedientes, asi 
romo de las muchas ofertas de renta de 
Dncas prsentadas por sus propietarios, las 

cuales se hallan pendientes da tefanaa feJ 
ni oo. | 

Comandancia de Marina 
INVITAOION 

Por el comandante da Marina' h» «s 
oulado un aviso entre laa casa* arotdoS 
y oonslgnatarlss de esta plaak InvlUndoiS 
se sirvan disponer sean engalamdoi tu 
buques surtos en el puerto durtals d 

EL COMAMDMrnt D I MARINA VISITá MI I 
QEMCfUU. BARRIIU " I 

IB comandanta de Marina, don Jot4 Cu 
darse, estuvo ayer mafiaaa a oumpliiMtlw 
al capitán general para tratar ds awalM 
relacionados ooa el próximo víale i t ita 
royes. 

LLAMAMIENTO 
Por lao flelna ds secretaria ds ssta 0|« I 

mandan ola de Marina se llama al eap«ás él 
la marina meroante don BmiUo Baysr diw 
líos para enterarle de un asante que h tu 
tereea. 

BODA 
Eü comandanta de Marina, dad lott Cfa I 

dar so, y el segundo comandanta, dea Injv 
nio Pasquín, asistieron ayer mafiaaa i H 
boda del distinguido oflelal da la Araadij 
Intrépido piloto de la Aeronáutiea Navsi m 
Francisco Carraaoe 7 Ooniálaa-BIpa. Mp I 
del oomandante de Marina da Meüua. 

u e n o M 
Ha oeaado en la ayudantía de Martas « I 

Palamós, por habérsele oonoedldo tlessdf 

Sor enfermedad, el comandante de tnteaUif 
on Gregorio Granados, habiéndola noX* 

tntdo provisionalmeaU al da la aynésatl|¡ 
de San Felln. del misma smpiss y M H f l ! 
don Juan AloaL 

EJKRQICIOS 
Se ha solioUado autoriaaoléa del g*M}{ 

nadar militar de esta plana para qos doius 
unas horas de la maflana puedan prteüss 
ejerciólos de Instrucoiéa en la explanM 
del muelle de Barcelona la marinsrt» M 
crucero «Prinelpe Alfonso», suerte ea no* 
tro puerto. 

PREPARANDO AGASAJOS 
Especialmente invitados por al eénstí 

neral de l República Argentina ea Esput 
don Manuel Margena! Fernándes. T • 
sede del Consulado argentino, ea * "¡TJ 
de Claris, se reunieron un grupo ds «•Jj 
oados caballeros da la colonia de aouel m 
residentes entre nosotros para camblií>"jI 
presiones sobre la mejor manera da sgajlS I 
a la oficialidad, eadates y marinería o» » ¡ 
fragata-esouelA «Presidente SarrolenM'.J ! 
que, como ee sabe, a m b a r á a nuestra P»*! 
to el entrante domingo. 

Meteorológicas 
BARCELONA. '— Transourrt* «1. 

con el cielo seml despajado y loa borUM" 
neblinosos, soplando viento flojllo de l»»" 
y permaneciendo la mar eon marejao»»' 

TELEORAMAS SEMAFORICOS 
Bagur. — Dlea el vigía del •e'BAf*#(£ 

Cabo Bagur oue por aquellas eostas n » ^ 
nado viento n . fresno y tnarejadllla, es*-" 
el cielo casi cubierto y loa horisontes ^ 
mosos. _ „ 4 

Bajo». — El de Bajoll comunica qufj» 
viento ha sido NE. fresco, permaneoiwj 
la mar con marejada gruesa, el o1*10 
cubierto y los horisontes chubascoso 

Tarifa. — Bl de Tarifa ha te ta^^S" 
que por aquellos alrededores ha • ' • ^ 
viento SO. fresco, habiendo e a t t á o J i j S i 
con marejada, el délo claro y los b o n w -
brumosos. .,,0. 

Bi Observatorio ds Madrid M u n o l a ^ J , 
po de aguaceros tormentosos en Marro 
y Sur de Espada. t , 
SERVICIO METEOROLOGICO DE O^J^ZTt 
Situación general «Unosférloa de a " w 

las siete horas del día de ayer 
Por el Norlo da Europa erusa ^ a 

f ortanle depresión, aeompallada 
fuertes de Poniente y alguna U n " " \ 
Escocia. Inglaterra y Noruega. ( j | 

Otra depresión de menor imporlao'-ia 
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•ttuadft en «I mar Tirreno, produciendo Uu-
ytu ta llalla 7 olelo comp-lelainenle nublado 
íesd* Cdroaga heita Argelia. 

En nue*tra Penliwnla el buen Uempo M 
kt geiterallxado, exUtlecdo solaoieote t l g u -
fít nubes por las costas del Cantibiieo 7 
fot lis de AUaaate j Almería. 
piado del tiempo en Cataluña • IM ocho 

horas del día da ayer 
ti Uea^o es bueno, pero existe una gran 

koat :av íüda por densas nieblas, que desde 
Oerona y Jos llanos de VIoh y Manresa se 
¡Btieods basta Lérida y cuenca de Tremo. 

Los vientos en general son flojos, predo
minando los del sector Norte. 

Las temperaturas mínimas de asta ms-
jkngada han sido las siguientes: 

1 Irado en Comlols. i en Ribas 7 S en el 
IMTO Ettangento j Cspüella. 

Banca, Bolsa y Mercados 
BOL»* DE BARCELONA 

Den Jas del Estadj. *...!' 
Interior. 7 r i 0 a 71'30; Biterior. t i ' t í 

I I N ' f t O ; AiaorUiable, 6 por 100 smialón 
RA'17- •310 * M 1 5 ; emWdn de i»20, 141! a W t S ; malilún i m , ^ j e t a € im, 
!••»»». n ; esenU de Impuestos. 103'50; 
Wrovlaria 101. 

Deudas Muaicinalv 7 PL'rovinciales: 
AyunUmieuto de Barceiooa, emlsldn de 

}{?'• """'e B. SÍ'fiO: serie C. 83; emisión 
l*M3, S V l i ; amáaUa 1916. 8l '50; emi-
\ m l í i g , 83; emisión i t ¡ o , Se'SO: emi-
I S Í i941- emtoldn i » t 5 , 9»; Bo-
• W» Reforma. 8*'40; Exposlelón, l(Hr25; 

Muntamieato de SoviUa, txpoalclón 9a'25; 
[ruuailento de Oanma. 9>; Provinciales 
" ^ üiprtsatoass Catalanas. 100'25. 

«««tos Público» Extranjeros: 
Iki Af^ntlnas anevas. 2595; Oo-
I nk0 ImPerlal de Marruecos, 89'BO. 

UDllgaoiones Ferrocariies 7 Tranviarias: 
n - » ' - Prímara serle. 76; segunda serle. 
" 8 ; taroan serla, 74: cuarta serle. 78'7S 

«síes IMmpiona. 74,50; prioridad Btr-
^"SS; Astur^s Oallcla. primera h l -
73'86; segunda y tercera hipoteca. 

IVinlu' L**M* a He us j Tarragon». 7<; 
* Segoria, gi'SO; Especiales Alman 

ti i l j i ; ftananaa a Valencia 7 l^rrago-
idbMdH. 74'M; Minas de San Juan 

Ua Ai»<ieto 76,50; Alsasua 7 San Joan 
1 Abadesas, gi'SB; Huesca a Pransts 

«raa Uaeas. gC'SO; Especiales jiorto. h l -
"^inas. HWtS; Valanoianas Norte h l -

•rta». 1 0 f t » ; Madrid a Z a r a g o » 7 * 
«1*. '.Crt,BeTm potoca, 7t; segunda h l -
L 07 ' . . 3'501 'eroera hipoteca, 83; serie 
¿ J ' . " : serte B, SS'SO: serle C, 83'25; 

D, 81'76; aarie 1 . 89 » ; serle P. 
u 1 * »«}• O. 10415: serle H. lOO-lB: se 

B •.,1,0*15: Barcelona a Francia, eml-
i í . 8 W T 6 ; Madrid a Baroelona, d l -

' s f i tS : CUudad Real a Badajoz. 101; 
«a . ¿ Í S ? ^ y Portugal, 3 por 100, v«-

» íVií? 6 ' A'xUlooee, primer» serie, i -
ÍU, ' ™ - segunda serie, filo, «t tSO; p r l -

. i ^ T " 4 * ^ . ssgtmda serie, va-
l iL fJA: Boéndifla a Algoclras, 88-50; 

'918, 89-75; emisión 1980, 1 0 0 ' Í 5 ; 
|0fl,j?r'r,5 I»0' 100. 8» '50 ; 6 por 100, 
l o t í . ' - U u i » n e s v 8 5 , t 5 ; emisión de 19Í4, 
^wSvl .^por . 101; MetropoliUno 
«T» * S t » ; Oran Metropolitano, a 
t i ; : ^.«eral-de Tranvías, 6 por 100, a 

. . rraoviaa de Bareelona. lOS'as. 
Ü - . t , ^ 1 Electrieiciad: 

l»U t v ^ 5 a te Eleolrteidad, emisión de 
,¡«ni L SÁ de Huelva. 108'7 5; Ca-
"" 'S - .L0?? 7 Electricidad, serle K. • 
"iflol, " r f " 8 » . lOl'TS; booo?. 101-25; Ss-

,,^4 Eléctrlea de Cataluña. < por 100, 
fUer«,P0L í00- f- 0- 8'15: Productora '"as Motnces, emisita 19t3. 93-50; 

Riegos de Levante, I01'76; bonos, 101'75: 
CocmerwUv» de FltMo ElAolrleo, 90-75: 
Unlfin Béetrlca de Calalofla, 101'25; Eléo-
trloa del Clnos, 99'S5. 

Varios: 
Caja de Emisiones, 9t '50; Baroelona Trac 

tion, 10085; Auxiliar de la GonstruccMn, 
98; Manufaoturtis de Coroíio, 95,S0; Tra
satlántica Espafloia, 5 y medio por 100, 
100; Tenerla Moderna Pranoo-EspaOola, a 
98; Anónima Croa, 101-75; Unida Naval de 
Levante, 96; Grandes Molinos Vascos, 85; 
Cédula» Banco de Crédito Local, IDO; Bo
nos Ortffi, 98, 

Acciones: 
Cataalna de Gas y Electricidad, serle f , 

interés fijo « por 100, 10115; Telefónica 
Naelonal, 101-75. 

Operaciones a plazo: 
Cambios mizimo. mínimo y cierre; 
Interior, 71-35, 71-30, 7 r M . 
Norte: 109-25, 109, 108-95. 
Alteante: 105 IO. 104-90. 
Orense: Sl'SO. 31, 81. 
Banro Hispano-Colonisl: 91-85, 91-50. 
Tabacos Filipinas: 830. 8t9'50. 
Asnearen ordinaria: S9'50, 39-50. 
Acuas de Barcelona: 177^50. 176-76 7 

n i * : * . 
Onm Metropolitano: 59, 5B'50. 
Autobuses: 89 88'50, 89. 
Ohade: 781. 777. 770. 
Ohade. serle D: 146.S0, 145. 148. 
Acciones Qas. K. ordinarias: US*M y 

183-50. ' 
Ufllón Española de Explosivos: 115-^0, 

115-35, 11515. 
Olreat' ' 
París. 28; Londres. 28-39; Nueva Tork. 

5 82; Alemania. 1-3975; Salsa, l l t ' 5 0 ; Bél 
gloa, '1810; Italia, 31'95; Argentina, i'6b. 

BOLSA DE PARIS 

W o r e s : 
Banco Español del Rio de la Plata, 780; 

Tabacos Filipinos 7200; Rio Tinto, 5320; 
Renta Francesa. 8 por 100" M'SO; Renta 
Francesa, 5 por 100, 76,10; Renta Fran-
oesa, 4 por 100, liberado, 60'65; Renta 
Francesa, 1918. 59-80; Renla Francesa, de 
1920. 8»'S5: Renta Francesa. 6 por 100. 
89-10; Cr*d.t Lvonnals. 2Í 00; Suex. 15S75 
Royol Dntcb. 86500; Banquc de France, a 

Giros: 
Londres. ^ Í O f í ; Nueva Y01*, 85475; 

Bélarloa 35450; Espafla. 475; llalla. 13005; 
Suza. 48150; Holanda. 1025; Noruega, a 
670; Rumania. 1590; Alemania, 609; Vle-
aa, 6075. 

Después de cierre: Libras: 124085; dó
lares, 25472. 

BOLSA DE LONDRES 

Giros: 
Nueva York, 4871875; Holanda. 12108; 

Francia. 12408; Bélgica, 8498; Italia. 8912 
Suiza. 262512; Espafla, 2888; Portugal, a 
•787; Ofatamaroa. 1817; Sueola. 1808; No-
niftga. 1856; Alemania. 2038; Praga, 
m a í ; Austria. 844700; Art-enllna. 4793; 
Montevideo 5000; Cblle. 3939; Buenos A i 
ras sobre Londres. 4790; Río Janeiro, 69S. 

BOLSA DE MUEVA YORK 

Oíros: 
Parla. 8926Í5; Londres. 48715625; b -

pafla, 1718; Ralla, 646875; BerMn, 1391; 
Solas, 1M9. 

BOLSA DE GINEBRA 

Giros: 
Parí», 20347; Londres, 25251; Bélgloa. 

72212; Italia. «8337; Espafla. 19025; Ber
lín 12894; Vlena, 73175; Nueva Yort , a 
5lft50. 

Soler ? Torra llerraanos 
Saamia Estudios. U y 13,Í buensuceso .1)3 
V a i o r e a - Q a p o n e s - G i r o s - C a m b i o 

M e r c a d o d e a l g o d o n e s 
Ant. Aper. í . ' Cler. 

LIVERPOOL 

Disponible 
Octubre 
Enero 
Mano 
Mayo 
Julio 
SepUembre 

Ventas: 

Saksi 
Enero 
Mario 
«PPer 
Enero 

11-48 
11-10 
1110 
11-09 
11-08 
lO^S 
10-69 

10.000 

18'55 
1865 

Algodón americano 
11'62 

Nom. 11-07 11-02 
11'0« 11-07 1102 
i r O t 11*05 10'99 
11-01 11'02 10'85 
10-90 10-92 10-85 
Nora. IfreS 10'54 

balas contra 8,000. 
Algodón egipcio 

Ootubrs 
Enero 
Marzo 
Mavo 
JuUo 

16-10 
AlSOdor-

11-07 
11-03 
11-08 
11-08 
10-98 

18-60 
Nom. 

15-06 
imperio brlténioo y 

MUEVA YORK 
Disponible 2115 
Octubre 20-48 
Diolembre 20-57 Í0'54 
Ei¡-ro 20-62 20,55 
Marxo 20-78 20-71 
Mayo 20-93 20-80 
Julio 20-89 20-76 

Transferencia: 487 i / 8 . 

NUEVA ORLEANS 
Disponible 20-80 
Diciembre 2«-80 
Enero 20-83 
Marzo tO'íR 
M«yo i i-oo 
Juno 2018 

Arribos a los 

20'50 
20-55 
20-76 
20-88 
tois 

20-78 
20'86 
20-89 
to-ss 

puertos de los EE 

18-54 
18-6Í 

13-00 
•MaM 
11-02 
11-03 
10-99 
10-97 
10-84 

20-85 
20-09 
20-19 
20-23 
20'40 
20'«0 
20-40 

20'ÍO 
20-41 
20-45 
20-58 

20-58 
CU.: 63,000 balas contra'SÍ.OOO". 

Desde !.• de aKOSto: 3.044.000 balas con
tra 8.913.000. 

ALEJANDRIA 
Ashmounl 
Octubre 
Diciembre . 
Febrero 
Abril 
Sakellaridls 
Noviembre 
Enero 
Marso 

28-28 
tf48 

28-89 

28'25 
28-40 
Nom. 
Nora. 

86- 90 37-00 
87- 18 87-80 
•710 87-60 

Algodón 
Anterior A las 10 

2815 
28-45 
28-70 
28-88 

37'08 
«710 
37-60 

americano 
Alas le 

Octubre en 
Novlembrt 693 
Diciembre «87 
Enero 685 
Febrero 684 
Marso 687 
Abril 687 
Mayo 688 
Junio 686 
Jallo 688 
Aposto 686 
Septlmebf» 681 
BAROELONn 
Dtop. Good. Mldd. si. unlv. Texis, pías. 164. 

C A F E Y A Z U C A R 

(Facilitados por la casa Juan Qamper) 
CIERRE XUEVA YORK 

CAFE Alza Baja 

Diofcmbra 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Septiembre 
AZUCAR 
Diclambni 
Enero 
Marao 
Mayo 
Julio 
SepUembre 

18-47 
13-38 
13-38 
13-26 
13-22 
1S,14 

2-92 
í '94 
veo 
2-88 
2-96 
8-03 

88 
28 
SO 
•5 
841 
81 

1 

P-
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I DE NUESTROS CORRESPONSALES ) 

y 

E S P A Ñ A A L D I A 
Reuniones de Comités paritarios 

Madrid, 19. 
Los dias 17 y 18 se reunieron en el mi

nisterio del Trabajo ios Comités paritarios 
de espectáculos públicos, de autores, acto
res, coristas, dependencias, maestros direc
tores y profesores do orquesta. 

El día 17, después do laboriosa discusión, 
se llegó a un acuerdo para la aplicación de 
las leyes de Jornada y descanso, dentro de 
las circunstancies en que se desenvuelve es
te género de trabajo, para la dependencia de 
los teatros. 

Se acordó que los dependientes trabajen 
66 horas emanales, durante los siete y ocho 
meses de la temporada, y, en compensación, 
se pagarán los siete días de todas las sema
nas ; que se otorgue el descanso semanal di 
vidido en dos períodos de doce horas, con 
cargo que corresponda, y se cumpla la dis
posición sobre seguro obrero obligatorio. 

El día 18 se aprobaron los presupuestos 
del Comité y se nombraron los cargos elec
tivos de los diferentes Comités. 

También se ha reunido la Junta directiva 
del Comité paritario de la Prensa, aprobando 
el anteproyecto de conlrato de trabajo, que 
se distribuirá entre todos los miembros del 
Comité, para que lo estudien y puedan po
ner los reparos que eslimen oportunos en el 
momcnlo en que el anteproyecto se someta 
a solución del pleno, que dictará la resolu
ción oportuna "con el carácter de obligatorio 
cumplimiento. 

Firma de Fomento • 
Madrid, 19. 

Autorizando al ministro para contratar 
por subasta las obras de reparación de la 
escollera del dique de Poniente del puerto 
de Almería, con un presupuesto de pese
tas 5.7C9.034,72 pesetas. 

Nombrando delegado reglo de la Confedí 
ración Hidrográfica del Ebro a Antonio Gre
gorio Rocasolano. 

Jubilando al inspector general del Cuer-

Eo de Ingenieros de caminos, canales y puer 
os, don Ricardo Egea López. 

Idem al Jefe de primera clase del mismo 
cuerpo, don Bernardino Hueto. 

Choque 
Madrid, 1». 

Según noticias recibidas en la Dirección 
de Seguridad, el correo de Badajoz, que 
salló de Madrid a las 6'10, al entrar ea la 
estación da Yeles chocó con cinco vagones 
que estaban allí parados. 

Uno de estos vagones, la máquina y el 
furgón del tren correo quedaron fuera de 
la vía y los cuatro vagones restantes, que 
estaban parados, se deslizaron hacia Pan-
toja. 

Del accidente resultaron siete personas 
berMas. 

Dimisión del duque de Amalfí 
Madrid, 19. 

En el Consejo que mañana se celebrará 
Palacio, el rey firmará el decreto nom

brando nuevo embajador de la Argentina, 
por dimisión del duque de Armlfl. Suenan 
los nombres í e González Hontorla y Pé 
rez P.nb-iWTO. -

-La Caja de Amortizaciones 
de la Deuda del Estado 

Madrid, 19. 
Se ha reunido la Caja de Amortizaciones 

de la Deuda del Estado, presidida por ei pre
sidente del Tribunal Supremo de la Hacien
da pública, acordando solicitar una Inscrip
ción al cuatro por ciento para convertir 
5,000.000 de peesats de las 6,277.000 pese
tas;, de dicha deuda, qeu poseía en cartera. 

El activo de los valores de la Caja ascien
de ya a 14,800.000 pesetas. 

Los reunidos se personaron en la Caja 
reservada do la Dirección de la Deuda y se 
efectuó, con asistencia dajos claveros, un ar 
queo, que ofreció exacto resultado, concor
dante con los libros oficiales de contabili
dad. 

La amortización de la Deuda del Estado 
va teniendo Importancia, pues en poco tiem
po se ha llevado a cabo cerca de 15,000.000 
cuyos intereses se destinan a la adquisición 
de nueva Deuda para amortización extra
ordinaria y en breve plazo aumentará el 
caudal, porque a ello deberán aplicarse las 
consignaciones fijas, próximas a percibir. 

Probable ascenso del ministro de 
Marina 

Madrid, 19. 
Como el día 8 del próximo noviembre 

pasa a la reserva un almirante de nuestra 
Armada y del 8 al 19 pasan también dos 
vicealmirantes, parece ser que el Gobierno 
se propone ascender al actual ministro de 
Marina, que habría de pasar a la reserva el 
día 1!>, siendo base de una amplia combi
nación en el cuerpo general de la Armada. 

El Tribunal de las Aguas 
Madrid, 19. 

El tribunal de agües de Valencia, des
pués de visitar hoy al ministro de Fomento 
conferenció esta tarde con el Jefe del Go
bierno. 

Los reagntes entregaron al general Primo 
de Rivera el proceso del pleito que sostie
nen con el Ayuntamiento, dándole a cono
cer la fórmula que el mencionado tribunal 
de las aguas presenta como posible solu
ción a aquel Ayuntamiento. 

El presidente estimó esa fórmula Justa y 
opinó que la resolución debía ser sanciona
da por una real orden. Agregó que hablarla 
por teléfono con el alcalde de Valencia, pa
ra que esta autoridad buscase una solución 
al problema y le diese cuenta de la misma' 
el sábado de la semana próxima, en que es
tará en Madrid, de vuelta de Barcelona, pa
ra asistir a la Asamblea Nacional. 

Nuevo partido político 
Madrid, 19. 

La Dirieeción general de seguridad ha 
aprobado los estatutos de un nuevo partido 
Dolltico titulado "Partido naclnnalisla espa-
fiol". presidiendo el Comité directivo el se
ñor Pando y Dan ra. - i S j ^ ^ H 

En el acto de la constitución se redactó 
un documento exponiendo el propósito del 
nuevo organismo que era preparar a la 
opinión para hacerla intervenir en la vida 
pública con un ideal libre y democrático. 

La hija de Maura mejora 
Madrid, 19. 

En el domicilio del seflop Pérez Valdés ta 
han recibido telegramas dando cuenta d« 
que se encuentra mejoraad, dentro d« l i 
gravedad, dofia Margarita Maura, y que loi 
médicos están confiados en que puede M1> 
varse. 

La Junta Central de Emigración 
Madrid, 1». 

Ha celebrado las eslones de la reunían 
trimestral la Junta central de emigríolén, 

Se dió cuenta por el subdirector flesat 
Galay, de los trabajos realizados paar rep»-
triar extraordinariamente a los eml^radoi 
en Cuba, que se hallaban en situación an
gustiosa, repatriación de varios millares da 
españoles que se ha verificado con arre
glo al acuerdo adoptado anteriormente por U 
Junta. 

Se trató del seguro del emigrante, acor
dando nombrar una Comisión que dé dis» 
tamen en plazo breve, a fin de que sea It 
Junta central la que organice y admlnlstr» 
esto seguro. 

La Comisión de Justicia dió cuenta do vi
rios dictámenes que se aprobaron. 

Uno de ellos Impone a la Compafila na
viera, propietaria del vapor "Julio César", 
cuarenta y tantas mil pesetas de multa, pof 
Incumplimiento do los preceptos de la w-
glslación protectora de los emigrantes espi
nóles. 

En otro dictamen se conceden seguros Si 
3.000 pesetas a cada uno de los pariente! 
des varios náufragos del vapor "Infanta Isa- ; 

Fué desechada una Instancia de la Comj 

fiafiía naviera, referente a la liquidación 01 
os saldos por repatriaciones bonificadas. 

Hubo amplio debate sobre la preparado)! 
cultural de los emigrantes y defensa de ej-
tos, acordando que se traiga a la Junta pró
ximamente un trabajo articulado en este sen 
tido. 

Se acordó facultar a la subdlrección paf* 
que organice en la frontera francesa alber' 
gues para los emigrantes, a fin de evIW 
aglomeraciones molestas y contraproducen
tes. 

Protección a los animales y plantas 
Madrid, 19-

Como ya se ha anunciado, del 20 al *J 
del actual se celebrará en Madrid el tercíf 
Congreso de Sociedades protectoras de an1* 
males y plantas. 

El programa del Congreso es el siguiente' 
Día 20. Sesión de apertura en el Pús

olo de Comunicaciones. , t 
Días 21 y 23. Reunión de secciones, i - " 

primera, segunda, tercera y cuarta se reu
nirán en el palacio de Comunicaciones 7 
las cuatro restantes en el Senado. ^ 

BI domingo, 23, se celebrara una iie'w 
infantil en el teatro Alcázar. 

Día 22. Excursión al Escorial. u 
La sesión de clausura se celebrará en ' 

tarde del día 23, en el palacio de Comw 
caciones. . i 

El día 24. después de una fecepetón c"d( 
Ayuntamiento, salida para Barcelona. ao"j|, 
el . día 25 se celebrará una sesión ox'ra° 
naria que prepara la sección barcelonesa 
la Federación Ibérica. 
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Jomadas médicas 
Madrid. 19 

Durante el día de hoy han cohtlnuado las 
Jírnadas médloaa, eelebrAndooe dlreraos 
afiles. 

ta la Paeoltad de Medicina el doetor Pit-
laluga dió, a las nueve y media, una eonfe-
tencia acerca de las hemodlstrofles, con de-
Bostraciones prácticas s cargo Je los médi
cos agregados al servicio. 

Los profesores Pl y Sufier (don Augusto) 
y Bellido dieron una conferencia acerca del 
lema "Demootrooióu ciBematogrifloa ds mies 

| tro método de oireatmcMn enrefi ' iej". 
En el Instituto de Medicina Legal el doc-

1 t«r Poyales Iraid de la tubarcd'osis ocular. 
En el InsHfnlo Rubio el il.M>tor Botín des

arrollé, a las nueve, una aosión operatoria 
de ginecología y el doctor Mlrsvod biso ana 
tndos¿opla medical. 

i A las die» y media Bertrand tuvo una ge-
liiln operatoria en e¡ centro de las enfer-

I •tdefes de la garganta, nariz y oído. 
A las once el doctor Adolfo L . Darán des-

irrolló el Injerto óseo y sus aplicaciones en 
drugia articular y a las doce el doctor Da
rla actuó en sesión operatoria y el doctor 
Oareía TrevlOo disertó acerca de la Inter
pretación tfolrtrgloa de las enfermedades 

| pieur-o-pulmontre». 
También se pronunciaron conferencias y 

C realizaron demostraciones científicas (s 
i demás centros médicos e Institutos mé

llaos de Madrid. ii'.-&r»t 
Por la tarde continuaron arí el Hospital 

l « San Carlos laso onferanclas a cargo de 
loe eminentes profesores nacionales y extran 
Jaros siguientes: 

b e! gran anfiteatro disertó prlmeramen-
I t i el doctor Holwer acerca del oinoer priml-
imodel pulmón; en el anfiteatro pequeBo ha 
[ÍW a primera hora el profesor Población 
IMerca de "Patogenia y tratamiento tuberou-
1 loeo genital dr la mujer"; en la cátedra »e-
ipnda el doctor López Albó conferenció so-
I h u " ten>t ,*Eí,udi« ellnico del líquido eé-
I nw>-raqu!deo de la nenropslquls diseminada 
• •placas"; el profesor Barbfer trató de los 
"¡•copes e'wofórmlcos y la reanimación del 

luAifi 't ' ln* *ora en el RTán anfiteatro dlser-
l ! ' . ^ Profesor Jeanneney acerca del trata-
^ n . rno<lerno del oánoer de U lengua y 

I " 'We ío r Cantan sobre mevos problemas 
I "n^estlgtclón del cánoar. 

anfiteatro pequeBo y a 1» misma 
• « profesor Hoeher hablé acerca del 
'«nlenlo de la luxación ccngénlta de Is 

2 ? ? f í ; (De la clínica de cirugía Infantil y 
|«wpédlca da Burdeos). 

De la Presidencia 
Madrid, 1». 

IAJT""?*-0 lB«Pwtor general Jefe supe-
i T J t 14 «dmlnlstraolón olvll del euerpo 
Ij^^WgT^fo» « don Rafael Páramo •j Bn-

• ^ ^ " ^ n d o Jel» de administración de pri-
l p « «ase del ouerpo de Ingeniero» geógra-
|*«ra Alfonso asneros y Días de Zen-

l«e «1"?'i•4ní,0 taffenlero ¡•te do primera el«-
IM U U ae »dmlnl»tr!icl6n <!s segunda ola-
" T W euerpo de ingenieros geógrafos don 

afuenta» Rodrigues, 
i i?T'í*I,d0 ^ w l e r o fete de segunda ela-

i -v e dfl ádmlnlstraelrtn de tercera cla-
«• cuerno de taeeulem» geógrafos don 

IWM. OMÍ" 7 Ssarmná. 
toh«rnrí.'ldo • 'a»W del ministerio de la 
ItMnT5^? «onfflcto Jurisdiccional n s -
' Beiu- . T el de ínstrucetón pfiblica 

n , T f w t e s . 
h l S r ^ 0 • ls «nlorida.l Jndl-

,* 00mpetenol, «asdti . la entre el go-

""táñela de Dolores. 

1 Ministro de la Guerra indispuesto 

m i n i - ~ * . Madrid, 1». 
* « f H / i , . d9 Ouerra sufre un fuer-
la. Ua „??1,0 «m» >« obllg» a guardar oa-
"pin^ j 19 f»n Impuesto un severo 

Hacia la solución de la 
huelga minera de Asturias 

FORMULA DE ARREGLO 
Madrid, 1». 
A tas dos de ta tarde se ha solucionado 

hoy en Asturias ta huelga de obreros hu
lleros. 

A esa hora el gobernador de la provincia 
llamó al teléfono al conde do Quadalborco, 
que se encontraba aun en su despacho ofi
cial del ministerio de Fomento, y le dió 
cuenta de la renoión que habla tenido con 
los delegados del Sindicato seflores Lla
neza y Amador. 

En esta reunión se estadió nna fórmula 
de arreglo, que en principio quedó conve
nida. 

Como el espíritu del real decreto sobro 
el aumento de Jornada es el referente a los 
Jómales, se eonvino lo siguiente: 

Primero. Conservación de ios Jornales 
actuales. • 

Segundo. Que en los destajos se con
serven los Jornales actuales y que en los 
avances se haga una reducción proporcio
nada al aumooto de la Jornada. 

El conde de Gnadftlhorce autorizó al go
bernador civil para aceptar el arrecio y en 
principio quedó firmado por la primera au
toridad de ta provincia y los delegados del 
Sindicato. 

Ahora bien, está pendiente este arreglo 
de un plebiscito que mafiana tendrán los 
obreros da Mlcres para decidir si lo acep
tan o no. 

Pero es creencia general, lo raísmo de 
los delegados obreros que del Gobierno, que 
el Iones próximo se reanudará el trabajo 
en todas las minas sin ezoepetón. 

NOTA OFICIOSA 
Madrid, 19. 
A Altlma hora de ta tarde han facilitado 

la ilgnlentc nota oficiosa: 
Las noticias hoy recibidas por ti Gobier

no con relación al paro de trabajo en ta 
cuenca bnullera de Asturias son más satis
factorias pues los obreros han propuesto 
una Inteligente solución que conduce a no 
mermar sus Jornales en los destajos, su
pliendo tas diferencias con ima mayor pro
ducción, y como el Gobierno no puede de
jarse guiar por otras Intenciones que las 
del bien general y no experimentando de
jación alguna en aceptar las pretensiones 
de los obreros, compatible» oon las condi
ciones de los meroaaos. formuladas en ac
titud tan digna como correcta, se ha aprc-
•nrado a aprobar la tíudlda fórmula, que 
en el día de hoy será concretada y deter
minará pan focha muy próxima ta vuelta 
al trabajo, habiendo oontrlbuído los obre
ro», por su parte, a la posibilidad de ana 
producción más •oonómloa, para ta que será 
preciso obtener aún otras asistencias y oo-
laboracione», si •! problema en el plazo que 
exige su reioluolón total ha de llegar a 
ella, como es deseo • Inter*» de todos. 

Esta presunta, ya oasl segura solución, 
evita la necesidad de eontestaolón por par
te del Gobierno al ratonado eaorlto presen
tado ayer por los obreros del carbón, como 
•ra propósito hacerlo hoy mtamo, en tér
minos que oorrespondian á su tono y ex
tensión. 

MANIFESTACIONES DEL MINI8 
TRO DE FOMENTO 

Madrid, 19. 
Acerca de las favorables noticias recibi

das sobre si paro minero en Asturias, el 
ministro de Fomento ha hecho las siguien
tes manifestaciones: 

—El conflicto ha entrado en período de 
franca solución. Parece que los obreros se 
muestran conforme» oon el aumento de la 
jornada siempre que se les respete »u »a-
larlo y que oorreeponda exactamente al ex
ceso de produóclóo, es decir, que se l u 
llegado a una fórmula de transigencia o se 
ra a ella según nos eomunloa el gobernador 
olvll de Oviedo. Ello demuestra ta capacidad 
y grandes dotes de eomprenslón que poseen 
Tos dlrectovos de los obrero», que han visto 
bien el problema desde »U origeú. La rebaja 

Por una película 
Madrid, 19 

Esta tarde recibió el presllonte del Con
sejo al embajador de los Estados Unidos 
acompasado del secretario de Embajada se-
flor Hammond. 

El objeto de ta conferencia loé cambiar 
Impresiones sobre las consecunnc'es que pu
dieran derivarse por haber ¡aneado a! merca
do una casa de películas norloimerlcana dos 
que molestan ios sentimiento» patrióticos de 
loa espacole». 

Regreso 
: Madrid, 1». 

Procedente de Leipzig y Praga, donde 
asistió al mitin de la Comisión mternocio-
nal de la alta atmósfera y al Congreso de 
Geodesia y Geofísica, respectivamente, como 
delegado oficial español, ha regresado & 
Madrid el Jefe del servicio mteorológico na
cional, don Enrique Meseguer. 

En el Congreso de Praga tomó parte una 
nutrida delegación espaBnla, que faé pre
sidida por don Odón de Buen. 

El seflor Meseguer asistió, además, como 
representante del Servicio Meteorológieo. 

Al mitin de Leipzig asimismo concurrió el 
oatedrátieo de ta Universidad de Bwelnna, 
•efior Foclsc.-é. que faé especialmente In
vitado por sus conocimientos meteorológicos. 

Los dibujantes 
Madrid, 19. 

La Unión de Dibujante» FspaBoies ha ce
lebrado Junta general en la que fué elegida 
por unanimidad la siguiente Junta direc
tiva: presidente, don Roberto Oareía ( K - I t o l ; 
vicepresidente, don Adolfo Lozano SldrO; 
secretarlo, don Roberto Gómez (Roberto); 
vi ee secretarlo, don Fernando Perdiguero 
(Menda); tesorero, don José Pedraza; vo-
oales: don Antonio Barbero, den Felipe Már
quez, don Demetrio López y don Juan José 
Pedraza. 

El Comllé de Honor quedó constituido por 
el presidente, don José Francés y pe* al so
cio don Ramón Silla. 

Oposiciones anuladas 
Madrid, 1». 

A propuesta del alcalde ta Comisión per
manente municipal ha acordado anular las 
oposlolone» de profesoras de Corte y Con
fección, por que, aegún el alcalde,, se ha 
comprobado anormalidad eometlda por al 
tribunal anterior. 

Lo» vocales «rae formaban parte del t r i 
bunal han queado Inhabilitado» durante dos 
aflos para formar parte de ningún otro t r i -
bnnal. 

en los destejo» era necesaria por el obliga-' 
do aumento de ta Jornada de trabajo. 

Hay que hacer constar que no estoy con
forme oon lo que dice esta mafiana un pe
riódico que TO he dicho: Que el tanto por 
ciento ds rebala en los deatajos no es In-
flsxíble. Ya dlge anteriormente, en rectl-
lleactón de esta, que este tanto por riento 
era ceoeiario y que está Juatlflraoo de ma
nera clara y terminante por el aumento de 
ta Jornada. El problema no es otro que el 
ds» acrificlo mínimo por parte de todos; de 
un lado el Estado, do otro los patronos y 
de otro lo» obreros. Es necesario encauzar 
la cuestión bollera por vías firmes en las 
cuales no »e.pueda presentar i inguna anor
malidad en lo futuro y a esto tienden las me 
dldas que se adoptan, en relación con ten 
Importante y vital cuestión. 

— i Kan entrado al trabajo algunos obre
ro»? i Lo» del Clndlcata católico?—pregun
tó un periodista. 

—Sí—oonteató el ministró—. De 4,500 
obreros que Integran este Sindicato han en
trado a trabajar' ya oasl todos, pues sólo 
parece que restan unos tOO, que lo harán 
de un momento a otro y, tdemis. ya le» he 
dicho que en su totalidad el problema >e 
encuentra en momentos de arreglo totalmente 
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L A A S A M B L E A N A C I O N A L 

LA MESA DE LA ASAMBLEA 
EN PALACIO 

Madrid. 19. 
Este media día ha estado en Palacio, 

cumplimentando a don Alfonso, la Mesa de 
la Asamblea. 

, A la salida manifestó el sedor Yanguas 
que el rey se habla informado de todos 
los trabajos que habrá de llevar a cabo la 
Asamblea, asi como de los primeros proyec
tos que examinará. 

- rDon Alfonso —aOadió el sefior Yan
guas— se mostró muy interesado por nues
tros trabajos, deseando que sean útiles para 
la patria y para la monarquIa.ie^* 

UNA INTERPELACION 
Madrid. 19. 
El director del Instituto de Sao Isidro, 

seflor Aguayo, Ha anunciado ,iara el día 29 
otra Interpelación sobre cnsefianza. 

CONVOCATORIAS 
Madrid, 19. 
El vicepresidente de la Asamblea ha con

vocado a la sección que preside para mafla-
na por la tarde. Por la noche marchará a 
París. 

Sólo dos secciones estaban convocadas pa
ra hoy, la séptima, "Régimen de la propie
dad y su uso", y la unaéaima, "Revisión de 
créditos". 

El conde de Llzárraga, presidente de la 
séptima, a' acudir a la reunión, dijo que se 

Sreponía dar cuenta de las normas de tra-
»Jo acordadas en la reunión de presidentes 

y enseguida se comenzarla a tratar de las 
cuestiones de Inquilinato, arrendamientos 
rústicos y otros asuntos. 

La reunión duró largo rato. En ella se 
acordó el orden de trabajo y se dió cuenta 

de una comunicación nei mmisteno ae tira
da y Justicia remitiendo la consulta sobre 
Impuesto de Inquilinato. Se han pedido al 
ministerio todos los anteaedentes precisos. 

MAS CONVOCATORIAS 
Madrid, 19. 
Para mañana están convocadas las si

guientes secciones; 
Primera: Leyes constituyentes. 
Segunda: Tratados, acuerdos y concorda

tos. 
Octava: Sistema tributarlo. 
Décima: Educación e inat.-ucclón. 
Duodécima: Presupuestos. 
Décimosexta: Transportes. 
Para el martes están convocadas las sec

ciones de Acción social, Obras públicas y 
Defensa nacional. 

E L PROBLEMA DE LA MENDI
CIDAD 

Madrid, 19. 
El señor García Molinas tiene el propósi

to de presentar en la sección decimocuarta, 
Acolón social, BeneQcsncla y Sanidad, un 
proyecto que resolverá, a su Juicio, el pro
blema de la mendicidid. Consta de tres par
tes fundamentales: creación de colonias de 
trabajo para vagabunrlos, reglaroenlanda la 
reclusión y creando !a loy de vagos, que 
existe en otros países. Creación de Bolsas 
de trabajo para aqunllos necesitados que 
realmente deseen trabajar, y por último, 
reglamentar la sanidad, uniOcándo las inicia
tivas de Instalaciones dispersas que por su 
diversidad de dirección no alcanzan eficacia 
real. Este proyecto, que acogió como mi
nistro de la Gobernación el sofior Fernández 
Prlda, no pasó a ser una realidad porque lo 
estorbó una crisis política. 

i * * 

Inauguración de un Archivo 
Madrid. 19. 

En Sevilla se Inaugurará el próximo lu
nes el nuevo local del Archivo de Proto
colos del Colegio notarial de Sevilla. 

Asistirán al acto el director general de 
los Registros y todos los decanos de los Co
legios notariales de Espafla. 

En este archivo están conservados los 24 
oficios o notarlas de Sevilla, con documen
tos de mediados del siglo XV, haciendo un 
total de 36,000 volúmenes. Todos ellos es
tán colocados en lujosos estantes que han 
costado 40,000 pesetas. 

De la importancia de este archivo de pro
tocolos da idea el hecho de que haya sido 
visitado por los principales investigadores 
del mundo. 

Posee documentos interesantísimos, y en 
•tre ellos se ha encontrado una escritura Ar
mada por Santa Teresa de Jesús y por su 
hermano y que sn refiere a las fundaciones 
que hizo Santa Teresa por tierras anda-
luais. 

También hay unos recibos de las canti-
des percibidas por sus trabajos del famoso 
Ingeniero Alartinez MontaQés y de los pin
tores Velázqucz, Zurbarán y Murillo. y com 
pletamentc Inédita la dooumeotación com
pleta de la contratación de Indias. 

Fecundidad estéril 
Salamanca, 19. 

Se had ado un caso extraordinario de 
fecundidad, que ha llamado poderosamente 
la atención de los médicos. 

En las proximidades de la finca La Serna 
habita con su marido Adela Garrido, de 35 
aflos, dueña de un pequeBo- comercio de 
ultramarinos. 

Esta mujer ha dado a, luz tres niRos y 
una nifia, los cuáles nacieron sin vida. La 
parturienta se encuentra en estado salis-
faotorio. Actualmente está casada en se
gundas nupcias y tiene del primer matri
monio cinco hijas. 

Boxeo 
Madrid, 19. 

• La velada de boxeo que se suspendió 
anoche se celebrará dentro de unos días, 
pero es posible' que el boxeador Aseoslo 
no pueda tomar parte por estar lesionado 
en una muñeca; en este caso, Asesio serla 
sustituido en el combate contra Glronés 
por el boxeador francés Calloirs. 

Una Exposición 
Madrid, 19. 

Esta mañana se ha inaugurado en los lo
cales del Instituto de Reeducación profe
sional una Exposiolón de trabajos nechos 
en la Escuela de reeducación de mutilados. 

Al acto ha asistido un público numeroso 
que ha tenido palabras de elogio para esta 
Exposición, donde se exhiben trabajos ver
daderamente notables. - ^ 

La crítica y los médicos 
Madrid, 19. 

Mañana, a las siete de la tardé, se Inau
gurará en la sala de Exposiciones del Circu 
lo de Bellas Artes el I I Salón nacional de 
médicos artistas, organizado por "Vida Ame 
rleana", dando una conferencia el doctor 
Juarros sobre el tema "La critica y los 
m é d l o n ^ - 1 » - ^ £ 4 * ^ 3 1 * 

Paludismo 
Coruña, 19. 

Ha entrado en este puerto el vapor fran
cés "Andrés Thome». Trae a bordo ocho 
tripulantes atacados de paludismo. Durante 
la travesía en alta mar perecieron dos t r i 
pulantes a consecuencia de aquella enfer-
eedad, siendo art-ojados sus cadáveres al 
agua. 

España en Africa 
Teluán, 19. V*RIA8 
Ha cesado el temporal de lluvias, apron. 

chándose el buen tiempo para oomenir iu 
faenas do la siembra en la Confedemita 
uo o&níiya. 

— En la orden general del día se puM, 
ca el extracto del comportamiento del OJI» 
Mhnuel España Rodrigue» oon óblelo di 
concederlo la laureada. Manuel Espafia « 
cbió siete heridas gravísimas dcfeadlenili 
al compañero soldado Santiago Fernándei 
e impidiendo que se lo" llevaran loa mn-oi 
y que le cogieran el arma. 

— Esta noche en el Hotel Majsslio di 
Ceuta se obsequia con un banquete al BU. 
neral Bcrenguer. Concurrirán las aulorld». 
des del. proleolorado y numerosos tefes t 
oficiales. ' 

CARIDAD :: FESTEJOS 
Laraohe, 19. 
La Casa de España ha prohijado a doi 

niños cuyos padres se hallan en la mavoí 
miseria. 

— En Alcázar terminaron los festejoi 
con una vistosa cabalgata y desfile de CK 
rrozas. 

E L GENERAL BERENGÜEH 
Ceuta, 19. 
A bordo del cañonero «Laurlas h» lia» 

gado a última hora de la tarda el tenlenll 
general don Federico Berenguer. 

Acudieron a recibirle los genérales Qt* 
mez Morato, Souza y Balmes, todo» loi 
jefes y oficiales de la guarnlolín y num* 
rosas Comisiones. 

El general Berenguer se ha poseslomíí 
del mando, ©1 cual lo entregará en breN 
con motivo de su ascenso, marchando de«« 
pués a Madrid. 

El Congreso remolachero 
Zaragoza, 19.. 

El Congreso remolachero celebró esta mí» 
ñaña la última sesión plenarla. 

Se aprobaron numerosas conclusiones c»« 
rrespon dientes a las ponencias presentadil 
por los señores Cruz Lapasarán, Qulntanillfc 
Pitarque, Lambert, Rojas, Posa y Martin* 

En la ponencia de los señores Vázquei } 
Hueso se aprobaron las siguientes conoli' 
siones: 

Es Indispensable que por el Gobierno N 
establezca el precio mínimo de la remolad» 
y la caña. 

El precio mínimo da la remolacha, pW 
que sea remunerador para el cultivo, h» 
«er de 80 pesetas los 1,000 kilos 

La determinación de la escala da prMto* 
epue percibiri el productor sa hará por M 
Comisiones arbitrales mixtas reglonalei, W* 
nleiulo en cuenta 'os precios corrlentei * 
el mercado del azúcar y las demás circuns
tancias del cultivo. 

Las Comisiones arbítralas podrán ' n * ^ 
las zonas de eada fábrica para evitar gasto» 
Inútiles al cultivador y a las Industrias. 

Aniversario 
ENSEÑANZA AGRICOLA 

Oviedo. 19. 
Para solemnizar el aniversario de 133 i*' 

fensores da la libertad que murieron «• 
Oviedo el 19 de octubre del año 1S37 » 
tenido lugar en la plaza de la Constil'Jcll)l, 
una solemne ceremonia fúnebre. 

l 'n piquete (le ñigeniéros hizo una o» • 
carga de honor, que fué presenciada P* 
las autoridades y numeroso público. / 

— En Cilla Grado el Ayuntamiento ». 
adquirido 2,0 hectáreas de tereno para cw" 
truir un Centro agro-pecuario en q"1̂  rc" 
ben enseñanza los capataces agrícolas-

Picador fallecido 
^ Í ^ a á & V l ^ ' % • Córdoba. 1 * , ¡ 

A consecuencia de la grave cogida ^ j 
sufrió en la plaza de toros de Almcrw ^ 
la corrida celebrada el día 29 dea í?081.^ 
fallecido hoy el picador de toros corao 
Rafael Torres •Salmonete». 

El entierro se verificará mañana. 
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Taurinas 
Jaén, 19. 

Se ha celebrado la segunda corrida de 
ferias, lidiándose toros de Pérez Tabernero 
por Marcial Lalanda, Agüero y Félix Ro
drigues. 

La tarde espléndlib y la entrada buena. 
Primero. — Negro y gordo. Lalanda lo 

veroniquea bien. Bl toro cumple en varas. 
Lalanda bace una faena voluntariosa aun 

que movida y termina eon una estocada per 
pendieular y un descabello. 

Segundo.—Jabonero sucio y recogido de 
cuerna. 

Agüero no logra pararle en los primeros 
lames. Luego torea sin lucimiento. 

Bn una oaida al descubierto acuden pron
to y bi<'n tos tres matadores. 

Los banderilleros rebiietean mol. 
Agüero muletea con la derecha sin esti

lo. Entra bien a matar y deja una gran es
to-ida. Ovación y oreja. 

Tercero.—Negro, pequefio y abierto de 
pilones. 

Félix Fodriguez lo recibe con cinco vo-
rénloas, en las que templa y manda supe
riormente y remata con media que le vale 
una ovación. 

Lalanda y Ilodrigucx bien en quites. 
Félix deja un buen par al cuarteo. 
Con la muleta hace una faena amenizada 

por la música y después de señalar dos 
pinchazos deja media estocada en lo alto 
y lermlna con un descabello. Ovación y 
«reja. 

Cuarto. Marcial veroniquea. 
Loa matadores son aplaudidos en- quites. 
Marcial hace una faena regular y mata 

después de cuatro pinchazos. 
Oulnto. Negro. AgOero veroniquea estl-

rá '/-•!; hace un buen quite. 
Después hace una faena de almo y da 

media corta que mata. 
Sexto. También negro, pequefio. 
Félix Rodripuez lancea bien y banderi

llea con lucimiento. 
Rrinda a un amigo y muletea con arte y 

valor; entra superiormente y deja un gran 
volapié que mata sin puntallla. Ovación y 
salida en hombros. 

Muralla que se derrumba 
Segovia, 10. 

Ha ocurrido un derrumbamiento en la 
muralla de esta ciudad en una longitud de 
106 metros y a consecuencia del cual ha 
fucilado destruidas totalmente seis rasas. 

Una pobre mujer llamada Luisa Isabel 
Herrans, que se habla refugiado para pasar 
•a noche en una de esas casas fué alran-

• tada por varios pefiascos, sufriendo heridas 
pavés. Milagrosamente no se han regis
trado más desgracias personales. 

Las causas originarias del derrumbamien
to se atribuyen a haberse extraído ple-

v, rt', '* niuralla con barrenos. 
El trayecto de la carretera de Santa L u -

*'» es sumamente peligroso, porque otros 
K?í Irosos de la muralla amenazan tam-
oien derrumbarse. 

Gerona 
Octubre, 19. 

. oe están haciendo gestiones para que 
Tenga a cantar el tenor Fleta. 
. En Massanet de Cabrells ha sido de-
wnido José Rivas, fugado de su domicilio 
«« Barcelona. 

Tarragona 
» Octubre, 19. 

. = « na hecho cargo de la presidencia de SL ipHrlcl,5n provincial el vlcepresldonle, 
«on Jos? López Bertrán. 
Bn. .E1 viernes en el teatro Tarragona dará 
Anti !ínel,in * su benedeio el tenor Aurelio Ao?lada. 
( v l ~ Por promover fuerte escándalo en el 
jj™'P de Sports han sido multados Modesto 
„ 'oieio con 50 pesetas y Esteban Moso-
ue«_con 85 pesetas. 
d. sido destinado a esta Delegación 
Ramil í;n<Ja el Ingeniero Industrial' don 
•"•Mn Barba Mlracle. 
nn. k",. i ^es ' . Pablo Mox Domingo dlé 
H- c"cni!!ada a su hermano José Moría, 
sor si* mediara discusión alguna. El agre-
* " ha sido detenido. 

Reus 
Octubre, 19. 

M.ulana, a las seis de la tarde, se celebra
rá la clausura oOcial de la notable Exposi
ción de aviounlcultura Instalada en la Es
tación Enológlca por la Directiva de la Aso
ciación provincial de Ganaderos. La llesia, 
que promete verse concurridísima, sera 
amenizada por la banda municipal. 

— Han sido expedidos por el rectorado 
varios títulos de bachiller a favor de alum
nos del Instituto Nacional do Reus, entre 
ellos los de los Jóvenes don José Granell, 
don Juan Salvadó, don Ramón Barbcrá y de 
las distinguida señorita Marta Teresa Dai-
mau. 

— La permanente municipal celebrará 
mafiana, a las siete de la noche, sesión de 
primera convocatoria. 

— A consecuencia de las recientes l l u 
vias ha aumentado la entrada de aguas en 
el pantano de Riudccafias, registrándose 
ayer la entrada de 91 litros por segundo. 
La altura del agua embalsada actualmente 
es de 10'65 metros. 

— La policía gubernativa ha detenido a 
varios carteristas que llegaron a Reus enn 
objeto de "trabajar , aprovechando la aglo
meración de las pasadas tiestas Dos de los 
detenidos habíanse fúgalo de la cárcel de 
Tarragona en 1926, 

— En la Rambla de Miró disparóse ano
che un castillo de fuegos de artiflcio anto 
numeroso público, que aplaudió los prinei-
palrs números de los fuegos de casa Es
pinó», fuegos que ao fué posible disparar 
durante las linldus flestis a causa de la 
lluvia. 

— Para el domingo se anuneia la cele
bración en el velódromo de Reus Deportiu 
de un match Cataluña-Mallorca, estando la 
lucha entablada entro el equipo mallorquín 
Pons-Saivi y los pistards Sans-AIblfiana. 

— La Asociación provincial de ganade
ros hizo ayer distintas excursiones a varias 
granjas avícolas de esta comarca, siendo en 
biíen número los ganaderos que asistieron 
a dicha fiesta. 

— Don José Grases Rodríguez ha sido 
nombrado representante de la Sociedad do 
Autores Españoles en Montbrló de Tarra
gona. 

— Con numeroso público dló anoche en 
el teatro Fortuny su anunoiada eonfi-reoola 
avícola don Salvador Castelló, dirnrlor de 
la Real Escuela Oficial de Avicultura de 
Arenys de Mar. El conferenciante fué aplau-
dldíslmo. 

Los problemas de Vizcaya 
Bilbao, 19. 

Las entidades económicas de Vlacaya han 
elevado al Gobierno un escrito mencionan
do los problemas de la provincia y las solu
ciones de los mismos en los siguientes pun
tos: 

Primero: Mayor desarrollo de la produc
ción en g e n e n í : continuación de la campa
ña arancelarla del Gobierno y mayor rapi
dez en el despacho de asuntos on el Conse
jo de la Economía nacional, órgano que esti
man conveniente. 

Segundo: Dcsgravaclón del Impuesto so
bro minerales y aumento de horas ante la 
imposibilidail do rebajar los salarlos. 

Tercero: Reglamentación adecuada de los 
establecimientos mercantiles y tribunales 

de comercio y mndlQcaeión de las disposicio
nes de abastos one tienden a anular las fun 
clones comercial t como concesiones y re
conocimiento do prerrogativas. 

Cuarto: Legislación armónica de los inte
reses de ios arredadores con los arrendata
rios para la propiedad sometiendo al conoci
miento de los tribunales de Justicia la UJa-
ción dea Iquileres. 

Quinto: Auxilio del EsLido para ría b i l 
baína, autonomía para el puerto y desarro
llo de la red de ferrocarriles que unen 
Bilbao con la zona Interior. 

Sexto: Continuación del apoyo a la mari
na mercante. 

Séptimo: Establecimiento de Industria» 
aeronáuticas merced a la concesión del aero-
puerot. 

Lérida 
Octubre, 19. 

Tomás Aguiiar, natural do Cervera, agre
dió a Pedro Traseras por haberle reoia-
mado una cantidad que no le adeudaba. 

— En Castelló de Sardefia se declaré na 
Incendio en un edificio que destruyó la 
casa. 

Las pérdidas se calculan en unas seis 
mil pesetas. 

— En la carretera de Tarragona un nlfle 
de doce afios fué atropellado por una bici
cleta, sufriendo heridas leves. 

— La Alcaldía de Vlloller ha anunciado 
la vacante de médico titular. 

imm \mmJIEU ummi 
La Cámara del Libro 

Madrid, 20. 
Esta noche se ha reunido la Cámara del 

Libro y ha acordado concurrir a las Expo
siciones de Sevilla y Barcelona y dirigirse a 
todos los Inspectores provinciales con el ob
jeto de que fomenten en todas las provincias 
la venta del libro. 

Conferencias de un hispanófilo 
Madrid. 20. 

Ha dicho esta noche e> seúor Yanguas qus, 
coincidiendo con su estancia en Lausana, 
entabló amistad con el profesor ncoyorfelno 
Mr. Drow Scol, director de varias Insíltuclo-
nes culturales y gran hispanófilo, a quien In . 
vlló para que honre con su presencia los 
actos que han do celebnrse en Salamanca al 
Inaugurarse la cátedra Franelsco viinria. 

Hoy ha recibido el seflor Yanguas un ca
blegrama do Nueva York del sefinr Scot 
anunciándole que abrigaba el propósito de 
realizar un viaje a Rsnafla y que aprovecha
ría su estancia en Salamanca para dar dos 
conferencias, una sobre Derecho Internacio
nal y otra acerca del tema "El descubri
miento de América'*. 

Pleito musical 
Valencia, 10. 

Se ha celebrado una reunión de empresarios 
y profesores do orquesta para tratar del au. 
mentó del 25 por 100 pedida por los músi
cos del teatro Apolo y que la temporada de 
zarzuela sea de 49 funolon-is. 

Después de tres horas d i discusión no se 
llegó a un acuerdo. 

Los empresarios han visitado al goberna
dor civil para darle euenla de la actitud de 
los músicos. 

Esta madrugada se ha rolebriHo otra reu
nión, de la que bien pudicri salir el acuer
do sonrefer el ssunto al Comlí! nantarlo 
de Madrid. 

N O T I C I A S L O C A Ü E S 

Muerto por un autémnlbua 
Ayer noche fué arrollado por un aulóm-

nibus en la plaza do Urqulnaona. el niflo de 
doce aflos, José Glién, el cual sufrió heri
das de tal gravedad que murió casi Instan
táneamente. 

Avieado el Juz<rado de guardia, se personó 
en el lugar del suceso, ordenando el levanta
miento del cadáver y su traslado al depó
sito del Hospital Clínico. 

Muerte natural 
Ayer noche lo sobrevino un ataque a un 

sujeto cuyo nombre, apellidos y demás elr-
cunstanclas se ignoran, mientras esperaba 
turno para adquirir localidad en el teatro del 
Liceo. 

Conducido al próximo Dispensario falle
ció. Fué trasladado al HospNal Clínico. 

Intoxicación.. 
Margarita Vailmitjá ingirió eoulvoeada-

mente una cantidad do ácido clohldrleo que 
le Infirió Intoxicación de pronóstico grave. 

Se dló cuenta del hecho al Juzgado de 
guardia. 

Margarita Vailmitjá tagresó en el Hospi
tal Clínico. 
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I N F O R M A C I Ó N M U N D I A L 

NOTA /MARGINAL 

L A G U E R R A 

E N C H I N A 

La situación china casi na la conoeea mas 
que los que la viven. 

El públioo del resto del n.undo no sabe 
más que lo que le comunican las agenoi»» 
Informaüvas. 

Y lo que estas ageaolas dan a conocer es 
10 que interesa a detenninadas potencias 
europeas que tienen intereses materiales en 
ei país. 

De esta suerte se establecen eontinua-
menle planos de lúa y da sombras qua orul-
taa a la opinión los acaecimientos trascen
dentales que tienen lugar on el país. 

Pero en ciertas ocasiones los hachos son 
de tal naturaleza, revisten una Importancia 
tan extraordinaria que no es posible mate
rialmente sustraerlos al generad conocimien
to y enlocues se apela al socorrido proce
dimiento de desvirtuarlos en lo posible, ami
norando el efecto moral que puedan produ
cir en el pAbllco. 

Este nuestro aserto geca de evidencia tal 
que no requiere demostración; pero, por si 
alguien pudiese dudar de él, recordaremos 
a nuestros lectores un hecho redentlslmo 
que lo reafirma. 

Durante el avance de los nacionalistas 
apenas se dijo una sola palabra. 

Tan sólo cuando se unieron los Gobiernos 
de Nanking y Haukou, aliándose edemás con 
el general Peng-Yu-Shlang, emprendiendo 
una rabiosa ofensiva coronada constante
mente por halagflefios éxitos que hacían pre
sagiar la caída Inmediata de Pekín en i u 
poder, se comunicó alguaa notlcU aislada 
que dejaba entrever las victorias obtenidas. 

linos días después el dictador nordlsta 
Chang-So-Lln Inició una contraofensiva uti
lizando aviones y modernos procedimientos 
de guerra,, en cuyo nao hablan adiestrado a 
sos tropas los oficiales franceses. 

Alcanzó aquel generalísimo algunas vic
torias y se dió a ellas tal Im por Unela que, 
al decir de las agencias, la situación china 
estaba ya casi resuella, presumiéndose el ao 
lejano aniquilamiento de los turista». 

Después de esta afirmación, y durante 
tres días consecutivos, no se hizo más qae 
recalcar la toma de Kalnn por los nordislas. 

Ningún nuevo avance d» Chang-So-Un 
tuvo lugar después de su cacareada victoria. 

Y, de pronto, cuando se esperaba de nn 
momento a otro el anuncio do una nueva 
victoria del dictador manohurian», las agen
cias se ven precisadas a informar a! púhñco, 
ante la gravedad del hecho, que los sorlstaa 
se eueuentran a veinte kilómetros da Pekín, 
que a esta ciudad llega oí fragor da la ba
talla, que sus habitantes huyan atemorisa-
dos y que ha sido declarado el estado de 
guerra. 

A los que conocemos el secreto da las 
victorias cablegráfloas el hecho no nos ha 
sorprendida y tanto es ello eierto cuanto 
que ya se prcvló lo acontecido en la nota 
marginal aparecida anteayer. 

Parece que determinados elementos que 
agitan la política china prrviUéndose del 
podpr djlt. «Enero, y para salvaguardar Lt-, 
tereses inconfesable.», no se han dado cuenta 

C O S T E S Y L E BRIX S E H A N VISTO 
P R E C I S A D O S A A T E R R I Z A R E N E L BRASIL 

E L C A P I T A N I N T O S H I N T E N T A R A 
B A T I R E L R E C O R D D E D I S T A N C I A 
RUTH E L D E R L L E G A R A A PARÍS E L DIA 26 .•: LA SEÑORA 
G R A Y S O N DESISTE D E S U P R O Y E C T O :: E L RECIBIMIENTO 

H E C H O A LEVINE 
Hlo Janeiro. 19. 

Los aviadores franceses Costea y Le Brlx 
han salido esta madrugada a las 5*27 con di
rección a Buenos Aire». — Pabra. 

ATERRIZAJE DE COSTES V LE 
BRIX 

Ría Janeiro, 19. 
Los aviadores Costas y Le BrU han ate

rrizado en Imbituba, en «1 Estada de Hio 
Grande del Sur, a «onscouenol-» nol mal 
tiempo. — Fabra. 

EN HONOR DE LOS AVIADO-
FRANOCSCS 

Buenos Aires. 19. 
K'l Gobierno argentino h i decidido que los 

tripulante^ del avión "Nnugeaser-Coil . que 
son esperados hoy de hio Janeiro, serán 
huéspedes del Estado durante su estanca en 
la República Argentina. 

Toctos loa diarios dedican páginas ente
ras a dar cuenta de la Qia<{míl¿a liazafla rea
lizada por Costes y '/« Dr.'z j esperan que 
lia eopftal sabrá tr ibutaria una recepción 
digna del gesto reallado p ir dichos avia
dores. j&JsSIsBsZi 

En una edición extraordinaria el diario 
"La Naciónn da cuenta da que la aviación 
miliar y naval argentina «aviarán una escua
drilla para escoltar ni "Nungesser-Coll" 
hasta el aeródromo "del Palomar, donde ate-
irbarái tóiw j 

l.l A .'reo Club argentina ha Invitado al 
Hicblo y a todas las instituciones naeiena-
!.•» para que hagan acta rta pi esencia en la 
e-la«ión del Iteüro, por donde dwanbarea-
rán en la capital los aviadores traneeses, 
^rooclenl*» del campo del Palomar. 

La munlripelidad bonieivnse Ita orgacha-
i'n varios actos ea honor da aquéllos, como 
^srablén la colonia francesa. — Pabra. 

todavía de qua China ea na pal» que se 
agola paulatinamente P»ra la entplotación y 
el expolio. 

No comprenden qua es llegado el me
mento critico en que resurge el sentimiento 
de dignidad individual y colectiva y que ante 
él, frente a esto derecho sagrada, aada valen 
lo* proeedlnüentes sinuosos ni las noticias 
.ibsnrdas. 

Les auristas luchan con la le. con el Im
petu propio del que posee la razón y la 
ampara el derecho y es tnúlH sembrar abro
jos en »ii canteo. ',?*^'f^!P?P?^^^^^j 

La triple alianza nacionalista, más tarde o 
más pronto, vencerá porque le 'm pulsa an 
santo ideSI do redencIJn patria, uu noble 
a f in de progreso. d« elevación culto ral que 
baca Justo su triunfo. «MM ÉMÍ 

COSTES PROPUESTO PARA LA 
LEGION DE HONOR 

Parts, 19. 
El aviador Costes, que con Le Brtx real

za la travesía Parla-Buenos Aires, ba tU» 
incluido en la Bata de candida toe 4 ofidilM 
de la elglón de honor. — Pabra. 

FELICITACION 
OION INGLESA 

D3 LA AVIA-

Londres. 19. 
L Sociedad Real de Aeronlutlea ha enew-

gado al capitán Boa, agregado de avttrlM 
en la Embajada de Inglaterra aa Partí, qo» 
transmita a loa avladorea Coate» y La M 
las feleoltarlones de la «VUTÍÓH higlesa j * 
el éxito de fu viaje. — Pabra. 

MAC INTOSH QUIERE BATlH 
EL RECORD DE DISTANCIA 

Londro», 19. i '^«St- 'M?? 
Bn los clrcuols aeronáuticos *« neg"1* 

qua el capitán Mae Intosh intentará »sU W-
•nana batir el record mundial de d.rxx* 
(da cácala en avión. Kl itinerario fijad» r*' 
ra realizar la tentativa es do Upavon -Jj 
dado da WUt) a Delhl (India), o »f« 3.W 
millas, que confia podrá recorrer en 43 »•* 
ras da vuelo. — Fabra. 

RUTH ELDER LLEGARA EL DIA 
¡te A PARIS 

Porl», 19. 
Según dice el diarlo •L'Auto", hov s»»1 

ira avión de Parts con destino a Ll-'boi P»-
ra recoger a la aviadora misa Buth E!,,*Lj 
al capitán Aldemaa a »u llegad* » i 
puerto procedente de las Azoras, q'is '••"'*jz 
l«Mr el día 25. Por consiguiente. V.tfV* 
a Parle al día siguiente. — Pabra. 

LA SEBO RA GRAYSON DESK' 
TE DE SU PROVECTO 

Oíd Orchard, 19. te 
La aefiora Orayson ha anunciado qu* "T 

Onlllvamento abindonaba cale aflo iu 
ver la do vuelo directo a Dinamarca aa 
plano. Lo Inteatará ea la primavera próz»" 
que las rlrcunstanela» atmosféricas ' 
más favorables. — Pabrs. 

EL RECIBIMIENTO HECHO * 
LCVINC 

Londro», 19. ¡, 
NoUcIs» de Nueva York, al dar caenu 

la recepción que se hizo a L»vlne con mo" 
de an regreso a los Estados Unldoa. « " J 
que fué simplemente amletoso. pe™ " ¡f. 
soQaM por n lngmi demosb-Jclón de « ^ 
slasmo. La Prensa en sus eomen'>'ilo'; ^ 
serva la inl<:ma aefUnd. *E! Xew > 
nlng P o s f dice que la historia./ic i«« ^ 
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-intóles dlfeiíBolaa de LeTlne con Jos 
^ r t , y tu ftjta de Uolo en Parle, el Igual 
flUe «n Londres, tueron causa do que U «co
lilla no tuviera 14 nota de almpalín personal 
¿je cmolerlzd a U que se biao * Undbergh, 
i Chunberlln y a B j r d . De íod«-í maneras 
lot dUrloa en eslos mtsriíos eomcnlarios rm-

homenajo al « l o r de Lerlne. — Fair*. 

LOS HIDROAVIONES INCLE8EB 
EN MARSELLA 

L^éualro 'hldroavlone» oinit&rea IngleMs 
Mn salHo esta maflaon para el eslonque de 
Berro (Marsella), en donde fian llegado a 
bi i r 4 5 . — ruis*. 

E L VUELO DE CHALLES V RA-
PiN 

(SloutU. 18. . . „ 
Lo aviadores CSiaüee 7 Rapin nao aau-

[ |c boy para Bangkok. — Fabrs. 

EL " D . 1,220" REANUDARA 
MARAÑA SU VUELO 

Us pilólos alemaiies del atlón " U . l .MO" 
km «cordado reanndir mañana el vuelo 7 
Mlir de erto puerto eon mnaio a las Azo-

Sta embargo, no I » sida todavía deslgna-
«1 «netamente la hora de la salida. -— F«-

HAN DE&CENDIDO EN IMBITUBA 

Buenos Aires, 19. 
. Los aviadores Costea y La Brls, que ea-
hren de Rio Janeiro para esta, a las cinco 
fe la tarde do hoy se han vlato obligados a 
•Wrriíar en Irobiluba, Estado do Santa Ca-
tiflaa, a eaiisa de una Inerte tempestad.— 

| W>fu. 

D e l r e s t o d e E u r o p a 

MUERTE DE UN JUGADOR DE 
FUTBOL 

LoxemburKO, 19. 
•n on narlido de fútbol entre dos equipen 

I •«•leí. t i porter ode uno de ellos reololó 
golpe tan fuerte en el rtentre mía murió 

¡•I en e laoto. El becho ha oaussao Terda-
tmocI Jn en todo el pala. — Fabra. 

CANCILLER DEL DUCADO DE 
LAÑOASTER 

podres, 19. 
. ai «eflor Ronaid Me Nelll. secretarlo finan 

R""0 de u Tesorería, anUruo «ubeeoreta-
•feoto al dep-irtamento de Negocios ex-

(^^lyoe. ha sido nombrado canciller del 
¡SSi Lancasler, en austftuMiJn de lord 
Jf"1' que, eomo sé sabe, tomó parte muy 

l«P«rt«nt« en los trabajos de la Sociedad de 
' ¡™«aes 7 presentó la dimisión de dicho oar 

'•eiuntemcntc. — Fabra. 

E L CARTEL INTERNACIONAL 
DEL ACERO 

{froaelas. 19. 
|U4Q aplazada a úüima hora la reu-
iNrUi*^? d»bla celebrar aeta mafiana «I 
I u1 •'emaeloDal del aoaro. 
lo ^ f f D • , • Reuter dice qeu el aplaaamlen 

lUtaii. 0 debido a que «Jertoe productores 
1 U ?.? I " * ««'penclaa. 

««n rtí mniín u™* Por objetó la oonstltu-
m iJ,.81n¡,l*alos Intenaclonales do venta pa 

«emlproihietoe. — Fabra. 

¿AS RELACIONES CON LA SAN
TA SEDE 

í f " g , 19. 
I*» t̂rí?,dlco "Impero" dloe que el aenA-|<ia|i i i , , u propone Interpelar al preai 

'lr«'<ni. 1 n̂*eJ0 * «nlntelro do Cultos 
l ' l ler»JtVe .n • ••'gurldnd de que no ser* 
1 ^ » actnal legfiloclón Dor-Tuc se rilen 

¿DONDE E S T A E L 
G E N E R A L 
G O M E Z ? 

Se dice que el general Treviño, 
partidario de Gómez, concentra 

tropas en Tuxpani 
Nueva Ywk, 19. 
Notloiaa do Méjico do ovigun oílc!al Jan 

ooenta que a pecar do lodos las pusqoisaa 

3ne han venido praollc;aarto las fuems fe-
erales DO ha sido hallado rastro algunos del 

cabecilla Oómca y sus parUdarloa, ouja pre
sencia se habla soQuIado dias pasudos en los 
alrededores de Huastasco. 

Ello hace orecr quo Qómoz, o bien ha 
logrado ««capar embaroando de Incógcllo en 
algún lugo:- de ia costa, o que «o ha refu
giado en las mcolafias de Veraoiuz. 

De todas maneras uflolalmeuta nada haoe 
creer que Oómez haya encontrado la muerte 
en ninguno de loe oombates babidos con las 
tropas federales, eomo también earooa de 
fundamento la noticia de que *iabla sido «)a-
eutado. 

Quien resultó muerto cu uno de ios en
cuentros míe sostuvo fué Margarlto Ortmea, 
hermano del oabecll.'a del último moviroien-
to.—Fabra., 

E l Paso, 19. 
Se anuncia que el general Tvcvl&o, al 

frente de una banda de rebeldes muy nu
merosa, pertencolinte al ejército del geno-
ral Odmez, eatA eonoentrándoao «n Tuipan. 
terreno petrolífero eereauo a Veracrus.—In-
tarpational N . S. 

DONDE DICEN QUE ESTA E L 
GENERAL GOMEZ 

Londres, 19. 
Comunican de Veraoruz a la agencia Rau-

t*r quo el general Oóme?, a quien buscan 
sin éxito las tropas federales, so halla oculto 
en la región de Piando las Hayas, comarco 
montaflosa en donde existen las plantacio
nes de eaM de Veracrn».—Fabra. 

PAULINO U Z C U D U N 
S E HA LESIONADO 

S E R I A M E N T E 
Nueva Vork, 19. (Ur««nw.) 
Paulino a* ha dialooado •! ««pinaxo 

•n al «ntranamianto. El combate con 
Pblll Soott ha atdo eeneelado. — Inter-
catíonal N . B. 

las rolaclonna del Estado Italiano eon la Bar -
ta Sede, — Fabra. 

PARA LA CASA DE LA QUI
MICA 

Estookolmo, 19, 
La suscripción para contribuir a la 001.8-

Irucolón de la Casa de la Qulm!oa en París, 
ha alcanzado 842.000 francos. 

H mlnhitro de Negocios extranloros ha re
mitido al de Francia en esta capital un che
que de diez mil francos, producto de la co
lecto hecha entre los miembros del Gobier
no, a favor do la referida Gasa. — Fabra. 

MENSAJE A LOS TRAOEUNIO-
NISTA8 LONDINENSES 

Londres, 19. 
El secretarlo del partido laborista y miem 

bro del Comité ejecutivo londinense, «eflor 
Henderson ha dirigido un mensaje a las 
secciones Irado mlonlsata do Londres, pan 
que «e afilien a la sección londlr.epso del 
partido Jsborlst». — Fabra. 

L A R E S T R I C C I O N D E 
L A S B A R R E R A S 

A D U A N E R A S 
La mayoría de los Estados adoptan 
actitudes de extraordinaria pru

dencia 
_ Omohi-ic IP. 
Desde ayer la Confcroneia uooiitoca ca

tadla los ¡nadíos encaminados a n rottiicclón 
de las barreras adnanoraa y dltouto -lolalla-
damente un proyoeto de íomenlo interior. 
Por el momento no so t r s t i míW q ' : , de un 
cambio do Impresiones con n D t ín al régi
men en proyecto. 

La mayorli do los Eslados gu rum una 
prudencia cxUao^dinaria y so abMlenen da 
tomar una posición conorcli íron'.j a las 
cuestiones p l a n t á i s . 

Inglaterra da ia iuipresi'Vn de ijuerer ctjn-
temporlzar y los Estados Caldos parepan 
preocupados en buscar mayores faoílldudea 
en obtener condií.'onos Ies pcrmltsn • crni.jls-
tar los mercados europoos. 

Bl con-seponsal de la Agencia Ha\38 craa 
saber que, a pesar ,le la reunida de la Con-
forenela económica no seria Interrumpida) 
las negociaciones francesas con Suiae y Bél
gica. El seOor ber-.-uys oonUaúa en Uinebra, 
Las nego i l sdoa ís fnneo-suizas osldn ya muí 
adelantadas y siguen un curso sr^sfaclorjo, 
pudiendo preverse que quedirán l^rminsdai 
a linos de noviembre. •— Fabra. 

PROPOSICION DE LO€ ESTA
DOS UNIDOS 

Olnebro, 199. 
La delegación de los Es'-mlos Unidos en 

la Conferencia sionóm'oa ha preseiilado ea-
ta mafiana una proposición tendiendo a re
glamentar la cuestión relativa a los : l ió los 
susceptibles de sor afsotados por ana Isy 
prohibiendo su entMda. 

El delegado do Fran<!i*, sefk-i Hoiruys, ha 
manifestado quo Francia ha secui.dado siem
pre loa esfuerzbs do la Sociedad da Naoionei 
encaminadas a hacer deaapareefr. o a 'lisml-
nulr, los obstJsuloa aduaneros de oaráflei 
arbitrarlo y artiilclal. Sin embarco — afla-
dló—, es necesario tornar elortaf precsuolo-
nea, motivadas especlslmtnto por ta ausen
cia en esta eonferenela de países tan impor 
tantos como el Bra»'! y Bitsla. — Fibra. 

Noticias de Alemania 
UNA OFERTA RECHAZADA 

Berlín, 19. 
I I Consejo mu.iiclual ha rce'iazado K 

oferta de una Corapa/ila con.jti uctora para 
la edificación de oeboolentas cssaa. 

En cambio, fué aceptada una proposición 
del partido socialista con ¡a oferta de cons
truir diez mil casas pequefiis para obrero». 
Hl Gobierno deberla encargnrío do reunir 
loa fondos necesarios por medio do un em-
préattto Interior.—Fabra. 

S E EXTIENDE LA HUELGA 

Colonia, 19. 
8!(rue cxtejd.C; iose la huelga ca las aá* 

oas de carbón. 
No han ooorrldo desórdenes a pesar da 

las coacciones que se ejeroen aerea de loa 
obreros para que abandonen el trabajo. 

Las autoridades han tomado varias dis
posiciones para evitar que el paro sea com
pleto y para que quedo asegura')» ,.1 conser-
vaclón de loe pozos.—Fabra. 

S E RETIRARAN OCHO MIL 80L> 
DADOS 

Berlín, 19. 
Se ha anunciado oflolalmente que los aba

dos piensan proceder a dar satlstacdón a 
Alemania retirando oeho mil hombres de ana 
fuerzas de AOupaeMB. — Intfrnntlonal N . t» 
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INFORMA EL MINiSTRO DEL 
TRABAJO 

V 
Bertln. 10. 
Va agravéndcse la huelga minera. 
Varlaa Rmpn-s-js de ta reglón de Halle 

kan tenido <}ee reducir el trabajo. 
La Comisión arbitral encargada de resol

ver este oonUioto se reunirá inaftaDa en Ber-
Ho. 

Bl presidente del Imperio ha recibido esta 
maflana a) secretario de Estado en el minis
terio del Trabajo, el cual le ha presentado 
un Informe sobro la situación de la huelga, 
i—fabi-a.. 

EL PRESIDENTE DEL BANCO 
DEL IMPERIO 

Berlín, 19. 
Bl "Diarto de las Ocho de la Noche" ea 

haoe eoo de loa rumores circulados hoy en 
la Bolsa de Berlín, según los cuales el pre
sidente del Banco del Imperio abriga el pro
pósito de abandonar el cargo. 

Según Informaciones de origen lldedlgno, 
tales rumores no deben ser acogidos sino 
con la mayar reserva, pues basta ahora no 
han tenido confirmación y más bien parecen 
obedecer a una maniobra bursáti l . — Fabra. 

LOS HUELGUISTAS ATACAN 
*M OFICINAS 

Berlín, i » . 
La situación de la huelga en la parte cen-

tral de Alemania tiende a empeorar. 
La cansa es que los Jefes mineros han 

logrado Inftwduclr en las minas personal de 
picadores esquiroles, con lo que ha hsbnro 
muchos encuentros cutre los huelguistas y 
esquiroles habiendo ordenado el Gobierno 
el envío de fuerzas al distrito minero. 

En una de las minas los huelguistas han 
hecho a mano granadas, con las que han 
atacado las oficinas de la Compañía, cau
sando serios perjuicios en el edificio.—Inter
national N . S 

N o t i c i a s de A m é r i c a 

DE CORONEL A GENERAL 
Santiago de Chile, 19. 
Bl presidente de la Hepúblloa ha aprobado 

el ascenso del coronel IbáCea a general, i — 
International M. S. 

INAUGURACION DE UN SERVI
CIO AEREO 

La Habana, 19. 
Se ha Inaugurado hoy el servicio postal 

aéreo entre Key Kost y Habana.—Fabra. 

DISTINCION AL PRESIDENTE 
DE LA REPUBLICA 

La Habana, 19. 
El presidente de la Hepáblica cubana ha 

recibido las Ineigniae de brillantes de la gran 
•ruz de la Orden del Sol, dal Perú.—Fabra. 

EL SUCESOR DE EUGENIO 
DE&S 

Nueva York, 19. 
Ha sido elegido presidente del ComitA na

cional ejecutivo del partido socialista Víctor 
Berger, sucediendo a Eugenio Debs. 

Berger fué condenado a veinte afios de 
prisión durante la guerra, por haber pro
nunciado nn discurso sedicioso, euya «en-
tenola.fué anulada por el Tribunal Supremo. 

Actualmente Berger es mierobro de la Cá
mara de representantes.—Fabra. 

EL ANTIGUO MERCADO ATE
NIENSE 

Nueva York, 19. 
Un filántropo cuyo nombre ha querido 

mantener en el secreto, ha garantizado la 
cantidad de 500,000 dólares que so consi
dera necesaria para hacer obras de escava-
olón en una superficie de 25 acres sobre la 
plaza donde habla el antiguo mercado até
cense. 

R E S U L T A D O D E L A S 

E L E C C I O N E S E N 

N O R U E G A 
Oslo, 19. 

Según noticias la» última» alecciones le
gislativas han dado los siguientes resultado»: 

Partidos conservador y liberal reúnen en 
Junto 33 puesto» en la nueva Cámara, per
diendo S I . 

Los agrario» pierden tres. 
Los rsdloales obtienen 3 Í y pierden I . 
Los demócrata» libérale» obtienen ose y 

pleMen etro. 
Los laboristas sacan 58 diputado» ganan

do 24. 
Los comunista» sacan tres y pierden tam

bién tres puesto».—Fahra. 

E N N I C A R A G U A L O S 

L I B E R A L E S S I G U E N 

L U C H A N D O 

Managua, 19 
Según noticia» recibida» en esta capital, 

un grupo de marinos nosteatnericanos y po
licías nicaragüenses cuando efectuaban una 
Invesilgaoión en lo» alrededores de Nueva 
Segovia para dar con el paradero de dos 
aviadores norteamerioanos que no habían re
gresado a su» bases, se vieron atacado» por 
una partida de rebelde» nlearagúeoses, en
tablándose un duro combate, que terminó 
con ia retirada a los monte» de los rebel
des, los cuales dejaron sobre el escapo ÍT 
muertos o heridos, entre los cuales habla 
cuatro Jefes. 

Entre las fuerzas expedicionaria» norte
americanas no hubo ninguna baja.—Fabra. 

EL ENCUENTRO HA SIDO SERIO 

Washington, 19. 
Los marino» norteamericano» que desem

barcaron oon objeto de rescatar a los do» 
aviadores de que se apoderaron los rebel
des nlcaragOefio» por haber caldo éstos en 
su territorio, han tenido un serlo encuentro 
con los revoluotonartos.—International N. S. 

Lo» trabajos oonmentarán en 1929 y el 
Fobierno helénico ha dado va ra conformi
dad para emprender dicha» obra». 1 

LLEGADA DEL GENERAL HAYB 

Loadree, 19. 
De Nueva York le oonmnloaa al "Time»" 

Sue ha llegado a aquella etndad el general 
aya, Jefe de la Reichstvehr alemana.—Fa

bra. 
QUIEREN REQRESAR A ESPAftA 

Habana, 19. 
Cuntrocieato» emigrantes espafloles que 

«a hallan sin trabajo en esta capital se han 
organizado en manifestación «¿te la Em
bajada española pidiendo se le» facilite pa
saje para regresar a EepiBa j protestando 
contra lo» pronletarlo» de factorial qu« 
atraen obreros desde el extranjero para de
jarles luego «ÍB trabajo y en apurada «1-
liración. A consecuencia de la manifestación, 
qufl ha sido tumultuó»», han resultado he
rido» dos policías y vario» manifestante».— 
International N . S. 

HA ATRAVESADO GOMEZ LA 
FRONTERA 

Méjico, 19. 
En todos los centros oOot&lee se reoonoee 

que el general Gómes puede atravesar o 
haber «travesado la frontera de los Estados 
Unidos a pesar de la estrecha vigilancia que 
a lo largo de ella se ha establecido por las 
tropas gubernamentales.—International N . S. 

E L A S E S I N A T O D E 
C O N A B E Y S E 

C O M P L I C A 
Belgrado, I I 

ra encargado de Negodo» albanés en Bak 
grado se ha trasladado a Praga para «int 
una Investigación respecto a ta» eirecnsu» 
oíos que rodean al asesinato de Cena B« 
Dice que conoce personalmente al cMUa) 
y considera que de ninguna manera ha o» 
metido el orimen por au propia InlolsUva/ 
Fabra. 

N o t i c i a s de M é j i c o 

LOS BANDIDOS CAPTURAN f 
UN SUBDITO INGLES 

Washington, 19. 
Bl cónsul de lo» Estado» Unido» so kk* 

zaíian ba Ipformado ti depertamenU \\ 
Estado norteamericano que ano» bandtdai 
mejicanos capturaron al eefior W JB. Mit-
ohell, administrador genere] brttinloo M 
una» mina» situada» en el distrito 6t Nap* 
ríe, exigiendo come rescate la castidad M 
cinco mil peso», con la amenaaa de darM 
muerta si no se le» entrega dicha tumi. 

Los bandido» se apoderaren aslmirao H 
un paquete poital conteniendo do» tnX pe
sos, que estaban destinado» al pago d« nt 
Jornales de los minero». 

Cuatro soldados que Iban escoltando t 
citado administrador fueron muertoi pof 
los bandidos. — Fabra. 

ATAQUE A UN TREN DE V I * 
«lEROS 

La redo (Texas), 19. 
Los rebeldes mejicano» fian lansado uS 

bomba contra un tren de vhijoro» al Sur * 
San Luis de Potosí. 

A consecuencia del deBoarriiamiento qn* 
se produjo por efecto da la explosión dt k 
bomba han resultado seis persona» muertM 
y muchas heridas. 

Los rebelde» se apoderaron de ouanM 
efecto» de rtlor Iban en el iren siniestrada 
Fabral. 

PIDEN 8,000 PESOS PARA 11 
RESCATE 

Washington, 19. 
E! depsrtajsento de Estado ba avisado ^ 

los bandidos mejicanos tea aecuestrado I 
nn súbdlto inglés en Amajae. Esta lng'«» 
que era jefe de unas mina», ha sido ame 
nazado con ser fusilado al en el término * 
elneo días no les da cinco raH pesos. Cw* 
que esta misma banda ha aído la f* 
asaltó el tren. — Iniprnallonal N. S. 

EN EL TREN VIAJABAN LA 
HIJAS DE CALLES 

Bl Paso (MéjloO). 19. 
Ha causado gran senesclón en todo • 

pal» el asalto llevado a cabo contra n tr,' 
exnreso en el distrito de Guanajato. 

Lo» bandidos oolooaron una bomba o j ^ L 
de los riele», cerca de H Jera!, haden" 
descarrilar al convoy. , 

En el descarrilamiento perecieron se¡s 
Jero» y otros mucho» resultaron herido»-

Entonces lo» bandido» procedieron ai 
queo del tren, robando a todo» lo» Pí , ,^ . 
ros cuanto dinero y objetos de valor " í , ^ 
han eonslgo. ^ 

Las hija» de! presidenta Callea, qu' ^í. 
Jaban en un coche especial de d18"^.*. 
pré», no fueron molestada» por lo» 
do», debido a míe ésíos no Jas reoonm" 
ron. — Internaileml N . S. 

UNA MISION COMERCIAL 
PONESA 

MÍJloo, -9. 
Ha llegado a esta ciudad nna ^s'0;Lni( 

merolkl Japonesa, que viene en runo ^ 
oficiales a estudiar la» eondlcione» ^ 
merclo japonés con las Repúblicas nwP» 
americanas. — International N. S > 
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SE HA CONFECCIONADO UN PRESUPUESTO CON EXCE
DENTE EN LOS INGRESOS :: PROPOSICION DE M . RE-

NAUDEL RECHAZADA 
Paria. 19. 

En la segunda audi«noia del proceso 
Ichwsrbard han declarado primeramente 
ÍM «gemtes de palíela que procedieron a la 
¿tención del «casado. 

El «bogado 4e la parte civil preguntó al 
oiDoesado si «e alegró al saber que su vic
tima había sucumbido. 

—Perfeotameate —respondió Schwarbard, 
toa una vos firme. 

Bl abogado defensor y el médico forense 
dlfcuUeron extensamente para saber si el 
«ousado dtaparó o no cuando la victima 
hihis caldo a tierra, pero no se llegó a 
yoder precisar este punto. 

Declaró a oonUnuaolón un profesor In-
|lé», que iité testigo del drama, «1 cual 
manifestó que el hecho de autos pareció 
•orno el «oto de un Justiciero. 

Después el principe Tokhery, que perte-
»Mló «I Gobierno ukranlano, declaró aflr-
mando que Petllura no toleró JamAs las 
matanzas de Judíos. 

A contlnuaolón declaró «1 seOor Deste-
ttako. que fué vicepresidente de un Con-
«Jo de guerra en Utranla. 

Afirmó que Petllura era uno de los aml-
fos de los Judíos. 

H abogado defensor, seQor Torres, le 

Esguntó qué sanciones fueron adoptadas 
«pués de las matanzas de Proskourof. 
El testigo dice que fueron detenidos 25 

Judíos, los cuales fueron absueltos. 
Da este modo —exclama el abogado de-

hosor— millares de Judíos fueron asesl-
«ados y por toda Justicia fueron sometidos 
I Consejo de guerra 85 Judíos y después 
•bsueltos. 

El abogado de la acusación replica leyen-
»o una Usta de proclamas de Petllura con-
w las matanias. 

MaBana contlnuari la vista del proceso, 
nbra. 

ÜM PRESÍUSSTO OON E X C E 
DENTE 

París, 19. 
De conformidad son las petiaiones for-

•uladas por el seflor Polnoaré, la Comisión 
• ! Ridenda de la Cámara ha acordado des 
('Osar l is enmiendas susceptibles de ofre-
" r difloultados en lo quo se refiere al pre
puesto de 1928, especialmente la que 

tiende a reducir de 5 por 100 la tasa de 
la derechos de registro da las transmisio
nes de Inmuebles, afectados ya por ka tasa 
constitucional de 7 por 100 en favor de la 
Gala de amortiiaclón. 

La citada Comlslóa ha aceptado una en
mienda concerniente a la asimilación de 
ciertos titules nominativo», extranjeros, a 
¡os títulos franceses, y otra favorable a las 
pensioaes de guerra. 

Ai final de la sesión al ponente general 
ha establecido el balance del presupuesto 
de 1928, que aeiisa un excedente en loa 
ingresos de 128 millonea, oon relación a ios 
gastos.—Fafcra. 

PROPOSICION DE M. RSRAU-
DEL RECHAZADA 

París, 19. 
La Comisión de Naciones de la CAmara, 

después de esuchar un Informe del ministro 
de la Guerra, M. Palnlevé ba reohaaado por 
14 votos contra otros 14 votos una propo
sición dol diputado socillsta M. Renaudel, 
tendiendo a aplazar el voto de los créditos 
para la convocatoria de loe reservistas. 

La Comisión ha adoptado por 15 votos 
contra 13 el capitulo del presupuesto rela
tivo a loa créditos deslinaáos al periodo de 
Instrucción militar.—Febra. 

SOBRE E L EMPRESTITO PO
LACO 

París. 19. 
Se anuncia en los centros bien Informa

os que el empréstito polaco ha tenido un 
gran éxito, habiendo sido cubierto oon ore-
oes.—Pabra. 

EPIDEMIA DE FIEBRE AMARILLA 

París. 19. 
Se ha declarado una epidemia de flnbre 

amarilla que desde el primer momen'o es
tá extendiéndose rápidamente y tomando 
*T*n Incremento entre las tropas francesas 
del ejército del Oeste. 

Numerosas guarniciones han sTtío pues
tas en cuarentena con objeto de evitar la 
propagación da la epidemia. — Internatio
nal N. S., por T. S. H. 
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E L S U S T I T O D E L 
E M B A J A D O R R U S O 

R A K O W S K I 
. París, 19 
U¡g diarios dan cuenta que el Consejo de 

"aistros de ayer acordó dar el "piaoet" al 
•omBr&mlento del señor Dovgalovskl, como 

S,]0 representante de loa Soviets tm Francia 
« sefior Briand se apresuró a comunicar 

ÍJ «cuerdo al representante de Francia en 
Moscou.—Pabc. 

El sufragio electoral femenino 
El n E1 Cal30> i9-

letii Pa,'lan>ento ha aprobado en primera 
el proyecto de ley concerniente al su 

electoral femenino. — F j i r a . 

Hundimiento de un buque italiano 
Quebec, 19. 

•I v i ',aher chocado en Saint Lanrent con 
nnn,p?.r fran<*s "Union-, se fué a pique el 

salvarse. _ Fabra. 
La tripulación pu-

B O L I V I A N O T I E N E 
D E R E C H O A V E R 

E L M A R 

Santiago de Oüle, 19. 
En un sensacional libro publicado por el 

escritor Oisama Cuevas niega en absoluto 
el autor los derechos de Bollvia a tener 
una salida al Pacífico. 

Dice que cuando Chile obtuvo la Indepen
dencia separándose de Espada, sus Umltea al 
Norte fueron fijados con el Perú.—Interna-
Uonal N. S. 

E! gabinete que preside Mr. Bavin 
Sldney, 19. 

Después de haber presentado la dimisión 
el primer ministro Lang se ha procedido n 
formar nuevo Gabinete, bajo la presiden
cia del Mr. Bavin. 

El partido nacionalista tiene en el nue
vo Gobierno seis puestos y euatro el par
tido popular. 

Desemppña el cargo de ministro de Colo
nias Mr. Brunlwell. el de Ferocarrtles Mr. 
BuUenshaw. el de Agricultura Mr. Therby 
y el del Trabajo Mr. Ferrar. — Fabra. 

S E E S P E R A L A 
T O M A D E 

P E K I N 

Ante los éxitos de las tropas suris-
tas en Shanghai se cree que Pekín 

caerá en su poder 
Hong Kong, 19 

A consecuencia de la unión de los ejérci
tos nacionalistas as están llevando a cabo 
con toda actividad g-andes movimientos de 
tropas en el Sur de China. 

Se anuncia que cinco transportes condu
ciendo fuerzas lian llcgudo a Cantón. Uno de 
estos transportes es un barco portugués.— 
Inteniatlonal N. S. 

EXPULSION DE COMUNISTAS 

Hong Kong. 19. 
Cinco conocidos agitadores comunistas 

han sido expulsados ea Kiu Kíang. situado en 
las márgenes del Yangt-sé. Otros cinco han 
sido procesados. 

Estas medidas se toman i causa del acuer
do de los Gobiernos de Haniow y de Kan-
klng, de proceder a la expulsión de todos los 
elementos reconocidos como comunistas, sm 
International N . S. 

P ESI SISMO ANTE LOS EX1TQ3 
SURISTAS 

Shangal, 19. 
En las esferas m l l t i a m exiran|enis co

mienza a notarse pesimismo por los éxitos 
recientemente alcanzados uor los naciona
listas, pesimimo aumentado p^r el recuerdo 
de la serle de victorias logradas por las tro
pas nacionalistas durante !a pasa.li prima
vera con ayuda de Borodin y de oficiales del 
ejército soviético ruso que les condujo a 
la captura de Shangal.—Inlernat'onal N. S. 

Nuevo pozo de petróleo 

Londres, 19. 
Comunican de Bagdad quo en uno de los 

sondeos de petróleo quo se hacían cerca de 
Klrkiifc. se h.i encontrado un nuevo pozo, cu 
yo rendimiento se ha estimado en 5.000 
toneladas cada 2 í horas. — Fabra. 

Un escritor enjuicia la libertad en 
Norteamérica 

París. 19. 
"La estatua de la Libertad es la farv 

más grande do vuestra tierra de esclavitud 
e hipocresía", ha dicho el conocido escritor 
francés J. M. Rosny, a un grupo de ame
ricanos a su regreso de los Estados. 

"£1 ciudadano nortearnerioait* descono
ce los (fereohos de libertad Individual", eon-
tlnuó diciendo. "Ni el alma puede decir ya 
un norteamericano que le perteneee." 

Según Rosny, el número de prohiblcio-
nes es aterrador y cada día aumenta más. 
SI un hombre bebe un poco más de lo co
rriente, lo que sucede a la mayoría de los 
europeos, corro el riesgo en los libres Esta
dos Unidos de ser tratado como un cri
minal. No cabe duda de que dentro de al
gunos alíos el Inocente placer de fumarse 
un cigarrillo será castigado con el oago de 
una multa o con la cárcel. 

•La ley actual sobre Inmigracióo es igual
mente conservadora e intolerable. Las auto
ridades norteamericanas llegan al limite obli
gando a qnc lo» Inmigrantes tengan dinero, 
buena salud y muchos certiOeados. 

América seria un Edén si los reformado
res no la hubiesen cogido bajo sa tutela.» 
International N. S. 
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E N E L A F R I C A Y A 

N O H A Y N I 

T I G R E S 

El profesor Baxter que ha impre
sionado una película dice que los 

turistas se aburren 
Londres, 19 

Bcgtiá Tiloma^ A. B&xter. director da una 
oasa uB pclloulas Inglesa aua ha Impresio
nado cdUca de.metros de cía pelloulís sobre 
la vida &r¡'ícaúa. Africa se está civilizando 
tan cápldamentc que dlflcUment* ofrece al 
romftnUco viajero Cvldo do etnoolones aven
turas RX'rOTdfaarlas. 

Baxier lameota r.a baber tenido ningún 
enouenUo con leonee o tigres: tampooo vló 
ningún viejo adivino ni ningún mago. 

Todo los contrario; tuvo la sorpresa de 
viajar por Uermoslsimoa caminos construidos 
pr tt abajadros de! país. VI6 a las moras con 
flamantes medias de color carne y quedó 
asombratlo de ver que los naturales def país 
no se ooutent&ban con sus chozas de barro y 
edifican bonitas casas de ladrillos. 

Las oatnisas color caoue, los pantalones 
oortos, las medias y zapatos de ootor se han 
oonverílclo en !a Indumentaria neoesari* de 
los negros del país — ha dloho Baxter. 

Aún es más curioso ver a las mujeres 
vestidas a la europea. La falda corta y las 
medias claras constituyen la "toilette" de 
toda nc-gr un pooo elegnte. En esto D« tie
nen que envidiar nada a los ocldentales. To
da moda europea tiene su Inmediata reper
cusión alü. 

Mucha Saiprealón me produjo también la 
eantldad úo enfermedades que diezman a los 
Indígenas de nquelias fértiles tierras. 

La Inspección médica de una osouela ha 
(leplai'iido que el 91 por 100 de los nlfios 
asistentes a una escuela estaban más o me
nos alao.'jlos de alguna enfermedad. La cau
sa de patip es debida a la mala administra
ción, a las condiciones tan pooo higiénicas 
tíe les viviendas, a la malaria y « la Igno
rancia en la aplicación de los remedios más 
oorrientfa roatra las enfermedades. 91 la 
administración prsstase un poco de mas 
atención a estos problemas tan Importantes 
para los Indígenas se podrían corregir bien 
todas estas anormalidades. 

Solamente en Nyasaland lá mortalidad to
ta t i l se eleva a seteolento • oohoclentos por 
mil."—totematlonal N. 3. 

L A D I S C U S I O N D E 

L A N U E V A L E Y 

E S C O L A R 

No se conoce la actitud del partido 
populista ante el proyecto del 

Gobierno 
Berlín, 19 

Bl Holchstag ha continuado esta tarde la 
discusión del proyecto de ley escolar. 

En el debate han Intervenido el represen
tante del partido populista, el cual ha dlotto 
en síntesis lo siguiente: 

En su totalidad es contrario a la Consti
tución elp royecto del Gobierno; no obstante 
—ha aDadldo—no nos negamos a aceptarlo 
para base de discusión. 

Ahora bien: reservamos en absoluto nues
tra libertad completa respecto a las enmien
das que hayan da presentarse a ese proyecto 
y a la actitud Qnal del ;>ar(ldo.—Fabra. 

Su hernioso cabello era una valiosa 
peluca 

Parto, 19. 
Anta los tribunales franeesas se ha pro-

sentado una original demanda do divorcio. 
E l eeflor Dupont, autor de la demanda, 

alega haber eldo durante cinco afios eoga-
Qaoo por su esposa. 

E l marido órela que su mujer poseía una 
magnifica cabeUera dorada, rubia como el 
oro. Ultimamente se vló terriblemente da-
cepclonado ai saber que lo que érela verda
dero era sólo una magnliloa peluca. 

La mujer dice que su esposo debe proce
sar al peluquero, porque éste es el que ver
daderamente le ha engafiado, haciéndole a 
ella una peluca tan perfecta simuladora de 
un buen pelo. — International N. 8. 

U s i e n u m e r e o o n s t a 

ó c £ 0 p á g i n a s 

L O S I N G L E S E N O 

A C U D I R A N A 

P O L O N I A 

El Gobierno polaco ha ordenado 
al cónsul en Londres que le sea 
visado el pasaporte al señor Cook i 

Londres, lí. 
E l seBor Cook, secretarlo de la Pedeoclí» 

de mineros de la Oran DretaBa, ha cunl", 
festado que el cónsul da Polonia" ea Lnmlrei 
le manifestó que no habla recibido nlngtot 
Instrucción de Varaovla y que, por oonM. 
oueoola, no podía visar al pasaporte qui 
dloho sefior Cook necesitaba para trasladim | 
a Varsovla. 

E l eeflor Cook BatHó que cualquiera QM ' 
fuera U decisión del Gobierno polaee él j | 
sus colegas hablan decidido, como eom-
ouenoia de dicha negativa, no Ir a Poloali 
para asistir a la reunión del Comité ejeoutt. 
vo Internacional da minaros, F»br», 

M ESPERA AL DEL.E6AOO «U 
ÑOR OOOK 

Londres, 19. 
E l secretarlo da la rederadóii de ««*• | 

ros, sefior Cook. ha recibí lo un telegrtM 
de Comité eJeonUvo Internacional minero t* j 
ohado ea Varsovla diciendo lo siguiente: 

Bt ministro de Negocios extranjero! poli* I 
co ha rogado al cónsul de Polonia ea toe* 
dres que la ylse a usted el pasaporte. Uj 
reunión del Comité ha sido aplazada luri* | 
el viernes. 

En «1 Consulado' de Polonia, come M " 
dicho, no han podido hacer el visado i 
Interesaba el sefior Cook por no poseer H* i 
truccioMs precisas al efecto. 

SI, finalmente, el secretarlo de la ftétr*. 
olón da minaros consigue en tiempo oporta* 
nc ti visado da ra pasaporte, saldri et W 
replano cara Uegar a tiempo de aslsUr • " 
reunión d«l Comité. — Fabra. 

imprenta da K L PRINCIPADO. EseodOIara Blanoha. I Mt. bajos 

A N U N C I O S • * ' 

Empisos 9 eoloeaeloDes 

Falta, de 8 a S. EsondlUen. uto. M. 
Impronta. 

R b Q U l ü E R E S 

6 A R A 6 E Y A L M A C E N E S 
por alquilar. — Calle de CataluCt, 
número 8í (San Martin), 

S O L O A l D O R M I R -

G r a n l o c a l 
propio pmr* ntoge, o almacén Indns 

lila lUrlna, •OI. alq. mens. 200 
pisos (leade 80 pesetas, üorin tria ea 

ruOiu 

A l q u i l o h a b i t a c i o n e s 
veoetoB « fao. — Cadena. 83 entr, 

" T i e n d a c o n Y i Y i e n d a 
por alquilar en calle Mol Ha. utoa-
to lo?, Kagoa en la portería. 

P r a í . S h a t i t a c l O D e s I B d s 
trar. 10 cts. — MoctnrloL S i Clot 

D E S E O C A B A L L E R O 
Cañe de Mendlitbai, 11, 1.*, 1.* 

PARA H O M B R E S 
sólo dormir, 6 pías, semana, cerga 

yadó, S. V . L ' , 

Vivienda franca ento Rambla LIOO pesetas flanaa. — 
i Espadería. 9, i'olnquerí». 

CEDO HABITACION 
caballero o dos uniros, sólo flor-
nür. Hospital, t i . 

ALQÜÍLO 
Manda y almacén propio para carpió-
tero O otra Indiutla. precio módloo. 
Raadoi Paloma. 10. 

P I S O S NUEVOS 
SO r 61 pu., | hsb., cora., cocina, 
a rus electricidad. Oranrla, 14(. 
Magoria, BasOn portera. 

PISOS 10 T I I DUROS 
luí y a m . Cortei Magorta. Ra* 
lóo: Valeneli, 41*, «W». -

I I DUROS PISO U 
t flor., comedor, « o * 1 * " ^ » 
atua, 1M, punto uno. t O. " J 
3; Adrián! R.: Bafloi Huevea»^ 

HABITACION 
adío a dormir, a l» P**»: 
Conde del Asalto. »». 

E N T R E S U E L O S 

par las tardes, de * » ^ ^ 

HABITACION JOVEÍ 
tólo a dormir. Caüe « V ! , ^ 
Mártir, número 44, Irt «rfj 
a la de Salnteróa. 
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A V I S O S 

INDUSTRIALES 
Clavo u COM. — faucrt. t / •, 
principal. 1.* o* enatro a MU. 

CLINICA L A MUNDIAL 
A* n ú onnarua. samoo í» 
urda a t madranda. bpalwr, « 
irUcuiot da Uxtent » gcmu 

Clínica Inglesa 
1 S . S a n P a b l o , 1 8 
(Entrada uor el yortai bafioa) 
VIAS URINARIAS 

curación en ñocos dias de la 

Blenorragia ¡SÍR 
Irritacúme», orum. eotrecbec 

HORAS 1 PTA. 
^ ' « 5 - 1 0 7 1 5 pts. 

JUVENTUD E T E R N A 
Medicina, cirugía reneral. r íu 
vtatfíu, matrt». — Paíaje de la 
Mercad, nteiero 8, ».«, iT! 

C E D U L A S 
iBroaamos Gt. de aaantoa MI 

J ^ ^ e r t a f e r r i s a J ^ 
t Chanífears Rápit 
La garantiza el examen y título, 
rrer uraciún v irani¡t*8 lOD peaetaa. 

Telefono ICOS 
C o r t e s , - i - i 5 

CUNIGA " U C0R0fiA,4 
VIAS URINARIAS 
BLEKORRABIA'PEL 

IMPOTENCIA Q J / 
•» y económica del W I T T 

naulM r eara CNA PESETA 
i'flnde b a l t o , 95 . bajos 
' raiam. papedal para forastero.-. 

S f t S T R E S 
Aaadaaua o* Oorte mctricuiaoa tfe 

«. OUITART 
'•'ajo. ta. ant« Taiél. t>«7 A 
Maoidaa diraeua, oaaea teOncaa 
I prtcUcaa, día í aoefie. 8a 3a ti 
SRüo 1« coriaaor. u m«jor mA-
Jgo «a aorta " * » •aralnato" 
y * t , aa m « _ a* w n u aquí. 

É S C U E U D E C H O F E R S 
5|Wtanaa perreeu y rtplda, exa-
•«» X Utolo, (0 peactaa. Leccio-
f " a | peeetaa. — Plaza da la 
SgMneWB. % (Orada). 

La regia suspendida 
SSMnta anaepuaa eun pUdoru 

D I PKOTOCAEB HIE-•ao. Anama. debuidad. Probar, 
l ó c a l a segaia. tuna, noraa. 14 

A H O G O 
a, anogo (oree), aama, 

¿T?****. oronqultla, toa y aua 
¿m!*' Por uo nflevo alstema. Tra-
¿ ^ " í «peelal de la Mala. CH-
ü , ,A!!T,CH- «Taita de U y me-

de tres a cuatro. 

E L T R A T A M I E N T O M A S P E R F E C 
C I O N A D O . R A P I D O Y R A D I C A L 

D E L A S 

E N F E R M E D A D E S I N T I M A S 
D E L O S D O S S E X O S , por 

D O C T O R G A L L E G O 
(de los Hospitales de Berlín, ParU y Estado N . C. Améilca) 

Después de 20 años dedicado al estudio y curadóa de 
las enfermedades de las Vías Urinarias * haber sido el p r i 
mero en Instituir tratatnleatos completamente nuevos T r i -
pldos, logte el descubrimiento de un produelo que cura en 
muy pocos <li ? todos los casos, por aotittuos v rebeldes que 
sean, asi contólos complicados de P r o s t a t l t l » , K j e t a -
m a t l s m o . O r q u i t i s y C i s t i t i s . 

1 8 - C O N D E : D E L , A S A L T O - 1 8 
Olas festivos, consulta de 9 a 1 y de 6 a 8 noche 

C l i o í e r © 
raen uondncBU lo aera V. st le enaeii" 

M I C H E L E N A 
oaruets económico» a obreros. Leo-
oUmea di» r D oche Tantarantans. 
S E E M P A P E L A N o PINTAN 
batltaclonea a 16 pesetas. Puente 
(•• San Mlgael, 4 (detrás de la 
Caza de la Ciudad). 

CLINICA GIM1S0 
MEDICO ESl'KCTALISTA 

Vías Urinarias, Piel 
Avariosis, P rós ta ta 
Ramilla. Llano BoqurU, i . * S 
tranta aatadón OKAN UE1 RH 

VialTAtDeSaly de8»9 
Especíalas tratamlentoa 
PARA f* ¡BASTEROS 

CASAMIENTOS BADIA 
ENCAKOOa Y ASUNTOn SEKIU-
TALLEES. 30 .UESPACUO. 

Clínica de SAN PABLO 
Enfsimedades ojos; de 8 a 9 noche 
Oargantc, nariz, oido; de 6 a. 9 
Vías urinarios; de 6 a 9. 
Eofarmedadas intarnas; de a P. 
Wla» Urinarias; .le H a 1 v 10a 12 n. 
Todas las rlallaa cuestan UNA pta 

SOR MÍO, 85 

aPLiCASion 10 PESÍTAS 
coa aparaio da gran precisión 
para aiamcn perfaeto del enfermo. 
Or. «ora be 10 a t i y de 4 a I-
Plaza da la Unlteealdad. núm. t. 

ENFERMEDADES 
de la matris r vientre. CANCER cu
ración radical, rlalt» y cura dos pe-
aetas; de 6 a 8 noche. — Honda San 
Autor lo, 83. L°. L* 

ACADEMIA CHOFERS 
nraparacióo nerfecta examen r tita 
lo. todo uto pesetas. 
"•aseo de San Joan, 108 
OUCLINIGA LA CRUZ 

SAM PABLO, «O 
Caracldn rdpida do Uü enfermeda 
dos venéreas. 

C O P I A S A M A Q U I N A 
toda ciase. Obras teatro. Traduc
ciones. Crux Canteroa, 44, pl., ».• 

Conducir autos 
enseñanza COUID eta ds conducción 
oon taori» y práctica mecAnlc». exa
men y titulo. Talleres KAVAUKU. 
Eoeaf ort. f<. Innto Coi tea. 

C Í E 3 I > t J I - A . S 
el nuevo ejereteio. tramitación en 

dos horas. Gt. da toda clase de doca-
meutos, ccniücado» oenatoa. inaal-
los a prólogos y daaertores. lea de 
soltería, informea. UACIESDA altas 
v najas y toda trestlóu JIATK1MO 

MIOS. Consultor Uhltar y Civil. 

Pelayo, 12, pral.. I . ' 

GLISÍGA ORIENTAL 
MALES SECRETOS 

Curaciones rápidas oor trata* 
miento oropio 

Consulta A Pe^ETA 

IMPOTENCIA 
corada en 3 o 4 dias 

606-SALVARSAN.9Í4 
GRAN PRACTICA 
53, San Pablo, 53 
i 5 pesetas apllcaetúc. Análi
sis clínicos, sangre ¡y î eaetas 
nna -' pesetas, orina, esuntoa. 

*«o.. ele. 

HERNANDEZ - ABOGADO 
dlvorcloa, testamentarias, contra-
toa, consultas aobre venta» y 
préstamos hipotecarlos. — Cortea, 
479. ent.» 9.* Da t a t i y s a 8. 

E L ABOCADO 
Br. Vallado trasladó ni despacho 
i Consejo de Ciento. 941. princi
pal, 1.a (Junto Mnntaner). Con-
iulta i ptai., de 3 a «. Eapeela-
Uata ea leatamcntarlas y partí-
cknea. 

C E D U L A S 
1927. ta festlóo Z peaetna 

tramitamos argente documen
tos militaras y elvHea. Instan-
ola» a prófugos y desertores, 
cort. penales, tes da sol ter ía , 
nacimientos, úl t imas «olunta
dos, alta i y bajas de contr i
bución. 

CASAMIENTOS 
documontacldn rápida 
C A R M E N , 1 3 , E N T R . % i .1 

i 
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COSSÜLTA ESPECIAL 
Enfermedades da la mujer 

Flujos. Ulcera av , _ _ . _ 
Mensunación M A TRT7 
: Embarazo ¡ 111 H 1 U l L 
UamMa de Canaletas n 0 
•• Dr. Lafoot Tmtoré : n . 1 vS 
VIAS UKiKARIAS r SECKE l AS 
OelOallySaE 5 ptavv S pía» 

E m P ü E O S 

y e o l o c a e i o n e s 

S A S T R E 
Faltan medio oeelalaa, 35 pus., T 
aprendlzaa, 10. Almenar» alia, nfl-
mero 19, 1.*, Oot, Junto Iglesia. 

P E L U Q U E R I A 
PalU aprendí 1». — Calle de ta 
Industria, í« l , principal, l.« 

" T a p i c e r o » 
aa neo-sitan oficiales v medio oA-
cíale». — «almarón. 102 tienda 

" S A S T R E 
(alta medio oUclal para fuera lodo al 
aflo con referendaa — Callo da 
Tra/al;rar. 7, principal. 

DOS CHICOS 
da 14 afloa. para recados, necesita 
perfumería. Conde AaaUo, 73. 

P a r a g u a s 
Faltan otíclalaa montadoras fonado-
ras. trabajo dentro v loeia. — Calla 
da Eacudlllera. número 3u. 

Z A P A T E R O 
Se necesita enfranqnldort y apren
día, Cambioi Vlejoa, número T. 

MUCHACHAS 
de 14 a 18 afina, ae necesitan par* 
trabaĵ ) ficll . DlputatUJn, í í í . 

B O L S A S P A P E L 
Faltan oflclalaa punta. — Calle 
de Ñipóles, numero 194, 
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M i n e r v i s t a 
taita. — Calle Auiestia y Pljoan. 80. 

APRENDIAS 
de U anos la tan en la oaue de Se 
púlTeda._iiómeio 1-i .-ios. 

APRENDIZ 
r aprendí ra para tienda de confec
cionas, taita Urgei 10. 

se uecasitaa oficiales de Hra. que 
sean de primera, inüiil presemar-e 
sin saber su obiiiracióu. — Canudo 
Carretas. 1. l-'B ' 

SASTRE 
faltan oficiala, medio oficiala, medio 
oficial. Kosellón. 17(1. 3 ". 1.* 

p a tán buenas 
cticlalaa curv. áoras laladradora- v 
para psuer piedras y pumos en libri-
ca de nelneta.-. tiabajo iodo ei año. 
Norell 21 al 28. iáaus. 

ZAPATEROS 
Faltan montadores para caballero. 
Calle de Carretas, número 24. 

FRANCES 
Profesor nativo, se ofrece. Pasaje 
de HodoleU, S i (Gracia). 

SASTRE 
Faltan aprendices, aprendlzas y 
aprendlzas adelantadas. — Calle 
de RosellQn. 315. 1.», ».« 

MODISTA 
desea trabajo de trajes y abrigos 
confección. — Escribir: Calle de 
la Puerta Nueva, 28, 3.», ) . • 

FALTAN MAQUINISTAS 
para pañuelos vora fondada. Calle 
de la Aurora, 11, 2.°, 2.» 

PIECEROS 
prácticos en la confeccldn de 
trincheras, se necesitan en Mun-
taner, 83. C. Casa Turón. 

SE OFRECE 
ebanista sillero, sabiendo barniz. 
Escribir a E L DILUVIO, 4,877. 

DOS k p u m m s 
dalletas y Connterla O. Loste. 
Paseo del Triunfo, número 15. 

FALTA 
aprendlza camisera. — Calle de 
Vil aman. S8, principal, 1.* 

MODISTA 
(alta buena ohciais nara trajes de ar-
tlata. - Asalto. 54 1" 

SASTRE 
falta medio oficial por fuera. — Ba-
•dn; Jaime í. CUBA Llore 

SASTRE: Faltan 
aprendi/as adelantadas ganando 
buen Jornal Puert-^feirisa 26 prai. 

SASTRE 
falta oficiala y medio oficiala - Calle 
del Carmen. 74.1.°. 2.* 

«e necesitan qne sepan bailar. Acá-
lemia de bailes modernos. Calle de 
Arlban. 66. interior. De 7 a9. 

SASTRE 
(alta olecero v anrendlza^ adelan
tadas. — Puertaferrl'a. 16 2.' ' 

Encuadernadoras 
(alta media oficiala práctica en ca-
plcnlar. Uaroara. 7. imprenta. 

PARTICULAR 
desea Invenir en compra de cal 
sai o hipotecas hasta 500,000 pe
setas. Calle de Monrols, núme
ro U , bajos, travesía de Septl-
manla (Lesscps). De 6 a 8. 

SASTRE 
Faltan oficialas, medio oficialas y 
aprendlzas adelantadas. — Sillo 
de 1714. n.° 10, l.», 8.' (P. S.) 

SASTRE 
Falta un buen ollclal. — Calle de 
las Molas, número 20, 1.°, 1.a 

SASTRE 
Se desea un medio oaclal. Olivo, 
4, 3.», i ." (Pueblo Seco). 

SASTRE 
Fallan oll».ala3 y medio oficialas 
adelantadas. Villarrocl, lo, l.», l.» 

SASTRE 
Fallan medio oficialas y aprendl
zas adelantadas. Igualdad, núme-
ro_58, 3.«, 3.«. tranvía 41, p. N. 

SASTRE 
Faltan medio oficiala y aprendiz» 
adelanlada, trabajo Uno y todo el 
alio. Conde Asalto ,148. 4.», 2.' 

SASTRE 
Falta aprenenta bona. 12 pessetes 
Stdmana. Entenza, 08. 2.°, i . ' 

SASTRE 
Falta medio oficiala adelantada. 
Calle de Dlay, núm. 65, s.', 
esquina al Palalclo. 

SASTRE 
Faltan aprendlza y medio oficiala. 
Diputación, 218, í.« 2.» 

SASTRE 
Falta aprendiz o aprendlza. Calle 
de las Gulllcrlas, 2, bajos. 

SASTRE 
Faltan medio oficialas y aprendl
zas adelantadas. F. Vehlls Vidal 
plaza do la Universidad, 7. 

SASTRE 
Faltan oficialas y medio. .— OUvo, 
4, 2.°, 2." (Pueblo Seco). 

SASTRE 
Faltan medio oficialas y aorendl-
zas adelantadas, buen Jornal. — 
Olivo, 4, 3.», S.» (Pueblo Seco). 

SASTRE 
Faltan oficiala y medio oficiala, 
aprendiz o aprendlza. — Calle de 
Caspe, número 147, 5.«, 9." 

SASTRE 
Faltan medio oficial y aprendlza 
adelantada. Hospital, 95, ».•, 4.« 

SASTRE 
Falla medio oficiala, trabajo se
guido. Picalqués, 3 bis, S.«, l .", 
junto calle del Carmen. 

"SASTRE 
Fallan medio oficialas y ayudan
tas. Cortes, 416, principal, s." 

SASTRE 
Faltan medio oficialas y aprendl
zas adelantadas. — Vía Layetana, 
número 23, 4.», S." 

SASTRE 
Faltan oficialas y ayudantas, buen 
Jornal. TaHers. 14. tienda. 

SASTRE 
Faltan oficiala, medio oficiala y 
aprendlza. Tamarlt, 169, l . * , 1." 

SASTRE 
Falta aprendlza que sepa picar. 
Riera Baja, 26, principal. 

SASTRE 
Falta aprendlza adelantada. 'Cene 
de Dalmes. número 53, 1.*, 1.* 

SASTRE 
Faltan pala y aprendlzas. — Calle 

del Parlamemo. I I , S,«, 2.» 

SASTRE MODISTO 
Faltan medio oficialas y aprendl
zas. Petrltxol, 19, l.», 2.» 

APRENDIZA 
para bordadora a máquina, se ne
cesita ganando. — Calle de Pro-
venza, número 197, S.°, l . " 

~ COSTURERAS " 
faltan. C. do Ciento, 2S0, taller de 
tapicería, por la mañana. 

APRENDIZ 
hojalatero, falta. Castillejos. 201. 

FALTA I 
aprendlza chalequera. — Calle de 
Dadas, 67, l.», i ." (Pblo. Seco). 

EBANISTAS 
Faltan oficiales que sepan lustrar. 
S. Cugat, frente estación, n.» 42. 

FALTA 
medio oficiala bruñidora. — Nueva 
de San Francisco, 12, 4.», l.« 

A p r e n d i e e s ~ 
se necesitan. — Calle del Paradls, 
número 3, fábrica. 

DEPENDIENTAS 
faltan. — Calle de Salmerón, nú
meros 6 y 8, zapatería. 

COCINERA 
con Inmejorables referencias de
sea casa de poca familia.' Bal-
mes, número 61, 2.° 

_ CAJAS DE CARTON 
Hacen falta buenas oficialas. Calle 
de Valencia, número 3 i 6. 

MUCHACHA " 
encuadernadora, para Imprenta, 
falta. Calle de t'rgel, S36. 

OFICIAL EBANISTA 
muy hábil en muebles Renaci
miento. — Calle de Florldablancs, 
número 99, taller. 

FALTAN 
medio oficialas prácticas en la 
preparación para taller de encua
demaciones. — calle de Munta-
ner, número 70. bajos. 

ENCUADERNADORA 
medio oficiala, falta. — Calle de 
Valencia, número 245, Imprenta. 

APREÑDIZAS 
con referencias, faltan. — Calle 
da Salvá, número 20. 

MODISTA 
Falta una aprendlza. — Calle de 
Gravlna, número 11, principal. 

ZAPATERAS " 
Urge maquinista para trabajo fá
cil. Torrente de las Florea, nú-
mero 30, bajos (CrsclaK 

FALTA 
aprendiz para amazones. — Calle 
de Vlllarroel, 109 bis. 

FALTAN CHICOS 
para vender caramelos en cine» a 
comisión. Ronda de San Antonio, 
número 36, 3.*, l.« 

OFICIAL TORNERO 
para madera, falta. — Calle de 
Florldablancs, número 99, taller. 

EMBALADOR 
práctico en toda clase de cajas 
para embalaje, se ofrece para den
tro o fuera de Barcelona. Escribir 
a E L DILUVIO, número 6,094. 

CHICAS FALtAN 
para taller de metales, ganando 
de 15 a 20 pesetas semana. Calle 
de San Salvador, 9J (Oraclav. 

ENCUADERNACION 
Para plegar papel, falla nrectu. 
cha. Rambla Cataluña, 65, ínter 

ZAPATEROS 
faltan para clavado zapatilla, - , 
Calle de Mónacb, 10, 4,*, i « 

FALTA 
oficiala planchadora. — Calle di 
Barbará, número 25, 1.°, 2.» 

MUCHACHAS 
que sepan coser libros rayaden, 
faltan. — Diputación, 201. 

CAJITAS CARTON 
Faltan aprendlzas maquinistas. - ¡ 
Buen Jornal. Rieusset. 6. A., calle 
de Sepülveda. número 90. 

FINIS0R " 
falta. Inútil si no sabe su obli
gación. Moneada, 15, fábrica. 

FALTAN APRENDICES^ 
tapiceros. Porvenir, 22 (S. O-T. 

| - CALCULISTA 
cemento armado para trabajos oa 
su casa, se desea. Dar referencias. 
Escribir a P. 12,171 B., Apartaüo, 
número 228. 

~ CAJISTA REMENDISTA~ 
falta medio oficial que sepa i i 
obligación. Calle Cendra. 9. 

~ FALTA 
medio oficial montador orfebrería 
Huerto de la Bomba, 6, 4.• 

PERSONA 
con vastos conoelmlents y garan
tía en fincas, comercio y meiállci. 
desea colocación o interesarla ea 
fabricación o negocio. Esc. coa 
detalles y referencias a Tlrolese», 
número 1,862, Pelayd, 1. 

FALTAN 
corredores de vinos por los pUM 
a la comisión. Razón: Tirolesei. 

MODISTAT FALTAN-
medio oficialas. Asalto, 33, tienda 

IMPRENTA 
Pintan medio oficiales cajistas j 
mlnervlstas. Rda. S. Pablo, tt, 

Z a p a t e r o s ^ 
Faiían buenos operarlos en S r a . " 
RazóO! Cal le Piqué. 36 prai. (P-&). 

C a m i s e r a s 
hacen falta que i-ean prácticas parala 
confección decamisa- de tejido Ten
drán trabajo todo el año. — PvUi 
Y F E R N A N D E Z - C-He de Vllado-
mat. nümeo. 71. de 4 a 6 tarde. 

S A S T R E " 
faltan pantaloneras y aorendi» • 
aoren ira, con o sin principios. 
Calle 26 de Enero, número 13. lienM 
(Hoatafranchs). , 

Oficialas 
p l a n c h a d o r a s eráctlcas en ropa de cama v me»» 

ordad» trabajo todo ei año en tai'w 
se neceslran.-Kambla Cata lana^ . 

S e ñ o r 
de mediana edad con conoclmiej1'"' 
lodusirlalaa da vinos, licores perú» 
mena, lejías etc., se ofrece. R. D"" 
Pablo.-C. Basquest a. VTgog___— 

SASTRERIA 
Abad, faltan cocíales 7 ro*<110t.,f1¡! 
cíalas. — Arco de Santa 
lia, número 6. ^ 

SASTRE 
Faltan medio oficiala y «"SM 
adelantada. — Calle de Cerou-
número 108, 4.«, 1.* 
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SASTRE 
HaAe aMialM pan trábalo loo, 
taltta. ft. Buensueeso, t , !.• 

SASTRE 
Taita aprcniUxa. A ocha, i f , i.« 

MONTADOR 
j Blonaladar. faltan. — Calle de 
Arttaa, nOmero i l . 

SASTRE 
rallan tprendlxa y oflclaL Randi 
d« «ta Fadro, M . «otresuai». 

MODISTA 
raltan ofldalaa y media oQcfclu. 
PonUnt», BOmaro 44. 4.*, i . " 

SASTRE! FALTA~ 
apranÉlu adelantada, aprendls y 
nn pala, •mnaner, «». em.«. 1." 

V E N T A S 

Vendo t ra jes usados 
ra bata nao para caballaroa deeúa 
SO ptas. abriros deade 16 pía*.; 
ptoulooaa daade a pus.; amarl-
eanu deade 10 púa.; oomo rraks, 
imoklnfi f demá* abietes de 
oculún, a precios baratía Unas, — 
RinU ALTA, 10 tienda Onnto 
Carmen). No equlnoearee. 

S e t r a s p a s a n 
(m parada*,es el mercado da Uoata-
trucha. tratas r rerdnraa. - BaaOn: 
CeUe TUardeU. admem 15. Unida 

PELUQUEROS 
Veailo xodoa loe eoserea del ne-
roolo (barato). Sin Antonio Abad, 
número 14, gome. De 8 a 4. 

Se traspasan 
dos poeetos en loe "Rneante», — 
AT—ida Altonao X I I I . 481 portería. 

L E I N T E R E S A 
aelwr que por ""SO pías, bijo 
1.000 sobren Impresos, imprente 
I . RaTam, MASSAXET, I t . 

bicicleta casi nueva, precio da rtgn 
loaban He4L 10. bar.íSaus). 

H a l l e g a U o 
on ngóa de Jaoaa crandes y pequo-
ft»". trauee^as. — Calle de VMIairooL 
námeio tft - • alrador Karber. 

PELUQUERIA 
oon Ti Tienda, le traspasa por 
1.000 ptaa. Conde Aaalto, 

H a l l e g a d o 
Do» baRoaee da jaeaa nerarra • gran
de» y peonefiaa - Callo Tarragona 
nAmaro ti l'aco Herbí-r. 

S e 
camioneta CtaeTrolei para peqna^o 
raoano a omeba. — Calle Fout lion-
rada. O. earb-ic-ría. 

TRASPASO TIENDA 
con mesa léete, too pts.. poco 
alquiler. Jaime Olralt, s, carbón.* 

TRASPASO 
a balo precio oor tener qaa aoaen-
Unae de Barcelona, tienda mercerl» 
bien •imada y redan Instalada- — 
Calla de Cano. 41 

M U E B L E S 
a plazos sin fiador, La casa que 
veude más barato y da mas laei-
Ildades en el pago. — Calle da 
Santa ¿na. 18 

GOMESTIBLiS 
Urge traspasar. — RasOn: pasaje 
de UodoleB, 11 (Grada). ' 

VENDO TRAJES 
oisdoa da alta calMul, desda to 
pus. Abrigos, desde t í ptaa. — 
Fraiíka. smokings, americanas y 
pantalones a precio* alo compe
tencia Casa Adolfo, san PIÍDO, 
t í . principal. «.• <«erca nambíes) 

ISENOHA! itíÁBALLEBOI 
Para vestir con elsganel* v eco-
s&ES: J . C A N U D A S 
SAK t'ABLO. aum. 10 ealrefiaelo 

Hiqoinu « l e o n o r para cortai 
tejidos 

W £ R T H E I M 
RAPIDA. S. A. - Arlfió. 9' 

DISCOS FONOGRAFO 
liquido '.000 daeds 

3 E > o s e t a s 
CoiriblaS. dente Catedral 

B a r y c o m i d a s 
aan biliares, por so poder atender 
por tener i tro. o socio con capital pa
ra poder «tender los doa - Informes: 
Ciot, admero 119, 

SE VENDE COCINA 
grande y dos csratem, una de 
i y otra de i litros, a precio de 
trapero. RasOn: Saa Pablo, 4S, bar 

VENDO TRAJES USADOS 
en buen nao, desda 1S ptaa. ame
ricanas y pantalones sueltos • 

precio baratísimo. También trajes 
nuevos, desde 40 ptas. Amerlca-
oai y pantalones sueltos, rtmbtéa 
ia vuelve trajea y abrigos al re-
vés j se hace toda ciase de com
posturas a precio económico. -4 
XneU. 18, tda. (detris de Siglo). 

Tienda para todo 
cerca Haabia. 1000 pesetas. — B.i 
Baftos Nnevoe. K, Peteqnei ia. 

F o n d g r a í o s 
los meJorea. a precios 
»lacooipeie»cia ea ga-

rancii en factura 
DISCO* OOkOH y 

GRAMOFONO 
Tenia al oor mayor y 

detall 
L A C O N D A L 

C o n d e A s a l t o , 1 0 1 

TRASPASO TABERNA 
Hvleoda. S bab.. «la 11 drs., caja 
día 100 prúnmo Paralelo. 
Razón: S«u Pablo. 83, bar. 

al minuto. 0N« peseta 
CONDE «SALTO 28 farmacia 

Vendo trajes 
en boen oso. moka, «mokings. ama 
iteaaai veaotatoaae « precio» má» 
barato» qne todos. Sao Pallo, lae, 
principal, I . * innlo Bonda San Pa-
blo. No equleocarac 

MAQUINA COSER-
f.» 70 ptaa lUpMa. vaoa«. Calla 
de Aragón, t i l . tienda 1.a 

T o d o s l o s e s p a ñ o l e s 

p u e d e n g a n a r d i n e r o 
s i n e x p o n e r n n c é n t i m o . 

Gran Concurso Gastin 
L o » L f ó h i n é s d e l D r . G a s t i n , i n i m i t a b l e s pa ra p roduc i r ins tan t í 
f i camente agua m i n e r a l i z a d a de mesa, del ic iosa y e c o n ó m i c a , agrade
c i d o » a l p ú b l i c o c o n s u m i d o r e s p a ñ o l , abren u n interesante C o n c u r s o . 

I premio da 1.000 Ptaa. L0O0 
O b s e q u i o d e S . O O O p e s e t a s 

d i s t r i b u i d a s e n e s t a f o r m a : 

C O P d O I C I O M K S t 

t — de 600 — 500 
6 premios de 100 — 500 

20 — de> 6 0 . . . . . — 1.000 
80 - de 26 — 2.000 

Alrededor de eada caja de U t h h f o del D r . Gmattm v a cna banda de g a r a n t í a , en la que figura un n ú m e r o . 
R e c ó r t e s e la t i r a donde va é s t e , colecciónese hasta e l d ía 30 de noviembre del presente a ñ o y r e m í t a s e 

te colección, con el nombra y d i recc ión del remitente, a 
Establedmlentes D a l m á u Ol ive res, S. A . Concurso G os t ia . Apar tado 284. Barcelona. 

LAB premios se r e p a r t i r á n por orden del m a y o r n ó m e r o de bandas que se remi tan . M í n i m u m d« env ío , 
25 bandas con el n ú m e r o . 

Representantes generales para E s p a ñ a : 
Establecimientos D a l m é u Oliveres, Sode-< 
dad A n ó n i m a . P.* I n d u s t r i a . 14. Barcelona. : d e b e rooonarse. 
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• pluoa. — Sastrería Económica. 
Ptaz* del Padró, númwo 14. 

P I A N O S 

0 t CUERDAS CRUZADAS 
CON HARCO DE HIERRO 
Sublime suarca 

Cau fundada en taro 
AL CONTADO 

PIAZOSYALQUIIER 

i a p i ^ C É i u í i d i s 
T r a s p a s o 

«randlosa tienda con grande vivien
da, sgna abundante y gas, alquiler 
10 ptas. - Consojo de ciento. 431 

Oramoionoa y dl»coa 
Íi todos el «a» r precios. J . Soler, 

yifll' 1 irntre Fernando y Cali 

Arcas caudales 
ocasión, baraiislmas. desde - M pese 
tas -Mallorca, 1». 

TRASPASO BARBERIA 
próximo a S. Pablo, aluuiler 13 
duroi. es un Olón de oro. Itazón: 
Can Pablo. 9i, bu. 

PIANO 
•n buen estado, se vende blrato. 
Calle de Guardia, 18, I.», t.' 

KIOSCO EN CiNE 
•e tra;pssa por 1.500 ptas. Es 
tanja. Guardia, 18, 1.*, 1.» De 
• a I y a« T « g tarde. 

BICICLETA 
en buen estado, se vende en t f 
duros. Carrni'n, 1U, casa cuadros. 

P o r p r e c i o 
Insialaclóa «e tr^snasa cstaVed-
WleptO en eslío de primer ord^n ha
bitación rípiéudida. líaxMii Uunta-
ner. rum. -tel. I estadero 

SE VENDE 
Barro T Jaca d» reparto ron clientela 
de vinos. - Cali» de ^an amonio 
Abad .V-' labyrna 

SE TRASPASA 
local que. reúne todas las condi
ciones para pequeña industria. Ra-
«ón: Mnnianer, SOI, tostadero. 

IMPRENTA 
se vende por DO poderla atender. 
Faso de la EnseDansa. nOmero 1. 

P E C T O R A L F E R R E P I E 
Alivia v cura la Toe. Bronquitis, A&ma, etc., 

r>or rebeldes que-seán 'L>o venta: 
Cortes, 5 6 0 , farmacia. 

C A N Ay 

mmmn 
Para volver tos cabellob blancos 
a su color primitivo a los quince 
días de darse una lociór diaria 
Su acción es debida al oxfger.o 
del aire por lo que constituye una 
novedad. No nianclia ni la piel 
ni la rooa. La jaspa desaparece 

rápidamente 
Ojo, con las imitaciones y laî tficacio-
nes Depositario Calalu&a «LA FLO 
MIDA.. S. A., Pasaje de la Muced, 5. 
Venta en todas partes 

C I N U N T O . 

CASAS REflll*ÍO 
^ANTiAGÓ 

Máquina S I N Q E R 
Vendo por 3 0 ds., 
casi nueva, bobina cenual ráDlila 
con taoa corvada, para coeery bo? 
dar. — Calie de San Taimo, r.tím ñ> 
bajos, Haiceloneta 

i l M B l K ! ! 
La tranque 
H M en i 
hozar TUel 

do los 
acreditad^. 

anneuos 

EOZí 
Motra h 

tomcliei'a 
Con tu uso 
daiaparece 

alcoholisn. 
De venta en farmacias 

DepoBitariot: Comercial 
Anónima Vicente Ferrer, 

BARCELONA 

COjVlP^AS 

GUILLOTINA 
da lance, se comprarla. — CaDS 
del Paradls, número S. 

H U É S P E D E S 

HABITACION 
todo estar, dos amigos o berma' 
nos, 30 pts. s. Tallera, *», I * . I * 

SE DESEAN 
huespedes s todo estar, econAml-
co. Ciegos Boquerla. i . principal 

Almuerzo, comida v cena 
19 ptas. semana Dr Oon,jT t^-t^ 

CASA PARTICULAR 
desea uno o dos Jóvenes a toó» 
estar. Sin Jerónimo, n.» 1. 
esantna calle del Hospital. 

CASA PARTICULAR 
desea l ó í cabs. a todo « u r • 
sólo flormlr. Taplnerla. 60, pfU-

I ó 2 amigos ó ría, a todo 
estar o dormir. Hiera Alta, mi-
mero 48, r.» I.» 

CASA PARTICULAR^ 
Hab. p.« Srta. a t. estar. Sallenl, 
t, »t». Junto Vla Layetana. _ 

SE DESEAN 2 JOVENES 
I. C t. r. Salón S. Juan. US-?•-'* 

P É R D I D A S 

fc-l d í a 1 6 
se perdió perro prrd'enero on Cu^ 
telidelels. co a cortada y »n»ncí,7 
marran. Se p.iirarin g a s t o s - r a 
blo 25. colchonería 

PERRITA LULÜ 
ae extravió día 1», atiende 
FIFI, se gratincarl. — caue 
Botella, numero l , » *, *•* 


